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i?ma o senador Carvalho Guimarães sobre a tentativa do sr. Dario
ráoio cie impodír a eleição dos patriotas — Mobilização do povo

para a rejeição do dispositivo taseista na Câmara Federal —

et»CE, f>m iode* oí setores, Inclusive
%i nos m.*iüíi niuli.men(«res, o movimento

[julsa uo Hcm do projeto de reforma
>>) Cáálgô eleitoral, do autoria do Sr, Dario

9ío, quu veda o registro dos candidatos
possam, pilo menos, ser apontados co-

.'-.„ suspíttos de simpatia para com partido
illiicíi cujo registro haja sido cassado.

A monstriiúiildade concebida pelo vice-
üder da maioria no Monroe traduz, clara-

Van tanto, e necessário
íjtte, tíísde já, «ojnm envia-
dos telegramas, cartas, me»
morlttiti eie. a Câmara Fe-
Atrai, onde será agora apre-

lada ». matéria, exigindo dos
imputados a rejeição do dis-
j-oitttvo Inconstitulclonal,•provado na outra Casa do
Congresso sob pressão do Ca-
tete e dos generais rcaclona-
nos segundo revelou o pro-
prio sr. Dario Cardoso, como
*m tempo noticiamos.

FLAuBANTEMENTE
INCONSTITUCIONAL

Falando, ontem, à nosso
;íportagem, a respeito do
assunto, o senador Carvalho•iulmaràes, um dos que se•-.anitestaram ta .'oraveimtn-
ce à emenda de seu colega
Mozart Lago, apresentada
»ra o objetivo do evitar mais
um atentado ás liberdades
£ aos direitos do cidadão,
Allrmo.1 que a iniciativa do
sr. Dano Cardoso e tlagran-
:emsnte inconstitucional.

— ü voto que dei contra o'í célebre artigo 33 da pro-
posição que altera o Código
Eleitoral — acentuou o par-
lamentar maranhense (Parti-
do Libertador) e membro
do do Conselho Federal da

Ordem dou Advogados — não
teve qualquer nuance Ideo-
lógica ou política. 1'romm-
clel-mo como Jurista, por con-
siderar que o mesmo fere,
frontalmentc, a Constituição
du lti-|miiin-ii.

Tal dispositivo, criando
uma novu modalidade dc cns-
snçao do direito dc cidadã
nla (todos os casos de ino-
legibilidade estão previstos
na Carta Magna1 só proce-
dcrla ~- o nln.la assim lhe
recusaria meu voto — me-

ment», uma manobra das mais Iff nomlnlOMl do
governo do Vargas no sentido du Impedir
que o povo, no próximo pleito de outubro,
sufrague nas umas os patriotas, os seusverdadeiros representantes, o derroto os on-treguistiis, os agentes do Imperialismo norte-
americano, Entretanto, a mobilização das
grandes massas, dos democratas de todas
as correntes de opinião, poderA sustar esse
novo golpe nas franquias Individuais c naConstituição,

diante reforma do diploma
fundamentai do pais.Entendo quu o referido ar-
tlgo 33 significa uma dupla
vIoLiçüo do texto do nosso cs-
tatut» básico: primeiro, por-
que so 6 permitido anular
direitos , nllticos pelos pro-cessos Jcguts; u segundo,
porque o aludido dispositivo '
pretende negar a faculdade idc ser candidato a quem cs-
tA na obrigação do votar.

i": ponto pacifico que quem i
tem c dever do votar tem, jconsequentemente, o direito
dc ser votado.
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Quis a Policia Impedir
a Visita ao Cap. Agliberto
NO ÚLTIMO DOMINGO OS BELEGUINS DO
DOPS TENTARAM PROIBIR QUE O ADVOGADO
DE DEFESA SE AVISTASSE COM O DIRIGENTE

NACIONAL-lJlIEItTADOK

íl

AGLIBERTO DE AZEVEDO, ao talr do Edifício do Foro, quando da última audiência
no processo movido contra os dirigentes do Partido Comunista, foi alço dc manifesta-
çOo do simpatia do dosam» do populares, No clichô vmnolo, jd uo interior do uma

viatura da inicia, saudando seus amigo», com o punho cerrado.

O 
capitão Agllherto Vieira do Azevedo permunfee ainda
Incomunicável no interior do um escuro cubículo da

Delegada de Ordem Política e Social,
Domingo último o advogado Osmundo Dessa, da defesa

do capUAo Agliberto, foi Impedido de visita-lo 0 com èle
conversar como do praxe. Somente depois do Insistentes
protestos logrou o advogado falar alguns minutos com «eu
constituinte,

NAo obstante os reitera-
dos pedidos oi. .1 ii'.'..i, o Juiz
Darci Ribeiro retardo tomar
uma decisão definitiva «fi-
bre a transferência ile Agll-
berto para uma prlsAo com-
patlvel com a sua dlgnlda-
de de patriota e combatente
popular. Segundo Informou
ontem, à IMPRENSA PO-
PULAR, o advogado Slnvf.1
Palmeira ainda esta sema-
na darA entrada em Juízo
um pedido do «habeas-cor-
pus i- para o bravo ca. !tAo

Até onde chegou o governo que prometeu casas ao povo

PATRULHAS DO EXÉRCITO
DESPEJANDO FAVELADOS

das lutas libertadoras de
1935.

PROTESTO DOS TRABA-
LIlADOrtES

Numerosos protestos con*
tra a prlsíio arbltlrla de
Agliberto \zovcdo estão sen-
do endereçados A justiça.
Ontem, eeren do trinta ope-
rArlos da Fábrica Deodoro,
empresa têxtil, emlaram ao
Juiz da 3.« Va.n Criminal
um abaixo-assinadoi
MORADOREL DE DEI.»
FORD ItOXO SOLIDA-
RIOS COM AC, LIBERTO
Também os moradores do

subúrbio de Belford Roxo.
por ocoslAo ila Inauguração
de um posto eleitoral dos
candidatos popu'ires, subs-
crevernm un abalxo-asslna-
do dirigido ao Juiz Darci
Ribeiro contendo mais dc 60
assinaturas no qual exigem
a liberdade de AgHteno,
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Concentração de Forças em Torno
Da União Popular Autonomista

Lança 0 sanitarista Va'érie Konder as bases de um novo movimento
— ÜPAj frenfe eleitora! de oposição pela autonomia do D. Federal

f^JjO grande- ato eleitoral ds
í™ apresentação dos candi-
d;:0£ populares, realizado no
Auditório da ABI, o sanüa-
vista c candidato s. senador"r-i'.ério Kor.dêr lançou a idéia*iz formação de unia União
Popula? Autonomista.

Procurado por noss» re-
portarem, assim nos falou
'.cerra da UP.i o dr. Vale.'o Kinder:

O momento nacional es-
s indicar a união de todos

c;ue!ss que são contra a si-
'..'.-".o calamitosa por quê
Tâvpssa o país. Dentro dês-

'-. espirito, o povo carioca
-leve dar o e>:er.-.plc. O que
propomos é. pois, uma união
ds todas as forças popula-
res, acima de suas divergêh-
ms, união essa que se po-
lera fazer aqui no Distrito
em torno de um problema co-
m.um, que é o, da necessidade
imperiosa de autonomia do
Distrito Federa!.

FRENTE ELEITORAL

Prosseguíndo, disse;
O pleito oe 3 de outu-

iro =, assim, magnífica opor-
bnidade para c<-s, eleitoral-
liiênfe, se unam as forças po-
pulares contra o governe de
Getúlio Vargas, no sentido de
ásrrotar os seus candidatos e
eleger os representantes das
diferentes camadas sociais
que, defendendo a autonomia
para a Capital da República,
.íesejam também a solução
dos problemas urgentes do
¦povo do Distrito. Se conse-
guirmos organizar as forças
populares visando à autono-
mia do Distrito Federal, po.
eieremos, unidos, dentro da
UPA, enfrentar a solução de
grandes problemas outros que
interessam &o povo da ca-
pitai.

Coiclut o> dr. Valério Kor
dor:

Êsse trabalho de união,
aqui no Distrito, poderá ser
tomado como exemplo para
iodo o país.

Assaltaram ontem o Morro do Timbaú, destruindo uma dezena de bar-
racos — Trabalhadores e suas famílias ticaram ao reieuto — Cenas
revoltantes; a velha senhora ajoelhava-se aos pés do coronel José
Horácio Cunha, pedindo-lhe, inutilmente que poupasse a sua moradia

UMA 
patrulha armada dc metralhadoras e fuzis

leves, do /.' Batalhão de Carros de Combate,
soh o comando do coronel José Horácio da Cunha
Castilho invadiu e demoliu ontem mais de uma dc:e-
na de barracos do morro do Timbaú, nas proximi-
dades da Baixa do Sapateiro, na Avenida Brasil.

Os moradores da favela e

Aspecto do concorrido ato eleitoral de sábado, na ABI, quan-
do falava, o deputado Roberto Morena

mm um "terceiro tornem"

a própria reportagem da
.IMPRENSA POPULAR as-
assistiram estarrecidos à
monstruosa cena que s pro-
longou por quase unia bora.
Grupos de soldados munidos
de picaretas, pás e marrei as
rapidamente deram cabo de
sua tarefa sinistra, enquan-
to dezenas de crianças e nães
desesperadas pela perda de
suas moradias clioravam e
imploravam complascència
ao chefe do grupo di assai-
to. Contudo, o coronel José
Horácio nüo se demoveu. A
Sra. Rita Maria Espírito
oa:<to, que se lançara a seus
pés implorando que não lhe
derrubasse o barraco, o co-
roncl espondeu rispidamen-
te: — O bf.rraco vai ser
mesmo derrubado. Saio da
frente.

JM ASSALTO NAZISTA
Ontem .iela manhã, segun-

do contam os moradores do
morro do Timbaú, o coronel
José Horácio, com dois ou-
tros oficiais superiores, su-
biu à favela para avisar que
os barracos construídos no
local seriam despejados i>.
tarde, üada a revolta que

aviso provocou, o coronel
voltou atras e promete, der-
rubar aapenas os não habi-
tados». Todavia, à tarde, às
li horas, subiram o morro
as viaturas 9-20-92 e 1-16-39

conduzindo uma patrulha do
l.o B.C.C., guarnecida por
fuzis e metralhadoras. Den-
tro em pouco a quietude do
morro era quebrado po' gri-
tos de mulheres e crianças.
Eitas últimas sem compro-
end>r bem a cena brutal a
que assistiam, desceram es-
pavoridas o morro do Tim-
baú jritarido por socorro,
enquanto na favela os sol-
dados destrui, m sílvage-
mente suas casas.

INESPERADAMENTE
AO BELENTO

Com a demolição, o-item
iniciada, e que prolongar-se-
-á ainda pelos próxinos dias

até a destruição lotai da fa-
vila do Timbaú ficar."- . ao
rolento umas 100 pessoas
aproximadamente. Entre os
que inesperadamente foram
lançado., ao reieuto estão us
trabalhadores Jlário Holan-
da Rumos, a esposa c 4 fi-
llios; José Georgino de San-
tuna c Flordclina Santana,
Rita Maria Espirito Santo e
seus três lillios (o mais ve-
lho com 6 anos), Maria do
Carmo, .Maria Antônio e Ma-
ria Carmem; Sebastião Ro-
sas Pires, Sebastiana Cha-
ves Mota, Marina Máximo e
5 filhas, Osvaldina Maria da
Conceição, José Rodrigues,
Esteia Acioii, Marina Bernar-
do o Augusto Moacir.
DESPEJADOS PARA DAR
LUGAR A OM QUARTEL

Os moradores da favela do
Timbaú despejados pela pa-
truiha do Exército o foram

(CONCLUI NA 5.' PAG.)

ACORDO SINO ITALIANO
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MEL
Firmado entre a
China e a URSS im*
portante convênio

comercial

Q

CHU EN-LÁ!

Mendes-Frauce promete
interessar-se pela paz na
Indo-China ao aceitar
formar novo gabinente

(LEIA NA 5n. PAGINA)

crime ao castiça
ARREBATANDO, COM VOLÚPIA, O ASSUNTO
ESCABROSO, A «SADIA» COLOCA NAS MAN-
CHETES O EPISÓDIO TORPE, HISTÓRIA TÍPI-
CA DE UMA SOCIEDADE EM DECOMPOSIÇÃO

"I

SURGE 
um -«terceiro homem» no Crime do Castiçal. Veja-

mos que homem é êsse, cujo depoimento provoca sus-
peitas variadas. O Crime do Castiçal é mais uma página
da história de «bas-íond» dos mocinhos, mocinhas, balza-
queanos e balzaqueanas que formam o galante «bouquete
da melhor grã-ímagem nacional.

ALTA SOCIEDADE
Nestas últimas 48 horas

abrilhanta-se, evidentemente,
a crônica elegante do Rio,
com o aparecimento sensa-
cional desse terceiro homem.
Donde- sai o novo persona-
gem? Sâi da prateleira de
raridades que desfilam nas
colunas sociais do Sr. Thor-
mes do «Diário Carioca» e de
outros Jacintinhos,

NUMA «BOITEi.
A ser Itvado a sério o de-

poimento do homem cio Cri-
me do Castiçal, o episódio
que teve como desfecho a
morte misteriosa d., grã-
fino Wilson de Assis Pereira
teve sou primeiro capítulo
numa «boite».

O íato ò i|iio surgiu no l.i
(CONCLUI NA 5» TAG.)

Será Uma Catas-
trofe Para os
Imperialistas

Declara Kruchtchev a
respeito de uma nova

guerra
VIENA, 

14 lAl-T) — «Se
Os imperialistas desenca-

dfcarem uma terceira guerra
mundial, esta guerra termi-
nará para eles por uma ca-
tastrofe» — declarou 0 sr.
Khnichtchev, primeiro secre-
tário do Comitê Central do
Partido Comunista da URSS,
diante do Décimo Congresso
do Partido Comunista Tche-
coslovaco em Praga.

Atacand0 os Estados Uni-
dos e sua política de incita,
ção à guerra, Khruchtchev de.
clarou que «forças progressis-
tas exercem sua influência
não somente na Europa mas
também nos Estados Unidos
e em outras partes do mun-
do».

"Liíe" Publica Estas Fotografias
Sobre a Atividade daNovaWehrmac
Estas fotos foram tomadas durante os exercícios da "guarda de fronteira",
formação paramilitar organizada pelos revanchistas de Bom para ser o
novo exército, e publicadas pela revista americana "Life". Guarda de fron-
ieira? Trata-se, isto sim, de um ataque a uma cidade. A experiônoia dos anti-
gos nazistas da divisão "O Kelch", que incendiaram e inundaram do sangue

Ouradour, é preciosa para a "guarda de fronteira" da Adenauer,
Os habitan-
íes da cidade
estão apre-
ensivos, em.
pânico, im-
prensa doa
contra a pa-
rede como nos
¦mostra a fo-
to. Mas se
as experiên-
cias conti-
nuarem, aca-
barão metra-
lhados. Na
¦melhor das
hipóteses, se-
rão deporta-
dos, como nos
mostra a

foto.

LONDRES E MOSCOU
LIGADAS PELA

TELEVISÃO
LONDRES, 

14 (AFP) —
Uma missão de engenhei-

cos soviéticos de televisão d^
verá chegar no mês próximo
à Inglaterra, onde se propõft
estudar o funcionamento do
serviço dc televisão britânico.

Segundo o jornal «News
Chronicle», que publica a nf>
tícía, não se exclui a possi»
büidade de uma troca dire»
ta de programa entre Lon»-
dres e lloscon. As emissões
de televisão da BBC já téra
os postos de rebransmissãc
até Berlim.

ÍMj ATLEALMENTE não se dirige só
-^ contra os comunistas a emenda
apresentada pelo senador Dario Cardo-
so k Le! Eleitoral para impedir que S6
íandidatem pessoas que demonstrem
simpatias por «partidos» que tiveram
¦assados seus registros no T.S.E.

Tal monstruosidade, que vem uma
ces mais ferir frontaimente a Consti-
tuiíão, se transforma em anua do go-
vêrno e de todos os «entreguislas» pa-
ra aiastar dos pleitos os patriotas, os
r>-moeratas, os que se insurgem contra
i ditadura dos monopólios norte-ame-
ricanos em nosso pais.

Afinal, que significa defender' po-
siçScs ou demonstrar simpatias pelo
Programa do Partido Comunista?

Significa, em última instância, ter
participado ou participar de todos os
movimentos patrióticos realizados em
::i)iiso p'.iís, das lutas democráticas con-
íra o Imperialismo norte-americano,
nutra o latifúndio, pelo melhoramento

•.tu» condições de vida do povo.
f; de ko ver como toram e são cias-

Ml içados, por exemplo, os patriotas que
tomaram posição em defesa do nosso•'íróieo, contra o infame acordo mili-

r Srasü-Estados Unidos, contra a t?n-
tiva ianque de intervenção na Guate-
da. E quanto aos trabalhadores, tô-

; vez qus se lançam a um impor-
íè movimento reivindicatório e ra-

berem sempre a mesma qualificação:
comunistas ou simpatizantes do Parti-
do Comunista.

Não resta dúvida qu6 todos os que
lutam em nosso pais por melhores con-
dições de vida, pelas liberdades, pela
paz ô a independência nacional, lutam
ao lado dos comunistas, vêem às posí-
ções em que se encontram os comunis-
tas, os primeiros a entrar nos grandes
combates pelas causas populares, neles
permanecendo sem retroceder .jamais.
Contra todos esses patriotas e democra-
tas — comunistas e não comunistas —
é que se dirige .t emenda do senador
Dario Cardoso, cuja monstruosidade êle
próprio reconhece, admitindo que lhe
foi exigida por forças «poderosas», fi
dispensável especular sobro essas «fôr-
ças poderosas», quando se sabe que,
neste momento, o gume da luta do Par-
tido Comunista j de todos os patriotns
se dirige contra a odiosa dominação dos
monopolistas norte-americanos sobre a
nossa Pátria.

A emenda Oario Cardoso constitui,
deste modo, uni escárnio ao nosso po-
vo, a quem ela procura esbulhar do dl-
reito de escolher livremente candiia-
tos de sua confiança, patriotas e demo-
i ¦atas provados para, elegendo-os, der-
rtvar os entreguistas que conduzem o
pais à vergonhosa situação em que
atualmente so encontra.

E, pela lógica do desenvolvimento
.Si* íií-ateáoí. «ate?- « 'JivM-.ií.teí pu-

blicas, esta típica emenda «macartlsta»
terminará por atingir até mesmo a par-tidos das classes dominantes que, poreste ou aquele motivo, comecem a criar
embaraços ã ação entreguista dos go-vernantes do país. Não já vimos o pia-no inclinado da onda de inconstitucio-
naiidades que se iniciou com o cance-
lamento do registro eleitoral do P.C.B.?
Logo veio a ignominiosa cassação dos
mandatos — ou seja, o esbulho à so-
berania popular, ao voto livre de mais
de meio milhão de brasileiros — se-
guindo-se das leU fascistas como a de
Segurança do Estado, das tentativas de
impor o atestado de ideologia (do fide-
lidade aos Estados Unidos!) para todos
os cidadãos, dos assassínios de cidadãos
de tôdas as convicções nas delegacias
do polícia.

Nas mãos do povo se encontra, por-tanto, a responsabildida de impedir queseja novamente golpeada a soberania
popular, violados os direitos constitu-
cionais, afastados os patriotas dos piei-tos eleitorais. Em suas mãos está a ta
reta urgente e inadiável de impedir na
Câmara a aprovação da emenda ianque
do aventureiro e negocista Dario Car-
doso e de realizar uma ampla mobiliza-
ção eleitoral, em tôrno dos "'""

patriotas e democratas, para
derrotar nas eleições de outu-
bro os repelentes servos dos JLH"' {monopólios norte-americano». láç. )
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PARLAMENTARES
JAPONESES NA URSS

ENEBRA, 14 (A.7.P.) _
Informou-se hoje qua m?importante acordo rol con-cluldo entre uma delesaçso dtIndustriais, comerciantes e bar.-

quelros italianos, da qual íazti
parte representantes da ír.dús-trla estatal, chefiada pelo srDlno Gentil, presidente da filia!
italiana da «China Import and
ENport Corporation-^ (COMET; &
os membros da delosacio chi-
r.ôsa à Conferência de Genebra.

O total dos contratos íírrr.a-
dos nao <! conhecido mas ií
acredita saber que os negocia-
dores Italianos assegurararr.
aos seus interlocutores que- c
governo Italiano Intervlrla jur.-
to ao cCOCUMs (organismo
encarregado da aplicação dc
embargo sobre as exportaçSesí
para upolar s pedidos ce auto-
rlzaçao necessários. '

Uma missão chinesa cm d!-
rlglr-se brevemente i. Itália..,
oara estudar no loca! as po»-
slbllldades exalas da '.r.íüstrii
Italiana, enquanto uma mlss£c
Italiana se dirigiria e. China
para fazer outro tanto.

Depois das nesoctaçies, um
banquete reuniu ontem os ne-
gocladores italianos e chineses.,
cm presença de Lei Jen-MIn,
Ministro Adjunto do Comírctó
Exterior chinês. Chu En-Lai.
Primeiro Ministro e Ministre
dos Relações Exteriores da Chi-
na, recebeu as personalidade»
italianas que tomaram parte
nas negociações. "Pela 

Proibição das
Armas Atômicas

LONDRES, 
14 (AFP) — A

proibição da fabricação
de armas nucleares foi pedi-
da pelo presidente da Asso-
ciação de Contramestres «
Técnicos, sr. J. H. Williams.
no decorrer do congresso
anual da associação. «Se, em
razão da situação internacio.
nal, declarou Williams, não
pudermos obter um acorde-
imediato sobre êsse ponto,
procuraremos um acordo sô-
bre a garantia de não utüi-
zar es=as armas».

VITÓRIA ELEITORAL
DOS GOMUNISTAS

ITALIANOS
lOMA, 14 ll. P.) ¦ ¦ At elei».

cões parciais registraram
mais uma vitória dos Pau-tido» Comunista, Socialista deíícnnl e aliados, que obtiveram43,S% dos votos, enquanto 03

partidos do governo obtiveraa»32%.
Enquanto a votação dos c*.munista» e aoclalistat eum6i>.tou, a do govArno diminuiu «asface da» eleições anteriores.

TÓQUIO, 
14 (AFP) —

Pela primeira ves de-
pois dà guerra uma dele-
gação de parlamentares
japonesas irá à Uniã< So-
viética com autorização
do governo. Essa mis-
são, composta dc dois li-
berais, três progressistas,
um liberal dissidente, um
socialista de esquerda,
dois socialistas de direita
e nn m- 'jro do Partido
Trabalhista Camponês,
que assistiram ao Con-
greiso Mundial da Paz
em Estocolmo, ampreen-
dera na União Soviética
negociações comerciais e
passdrá pela Mandchúria
antes de regressar ao
Japão.
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i;i»\i'lnu, iiiiimi nn 1'ithii ,1,'^sn tini;in» JA |>MiKiniii»iln « ferrm
liolh limas,

('(iiivciinnilii cr ri* viv, HÍilira o KMiinlo, o .'rr-riileitlt-
ril*»«><- im VIcPl

, — Allllllt MUI lll.' llm IIMIH cIlMIU'**,,,»
O vleo fnlnu humilde'que tino lho cumpriu Honno ospo.

rar. Que fnzor .Mun n srando clianco pareço próxima, rum
¦1 viagem dn Vin>;n*i n linllvlii, o cronista domísllco dn ('ateie
Informa que uniu depende «obviamente» da ií-«ii/í»«..».. rin

íiOMIÍM»
MORRRNDQ

(¦•».- n¦  fiiim, i,...,.
¦ *>¦• riiii.ii.i ....i.ni,.

¦ iiii» iiii* «i. iiiiiiim n nn.
>'mi.i irliillniin •!•¦•- mnm,
••aiilmlii •> ..i....ii•. í.i... ,<»ia
iiiiirrriiiln rm vnilu, »» iplo
mui* M «llllti I (lll ||IIK
IiVIiiIiii* il» .iiHiilmHH*. llfi
illllllllllfir*. lln llill.ili ¦*. ile
tlllld* II» irliiiln» iil")t'i«-
MlHWIIIl |iu limli nili. II.in
frrlr.an num n llni»ll, iihi».
Iilclnnifnlr iiiiimIiiiIh», »

Taniuim te pro-noieu cm-
na * ^ in- .in- *•' i|ppnl«
i. o ii¦" te

I .».;.n.I «

IliBI
¦•'•¦ •¦'.•-.'.» iiiiuau ¦iii-rt-lH,'-*

^ »^i|v^^:l# M#/i!# «*.*'J t IfIÍ1

V».

vfiiKCin
HiOliXi.VS

O BI", AHtflw ('luilcidriirlitnri
escrevo' im *ii Jornal»!

N.in i.d.ii innl.ilii. Anua-
clr> Inlus ii vislii, \ IiikIkIi'!'.
im n ns IMihIms I iililim imi
iiii gorAd Impolonlca pnrn

. icxKllr tillllrn iiinsiis |. »>hl<
IIOMH \llniill»iis, iiiimi Hlllll.

I dn i-iti< nu estimou, nín. íi»i|-
I»-et» doa martelos nnciiiiinlls
ia... iiiiiMillilns simultânea-
mente pnr Mancou o Ve-
qiiiin.

LVmIcnc purar lujitl, nn ter-
tem (|iic ii Nlin.sle ili Asím ('•
uni ImsllAo que ko dovo de.
render a lodo ii transe, Í'or-
nuc. si> fflu ruir, 6 n ovldon.
te i|i,c coilieçiin. n se rics-
nuiniiiiir Intuiu*!!!..,»

A iodo iriiii.se>! i) Chain
dc Corlicviite está afobado,
JsMo deJxn por monos,

SORDIDEZ
K por falar iict.se InrilvI-

duo, quo stiRcre sempre coi-
sas sórdidas:

«Percebeu (|iii) d nilviimnlii
«t* despira c, .-in trajes me-
nores, rorneçnvii n ns.snmlr
mun puslnrn nslrnnlin. s|.
lem in. diirn us iinis, earre-
i.-iiiln ile (Icsllnu, O álcool etii
cxci-sM», ns nllluilcs rin vlll-
im». iiui(lci|ii:iriiiN... D,. |T.
pente ,a proposta Injiirlüsa,
eslnlniiilii ruiu ;i torça ili<
lllll iclánilllli;!!. |,t||7. Klllmi'.
dn rejcildiiii min lririlt;iin-
çiill.e se levantou, pum S|,||.,

advogado, ciilnn, nejfii.
nulo |i.'l(» (inilini dlrelln, e
a Min iilllinle jii não ilclxnvii
ti eu li ii iiiii ilúvliln. I.ni/.
Kilunnln leiilmi repeli.Io rnm
iiiii sniniiAo. O nutro, porém,em loiie, ii I, agarrava, eom

n s I s ( é li e 11(, mm ileses-
Peco...»

É O Glolio dcfõiidcndo n
civili/neno ocidental e cristft
lio ivimi .in Crlmo dn Casti-
çal. O njjrçssor, por se ira-

lar de homem rico, 6 pneu o
Jornal de Roberto Marinho
um anjo, um impoluto.

JlliKOCRACIA
No iiiiiiuiiriu rio NaiiHrn-

bundo, eiereve Arlslon An-
dradei

«A Imi nn «ri» A rcspuiisi«<
vi>l peln «imsii mlmlnlstrall-
vo iln llinsll.

Ou Imis nliasmn mi snem
ili». Iilllius; iin navios eme-
llii-ceiii r sito rncimtadns co-
lllll forro vellin; o tríllislln
¦¦nirnrrafa iiiiiii cru/Hniciitn
rie rua Inipnilniile; * iimIn-
lí-iicia ilel.vi» ile nleuiler um
acidentado; o encanamento
da rua vasa duas ou trfs
seiiinnns, sem ennsertn; «s
Obras púliliciis sAn feitas,
ricsfeila.s i* tornniliis n fa-•/.or... tudo Isso corro pnr
couta ila liureoracin, esse
monstro rio mil cabeças o
nutras tnnlas narra* que as-
rixlatll, inevoravcliiienlo, a
viril» mu IhiihI em Iodos os
setores, om Inrins ns c-nn-
rirnutos: nn pliuin nnclonal,
estniliiHi o municipal».

Calma, Arlslon. Nflo í
preciso so exaltar tanto con-
ira a burocracia. O monstro
(|iic asfixia nossa pátria 6 o
imperialismo norle-amerlca-
no. Só nflo sabe disso quemnflo quor.

CONFUSÃO
Lemos no cDIArio Cario-

ca>:
*0 sr. Gcfnllo Vargas an

iiiesiiid tempo quo fa/.in che.
«ar no sr. .luracl .Mii-ulliflcs
e Manuel Novals n sou dese-
jo rio (pio siisleotnHsein n
candidatura rin sr. Itóiimln
Almeida ao j-rovêrno ria
Kaliia, com o npnln rin rru.
dava riomnii.strapno.s rio apoio
ao nomo rio sr. AntAnln Bnl-
liiiu» e estimulava os onlen.
riiiiiPiilos conciliadores om

tnmn dn reitor Pedru Çnl-
iiiiiii ••

Os velhos polillquelros sn
movem uns np.iiiis lurvns
ria Iiiiími polltiiii, sul» n Iiii'
lula (lon niiicrlciiiios, No
meio dn coiiliisnn, plpilundo
SUrgO o liioiliiicolnseisin l'e>
dro Calmou. Viu. peuriiiuo
com o iniosrnllstn itmnuin
dn Almoldn, poixlillin rie de-
i »'itu», o tirano cslndo-novls.
in.

IIONItADO
No *0 Dlll (In l'1'esirieillet,

trecho do umn cartn do Uo-
lúlin a Jtirncl, cntrcRue polo
sr. LouiiMil Konins:

«Intclroii.so o senhor pro-
sidenie — »||/ a cnrln — rios
seus propnsilos rie iiíi.i me-
riir esforços pnra levar n
Iiiiiii lormn n iiupuiliiulc eu-
ciuk») que lhe confiou, S, oxn,
está soifiiru rie que, n I rente
lie lllll ellipiccilriiliieuto que
ropiesenlii o UIIIICII ili linili
VO (lll iiiimi riiinnclpiiçào
ecniiAiiilcn, mnls uma ve-/ se
alirmiiiflo ns suas exlrnor-
illiunliis qualidades rie ho-
mem público • dc adinbiis.
Iidilnr euiiipi". nle ¦¦ honra
rim.

Qualidades Pxlr.ionlihArins*.
Competente c hmirnrlo. So-
brotudò lioiii.idii. Quom nfio
le conheço, que |e compre!

hn rie di/er o povo bninno,
AFONSO CARACAS
Lemos niini vespertino:
«o ministro Tancredo Ne

ves anilii espnllKiijilo que a
viagem rio sr. Afonso Ari-
nos a Caracas custou mnls
rie I milhão rie cruzeiros no
ivnviTim.

i:; preciso que o minlslrn
complete sun histeria, inlin-
mnndo que a rieleinieão loi
a maior que o Brunil Jíi eu-
vinu ao cslranjíclrii. Corta-
monto, enda um rie seus
membros, especialmente os
srs. Vicente linn n Maciel l'i-
lho, unsiiiriiiii muito mnls
que o lider dn 1'IIN .

Tudo sob o siiliin d'' ili-
Her e Eiscnhowcr.

Preso há 8 Anos e Sem Julgamento
Acusado dc um crime que nega ter praticado apresentando testemunhas em sun defesa — Bar-

baramente seviciado pa ra que 
"confessasse"

po foi Içado dn rin, com a
prPHPiien dn delegado local,
Dl*. Nillon |,elte. AIkiiiih

A nossa repnriiiRem, seiv
do mil.uu.nín .le que um

¦ homem estava preso hn H
! niioii, sem ler ido a julga-
| meuiu, mobill/,oU'ie n fim
I de apurar a vorncldado dn
| fato. Troiano do sr.Allplo
: Hosn, do Ti anos,

A roporlngom foi ft Ti-a-
I vossa Hniiia, ii. •in, na Vila

lplrnii|'n, nitrio mora a fa<
niiiia do sr, Allplo, sondo

: rccebldn peln ospôsn des.
io, D, Cecília dos Santos
Soriie, que uns indicou on-
ii(i poderíamos oncontrfi-lo,

rouco depois, entramos
em conlacto com o ur.
Allplo nn h'iiti(liic,*in l.nr
(ipoiário Plumlucnsc, onde
irnhallni, em liberdade cnn-
(llciininl, duranlo o dln.

Disse-nos elo, (pie, uma
mui ninharia havia caldo
no líín Paraíba, om Cnn-
tngnln, im dia IS rie jiuiei-
ro rie l!<ir», vindo a fale-
cor, No ilin seguinte, o cor.

PIJIU
SEU COLARINHO?

Oficina de
Ed. Diirkr,

consertos
sala 9,12,

Camisa sol) medida

Organizam-se os Operários do SERVE
Para a Luta Por Seus Direitos
Dciiú ricias sôbrc perseguições c ar bitrariedades na empresa

l)léia e resoluções dos trabalhadores
Assem-

_ O:;' trabalhadores do S.K.n.
V.lí. i.Sei-.iro di; Viaçüo do
Ivi.vlni rei|iili;nm-sc cm ns-
.«rinbléin nn .«crie de sen sbi-rijrnlo, n , lini rie discutirem
sôbrc n regime nc persegui-(:•'"'.• existente nn emprôsa elomnrcm medidas Icnclcntes
a fíiir nm pnrnriciro nossa si-
tiiacân.

RKVOI..TAH PAUA
OKMITJn

As niiiiores violências cnrbilrni-icdiiries vem como- ,búiiiii a direção rinquolc Ser- Iviço, ciiiu a olena cnnivéncin j(in rioVènin rio listado; lurio Ivcnnclu criar o dcsconteiriii
men:*o c a revolto entre os
trabalhadores, pnra sob '::!
pii testo ilemilir o maior nú-
mero oossívcl dc emprogado!*,
rontonrn: n rio programa da
eiiiprcsn.

RESISTÊNCIA
OfiGANIZADA

Na assembléia realizada.
firi qunl lomarafii v»\ie con-óMlrires, nioloinciros, fiscais.

e operários, procuraram ns
trabalhadores do SERVE os
meios de se organizarem em
defesa de seus direitos e rie
resistência às arbitrariedades.

REGIME POLICIAI.
Foi (Vcnimciado o policia-lismo reinante na empresa.

onde são destacados "secre-
Ias" para fiscalizarem ns
trabalhadores, determinando
suspensões o punições ns mais
injustas e absurdas, pois ês-

.*es "secretas" visando apre-
sentar serviço diante o'o>- che
/es. inventaram faltas inexis-
lentos, prejudicando os ira-
balhadores,

VÍTIMAS DA MESMA
POLÍTICA

An final ria reunião, a qualse realizou na sede do Sindi-
calo nos Trabalhadores em
Carris urbanos, com a pre-senca, inclusive, dc deputa-
dos estaduais, foi aprovado
o envio rie um telegrama de
protesto contra a prisãoilepai no patriota e lider na-
cionnl-libcrtador, Ágliberto
Azevedo lendo um dos ora
dores mostrado a correlação
entre as porscguiçõo.i aos Ira-
balhndoros e a prisão duque-
le patriota.

(Da Sucursal*

Ofc.'cec-se
Uiiiiilii.|rii-KI(-lrlil«ln. IIK.

ti ISTU A IM». ofrrprr-.*!* pnr»
poi-in-iin-, f. crantlr* «rnlrm
inm crnrittp» no rnmn.

I r.il.nlli,, rApiitu • sitrlin-
tldn l"r*cnn tnndlrm.

Toi : an.nazfl
i.i sriiAiiou

I.uslrnni-se o consertam-
re mfivcls de qnnlquor estilo.
Serviço garantido, DEUIWEn
Cil.MKS ÜAKUKIItA, Pila rio*

Anrlr
Fone;

ilas. 27 — 1» and•in-ir-7!1'J

PÜK CRS 10.00
APENAS

V. S. teia um

!' 

rie 1 colítna -int
metros jio- i*i»«.

anuncio
2 senti

di.** apó-t, o Mr. Allplo' lln
au foi npoiiiiiiii» pelo delo.
gado, como -ii-.pciin iie
crlmo, Aquele, pioloittoiienergicamente, pois havia
lesiemiuilinn rie <|iio õ|o se
encontrava longo rio local,
Pe nnria valoram sunn pala-
vrn*.,

AI)VO(iAI>(>
INI-OI.IAIKllt

Diante disso, o sr. Allplo
Rosa tuiitou tnrla a sua
economia cr$ 5.000,00- para constituir um ad-
vogado. Apreso.itouse o
Dr. Alclr Amorim da Cruz.
liste, de posse rir lodo o di-
nltelro, oferecido com sa-
orifício, pelo seu coiistiiuln-
io, •.dou no pó», ahnnriniinn-
dn.n. Mais tarde, voltou pa-
rn pedir mais quatro ou chi-

,co mil cruzeiros, o rpio nAo
conseguiu, porque sou e|j.
enle não podia pagar, Até
o riin rie hoje, n advogado
n.'io mexeu uma palha om
defesa da vitima, embolsam
rin n dinheiro anteriormente
tomado.

TORTURADO
O sr. Alipio, foi iransfe-

fiflo rio Cnntagalo. pnra a
Policia Central rie Niterói,
onde foi horrivelmente tor-
turailn. Mostrou A reporta-
gom rie IMPRENSA PO-

PULAR» um enorme caroço
nn gnrg.uii.i, proveniente
de varias tentativas de en-
foiciimciito, pintiendiia |>e.
los policiais, Novamente foi
nniisfciirio pnrn n dologii'
cIh de Catitngalo, ourie |fi,
o escrivão rin poliein, mais
conhecido como Jorglnho,
iiiinncniilhe a camisa, tor>
iurnndo-o com nparoihos, a
fim de qui- confessasse o
suposto crime. Do Canta-

galo, foi transferido pina a
iVnlloiiciíirla INindinil, on.

de esin, como já dissemos
nclrnn» li.'i oito anos, sem
ler ido ,» julgamento, Rie
sal daquele OMlubolccImcnto
peniil ns 7 horas rin mn-
nha, pnrn Imbnllinr na
Kundnefto |,ar OporAtio
llumliiensíi, »> as <| hnras rin
iiirile, vohn novnmonto pa-
ra o presidio.

ti»a Sucursali

POPULAR
lUretort

PEDRO MOTTA LIMA

VBNUA AVVISA
Nfunorn it» ,u. ,.Niimuro «iraimtn

ARSINATIJHAS
I mi ni,,

¦ iin-if.»

I.dft
1.(11

IM.dd
l>1.'D*«.10

I ann
s nnn»a

1 IHI-M-»

f.XTKItldK
.1(1»,*»
1»»,»»
l»»,n*

IflUDMAX r.U
NAU PA1II.0

llll» llm Rtliiitmiiea, l( m•nln 1».
.IIU.lJltRAI. KM NITIROI
Itint Vlicnmtt riu Pr«iii»i

«»• — ...IiimiI,, - U)a ,0|'

KiKluclii • Ailmlnlilr*tltti
III \ I.IMIUl I.AI l,Hll/

l» - s„i,. _ ni« d, j,n.)r(;

PEDEM A LIBERDADE DE
MEMORIAIS DE MORADORES EM NITERÓI E

Terrenos
- Praia dc Sepctiba -
Vendemos lotos de 12x30,
local pitoresco e sadio.
Preço; 15 mil cruzeiros.

Tralnr pelo
lelefone 12-8880.

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Méillrm
Dr. José Ignaclo

Romeiro .Ir.
SIKUICI.VA I IIKCKOIA

O K/l AL
Ksperlalmeniri Outnrai (tu»

CrlAncim « Purncn doi Olhos,
\firt», Ottvidnt, (Inrfinta —
Irtp.nhii i* Oprnir^pii fi»* Amlrta-
Iam.

I)U()UK IIK CAMAS
Oii.nnlinilii: Av. l-llnlr, tlMXln,
l%-,; ll»«li'l»n<-l:v Itnn UrlIiUrln

rm»

Dr. Paulo
. César
Piitieíité]

Dociiçfls e Operações
dos Olhos

CONSULTÓRIO:
Paia 15 do Novembro, 134

Telefone 6937
NITBIROl

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Gemi. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

n«nt«di.rM oom ettállc» a niastt<ra<-4o percelu». exoo-lento ailerlnfli», niuimo nau bocai mais riesanlmailora» poh>lea mAvate smorleaiiM (Houliea). M iVnlcas que permitemperreiU lil-rl«niiaeao •« nio provocam roços, Não urramioeseiia riciitxi para cliapn «em primeiro pedir oreaiiieiilo pari»o Roche, executado em três eleitas apenas. Laboratório proprlo dotado ile maquina, Io e pessoal eupcclali/.ario en. pri»lesa d* preclsío. Em cano» especial», dentaduras em nm dlnapenas. Conserto» em SI) minutos. Facilidade de pnjrumento,
CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO

Rua Elpldio Bo» Morte, 285 - 1« andar (Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Diariamente das t lu, í» hora».

I>r. Ale.-liindes rie Araújo
Komílo

ti ni leu Klotiiiit l,x*mi'i dr
««nbtiratórtu

ei: i i:ni'in,is
Cons-: ltua VVnihlncton l.uii, «¦'.lfiniB,i liuii» lln.: a», om.
Marrlano Mnealhaei. 38 - Fnn*t

UK

Dr. WnlricnitL' Ferreira
('Inec.oloKia

NITRKU1
Ai. Arnurul 1'rlxntii. 17Í
2.» nnil«l - SM» íl(l _ j„.
Io», r K»». <l»i 13 ti IA hnrui.

UirurglAo-Dentlsta
Dr. Aristcu Curly Cortai
Dentadurns e Indo serviço

d» ntAcio
i'Ki iinrni.is

Run Waslington Lulx, 1.151
Sobrado

Anacleto-AHaiate
v. A IXISi SANTOS

Ca li in Irai, i.lnliu. ,- 1'inplcais
l'E'l'lt(1l'Ol.l*,

Casliulrai utb uicditli — At. Au*
rtllaiiu CiiiiIIiiIiii, ,'-| _ Snbrmln

Salni I e *. - ivtrAimlIi -
K*t»ili, du llln

José Peixoto l''Iltio
AdTOJfldo

(J»u>«»; Clvie - Urlniln»]» -
Ditnt tiictiir ilt|« .t(tt

Onmeri.l»li - IrahulKIlUi
l*.*rrilórin. l'r»c» Oo^n» d.

CaxlM. 1 - Uni* 1
MMrlCKI JIF.LO

Pensão
do Papai

A melhot pensão it Co
pacabnna A-meif • toa-
peito.

Rua Rnnalt» da
Carvalho, 74

CURSO NOTURNO
PARA AMBOS

OS SEXOS
Curso di- Inglcs — Admlius-
iiiicfm Industrial ou de nu-
Klllar d" eomdrciò — Ainda
mnntemos preparatórios paraconcursos — Eflcloncln c ra-
p.cieü rom treinamento prá-tico - Prícos modlnus —

Informações a línn lliini-
holdl, 322 — Snlirario —
depois rias 18 horas —
BONSUCESSO.

MTi:iliil, M - Ao piesl-dente dn superior Tribunal
Militar foi onciiminlindo o ««•
Tíiiinlo abiiixc/.assinudo:

Nós. nbuixonssiuiidof, mo-
lllíloics ein Nileioi o .S. Goil-
v*\" níiiio.*- ntrnv«'•>» rièsle, no»
lleitiu de V. Kx. a lilicltnçàM
paru o grande patriota, Agll-
horto Viojij, Azevedo, !|iic so
encontra enca tado desde
11)5(1. ApelniitijR para o m^m
sentimento ilu liiiiiinnldndc, e
eípcvomos que (''ste cnpilflo-
patriota seja llbert.ndo n maia
deprcsRn pnsgivel.

Atoncio-uirneiite subscieve-
ino-noi:

(nss.) Kmilde Cogtn, H.iríõ
Costn llochn, Hiilli.intiiio Au-
Riinto dn Itnchn, Benirc ('os-
ia llochn. e perto dn com ou-
im» iMSiniiiunis,

NOVA KRlilUJlGO 'I'"
rnrreípondonlC) ~ Morado,
it*. riegtn ejrinrie 'iviarum an
l'icn|eni,. dn CAmnra Ferio-
rnl i. iriiíiixo-as-iieirio íc-
jrulnte!

• Nós, irO|;i(|(i|P.s ria eldn-
rin (|e Nova 1'rilturco. ivita*

0 POVO RECLAMA

ÁGLIBERTO
NOVA FRIBURGO
do do itlo de .Inneiio, rimo»
por ni<*io dòsie trar.er o nnn-
sn protesto contia a |*isi»n
ilcRnl e arbitrária do tapi,
tão Ágliberto de Ar.e\»do>,

Assinara,,, A.te documrnio
várias f|ey,rnn*i rir pnssoss.

^P> Usa-se como" boçHii"

CONSERTO DA PONTE
PETRÓPOLIS, 11 (Do

correspondente) - Os nm-
radores ria Av. Barão do
Rio Branco reclamam, por
intermédio ria IMPRENSA
POPULAR, imediatas provi-
riéneias da Prefeitura pnrn
conserto da ponte existente
próximo ao Comento dos
Carmelitas, pois faltam dl-
versas tábuas rio seu piso,
o que tem causado diversos
acidentes rie natureza crave
em transeuntes.

SEM LUZ
S. .lOAO DA BARRA, 14

(Do correspondente) --- A
localidade dc Grussai, t.o
distrito deste município, en-
contra-se lia mais de .'io dias
sem luz e energia elétrica,
fato rpio vrm prejudicando
sensivelmente a vida da po-
pulacSo.

RETORNARAM
OS RONDES

NITERÓI. 11 - Cs mora-
dores rio Saco de .São Fran-
cisco, estãn praticamente
sem condução, depois que o

SERVE retirou ns bondes
daquela linha, colocando cm
seu lugar duas velhas en-
mlonelns quo constantomen-
ie ertRuiçnmí

O pretevln para a retiraria
rins bondes foi a extensão ria
ròrir aérea dos Irolloyhus»,

(Da Sucursal)"núcleo 
da L.E.r-T

EM FORTALEZA
FORTALEZA, 11 (IP) —

Com um grande público ]<*¦
sente renlÍ70u-soi no Cine 1*
rie Maio, dest,-» ciriaile, um
grande ato públic" em reu"-
sijo à in?t.n|ai;ãe de um nú.
c\pn d*» bairro rln í/lpa da
Emancipação N"nrinnal.

Discurssaram e fnram
aplaiididissimos os seguintes
tiradóres! dr. Kra=mri Ppi-pí-
rn, \'ahum VIelva, Francisco
Pereira e I,ui7, Maia.

\rsiei discursos f"S ressal-
tada a importâricifl dn LEN
como arma de enn-batc
imperialismo americano e
carestia ¦

MATERIAL
FOTOGRÁFICO

JÁ CHEGOU
Gip.nrie estoque rie papélt

Chapas e filmei
rias melhoras

jj, marra»

Flasli
e Filras

QUATRO SOLDADOS
Agridem o Motorneiro

Produtos
químico» «
acessório*;

em
geral

Quatro goldirlos dn Pnlí-
cia Müilar agrediram o mn-
torisln 'Io SERVE, após ten-
tarem uni assalto contra o
mesmo, exigindo-lhe dinheiro.

A vítima, Samuel Pompeu
de Souza, que foi medicada
no IVonto Socorro, declarou
nuc ns policiais estavam vi-

sivelmente embriagado!*. Pis-
¦"e mais que está ba vendo uma
perseguição por parte dos sol-
dados da 1*. M. dn Estado
Cintra ,.s motoristas do- òni-
bus elólricos, em virtude de
serem cobradas passagens
àqueles policiais.

(lia SUCURSAL)

CASA
S. FRANCISCO

RUA DO TEATRO. 21.
¦l.o andar, próximo ao
Largo de São Francisco

— Telefone 43-2140.

a camisa que tem persafíMlidciâti

r e Álcool: Preços 70'/. Mais Caros
ARANHA, AMARAL PEIXOTO E CILEN0 DE CAR LI PROTEGEM OS USINEIROS ASSALTANDO 0POVO - POR QUE S. PAULO E MINAS DISPENSAM 0 AUMENTO - A COTAPV^ OBEDECER

O Instituto do Açúcar e do Álcool, patrono dos
usineiros mandou seus técnicos prepararem a nova
tabela de, aumento do preço do açúcar para ser apre-

senlàtln à COFAP. O estudo do custo dc produção,realizado pela seção de. Estudos Econômicos daquele
Instituto, tem-se revestido de certo segredo, mas pode-se dizer que se baseia em dados falsos. Por conta do
novo salário-minimo acrescenta-se uma percentagemabsurda. V, não é só: adiciona-se. um juro dc 8% sobre
o capital empregado, numa cxtra\'ii«an1c <• Inédita
aritmética

Mas na hora de explorar
o povo vale tudo. incluem
também no custo de produ-(;ão até niesmu uma contri-
bllíçâo de dois cruzeiros que,de acordo com um decreto
de 19*16, os usineiros deve-
riam estar aplicando em Ja-
vòi* ¦ dos trabalhado****- ria
agro-indústria rio açúcar. Por
¦ii sè vò como isto ê feito.
Mas para os jornais ria -sa-
dia», que vivem com a hòca
na mochila rica do I.A.A.,
tais fatos sâo ignorados.

TAiUnÊM
AUMENTADO O AT.COOr.

.0 povo deve estar prepa-
rado paia outro assalto,
além desse. Aprovado o au-
mento do acurar, o I.A.A.
\'irí. com» novo preço para o
Cl.cool, lini.'- o decrcln-lel
-' 17I-A, de 3 do julho do
í').jS, estabelece a paridade

entre o açúcar e o álcool. ,lá
estão, portanto, acobertados
para a futura e próxima in-
vestida,

MftDO 1)0 POVO
Desde niuilos meses quoos usineiros rio Kslario rio

Rio e rio Nordeste vivem na
sala rio sr. Gilcno De Carli
para apressar o aumento. O
sr. Gileno procurou a COFAP.
Esta. que sempre aprova to-
dos os aumentos, sentiu um
calafrio com tamanha alta
(quase 70%) e sabe-se que*:ente. de confiança rio coro-
liei Hélio advertira que o
novo preço do açúcar pro-
posto pelo I.A.A. talvez pro-
vocasse uma reação popular.

KNTRA O ftlINISTRO
DA RV/KNn.Y

A essa altura entra o sr.
Osvaldo Aranha e ameaça.

Acha que a COFAP esU se
acovardando e promete aos
usineiros liquidar a COFAP,
ao mesmo tempo quo atlaiv
ça que o açúcar será libera-
do, Quer dizer: os usineiros
estarão á vontade para ven-
ric-lo pelo preço que quise-rem. O sr. Gileno De Carli
exulta.

COM .JANGO A MANOURA

Amaral Peixoto reÉorçoú
com urn telegrama ao sósro
presidente, afirmando, 

"se-

gundo nos consta, que a pre-tensão dos usineiros è jus-ia, que u açúcar deve rries-
mo ser alimentado. Aliás, o
sr. Ifeiio foi posto no I.A.A.
justamente para lazer o que
querem os produtores rie
açúcar do Kslario do .Rio.
Getúlio'ouve tudo, sabe queo povo não pode pagar açú-
car a nove cruzeiros, e pres-tigia Aranha, Gileno e o
genro. O povo que se lixe.
Agora manobra mandando
ouvir .Tango. Assim ó quedesde quinta ou sexta-feira
o processo referente ao pre-
ço do açúcar estú nas mãos
do sr. João Goulart.

Qt/E QUEREM
OS USfNEfROS

PAULISTAS?
Os usineiros choram co-

piosamehte, afirmando que

sem o aumento nfio pode-rão mais viver. Cumo mau-
ter os palacctes cm Cupaca-
batia e em Boa-Viagem'.' Co-
mo agüentar as lioiles, com-
orar Cadillacs, que estão
custando nus cie dinheiro?
E se esgoeiam, dtóendo queou vem o aumento ou nào
continuarão a adoçar coisa
alguma, Gileno promete riso-
nho. Sabe que „ | \t;\'M (|a
COFAP, diaiue das crnzões>
que os usineiros já lhe apre-
sentaram não lem outra coi-
sa a fazer senão aprovar. A
COFAP tui teita para dizer
sim ao governo e sua grei.Mas unia pergunta se impiie
im meio do pandemônio: por
que o.s produtores dc açú-
car dc São Paulo o rie Mi-
nas Gerais acham, que os lu-
eros sâo compensadores 7
For que se dizem contra o
aumento?

O POVO DEVE IMPEDIR

É evidente que o povo mo-
bilizado poderá evitar tão
drástico aumento. Nfio há ra-
zões para tamanho assalto.
Nâo será com o pretexto do
novo salário-minimo, que
ainda nâo pagaram, que
conseguirão os usineiros en-
godar o povu

Goliniio
Sua elegância pessoal deve ser
valorizada pelo originalidade.
Quebie a rolina diária
do camisa branca com oí carniias

opieseritadas em cores e padrões
variados Dè urn "loque" de

personalidade na sua opoiència,
usando OOUNHp. o çgmisa diferente.

Acompanhe o Campeonato Mundial
de tutebol admirando, diariamente,
o "placaid" de Golinho, nas vitrines

está na moda!
E a camisa
do Rio amigo!

C7
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A «United Fruit» o o Pentágono \
Assaltam a Guatemala
5>ffi$M<WtMI*lWI

BANCOS 
1)1. (il KIIK A

inm>rlciiiiii*i Mlfln Inlti**
l ,m ihiI.i IimIiii. n*. llflVlUÜ i|H"
,-m iiaiii'*- «l» Aninha (i-ii.
llill «1'JHIII r.iilsliliTlliliik

ii-qnilo*. (li- lliHiTHri-lll
| I |MII'I|IS llll l.il.-l. i.l.ilu.
,,,!,-, de-ol"» IIIIVlll», IHUII-

, , i.*,'. nli". linliihl*. colhidas
nn jiiniiil*i ilu» INimliis lni*
iiii-, liiiuni iiliiti-ilitiltiH |iiir Im--
luiinvr*) ii l<"< im '-'*' iiiÍIIimn .11

ii du (iiiiilcimilii. Kit'*
iiiciHis ilu mui iiiliii ilu uiu-r*
i.i .i(ll<|IM' |ii'IH'llill.llll nesses
liiircim, mioillnililn ai mas, <<
iMiiiiliinniiii ns h-iu-. i|i< pus*
-.:!-.«*irn*> I' nn niilililcsliis ile

i ii ,h. Nenhuma lei llIUiuiinl
íiHH-riimm nu iiili-iniu inuiil
pellltllC l'"—'- |lllll'lllllllllll'lll<l
;t llllllil*. cenlt-lllls ||l< niilli.lv

ilu 1'iniin ilus ;*;sinii(is i nhlim,
Trntn-sc |inrtmtlo ili* nlnn tio
pura c simples plmlürln,

tlllllllrlll -'• tiliji-ln llll eu-
rntitiiins iln Imprensa do*
ri-i lálicn iiiuti-iiiiH-rliiiiiii ii

i i*n ile i|im ti in major iln
I .ii-,;i Acre* ilun l.sliiilns
I ni l..s li-nlm ii|iiiri<('i(l(i co*
ini! ic-ihiiisAtcI pulo Irniin*
|.iiilc ile inusplrinliircs guii-
i. in.illeciis filniM s ili- pulsos
vi/lnlnis ilii (Tiintamnln.

O próprio h.\i'« Vurll Tl<
iiies», do ,H ilii cnrfí-iito, iniii-
riim lni*. Inlus i- deu ii no*
me do oflcinl-uvlnrior iininrl*

.nm envolvido ilirntamculc
•Ml .it*»s cniispnalivos conlrn

;;iní-i'im Arlicii/, Tmln-sc
i.i iiinjiii' l' c ni I o o o d !•'.

- Iilipp, r\*i'lii'li' dn Missão
Militar iiiiini. iiiiii nn (inalo*
iiiiiln, O major Srlinpp
íili-iTí-i-ioii i*tii Salvador cm

i uiiipitiililii do coronel ICiiil.it-
in Meinlo/a A/.unlia. evelu-*
fc da IVirrn Aérea da (lua*
l"inn!a. atualmente entregue

atividades uoiisplrnllvn*)
.liiíuiiia*. con Ira sim própria
lirilriu pelos ricos homens
¦Io Inisie I nilcd li-uii Com- !
piin.v.

l*'oi Justamente ricpol.-i de
revelada » nolk-in siVlirc nm I

m*miisw*wmmm
n-Kiiniio irnlili do major
Belllipp '-m coiopiiolini de
coiHpiinilori** i.iuii.ioiili,¦.!,•,
ri» i oii.il 1'rull i|iie o um cr.
lio do prcslilcnlc Arlieiu
itdiii.oi lurdldn*. de •• ir., o
o» MMiiuii. Impedir o iIcm-ii-
Milvliiiento do i:ol|i.* iiiil.iiln
do por ntieole» mnorlcanim ••
«lllllcmiillccils do li,,, ¦, ia
mento de KsUulii, do ivuiii.
koiio i- dn Inlleil Friill,

l.nquiinlo, no terreno iIh
luli-rveiK-Ao nrinndn e dn
coiiNpIrncfto, on agentes do
governo «mcilcano i< dn
I nilcd Inill loiunin medi*
das nnicislvas coulra a no*
lii-rnnln dn liiiiilcmala, o Dc
parlamenta de K-Unrin come*
(.n « fa/cr pressão sóhre k*>-vornoa Intliio-nniorlcniinti n
rcspello dn rÕIIIlliUl dn Orgii*
oi/aç.m iIoh 1'stnilos Ameri*
canos i|iu- \lsnm «.leyull/ni*
n» violências Irnntniliis pelos
milionários dn Irnslc «fm*
lern» por meio do apiiiellm
cslalnl de \\ nsliinutnri.

P. clnro quo ..cliMiK clcres»
da espécie de um |(nn ,. mi*
tros liomcns dc pulha ipie ,
liilam em nome de governos
tipo Vargas, somo/a, Tru*
lillo on Kltlgí-llrlu Italislii,
proslrain-se nus pés dos lio*
meus dn Wall Slrecl c dn
I nilcd 1'rull com n suliier-
vlfncla >lc cumicos. nutre-
lauto o próprio correspon*
deiilc do i.New York Times.*
lln .vióviro, Sydne.v Oriisiui,
observa i|iu- lui unia resis.
tciicia snnla aos planos do
Dcpartamcolo dc ixiado uo
sciilido ile sacrauiciilar, por
IlielO dc uma reunião da Or-
(¦ani/ação dos listados Ame-
rii anos, n piralaria dn es*
i|ilililra americana o os nlos
lioslis dc aviadores iaiii|iic.s
Iriinsforninilos hoje cm pira*
Ins que servem sob duas
bandeiras; a bandeira no-
Kra com n caveira o dons II*
bias i* n da Inilcil Kruit
que i* lambem uma bandi-i*
ra de bandidos ile lerrn, mar
o ar.

ift.n-in.vi IMPRENSA roíTLAU
¦MhM **¦«•¦
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Repulsa às Ameaças de
x4gressão à Guatemala
PRONUNCIA-SE 0 DEPUTADO GETÚLIO MOURA EM DEFESA DA PEQUE-

NA REPÚBLICA CENTRO-AMERICANA

Dcp. (htiilio Moura
— Sempre merecerá i

IIOlUo, frisou ii pnrliimcn*
im' flumlnonKo:

— O pretexto ili* In-
flllrnçfio ('(iiiuiulsiii ni.
Rovôrno dnquoln nnvfin,
pnrn liisllflcni' (|iinl(|uei'
niircssãd, inililnr nu iiich-
mo ceoriômlcn, contra
oln. ó, evldcnlomcnlo, um
absurdo, Ainda ipa* isso

fôfwa verdade, a Gunte-
"mia teria a sou favor o
principio de uutodolorml-
iiai.-íin dos povos,

SOU do (ipiniíui, pelas
minhas convicções demo-
rraliras, (pie tudo pais
lem o direito dc dirigir-
SO pelo sistema político
nue escolher,

Suscitarão dissídio coletivo |,
os trabalhadores em gás e luz

,— .sempre merecera
minha repulsa qualquer
ingerência dc um pais na
vidn interna de nutro.
Assim, só posso solidari-
zar-mo eom n Gualomala
quando osla so vò amoiv-
(.a em sun soberania —
declarou, na entrevista
que onlem nos concedeu,
n propósito do plano itm-
que de Intervenção na
pequena república do Ca-
rlbe, o deputado Gclúlio
Moura, do PSD, seção do
Estado cio Rio.

E depois dc assinalar
que a Guatemala não po-
deiia, jamais, pôr cm ris-
co íi segurança do Conti-

o* cobrndoreg do 1»/. e j-n*'
di I.írIh, cm nBneiulilèin imi*
liuntla na cede do seu njn*
dlcnto, ilfiidiram liprnvnt'
unia inbcln de rcivindlcaçfles
e, cnro a I.írIiI m- recuse a
lid-Ilírlli, suscitarão dl.iíiilio
l'O|0|ÍV(>.

IJI All!(» ITKIIS

Da tabela apt-ovada mns-
tam •! ilcm- importantes: li
l'crcentt'gciii dc SO (Cntnvos
nas contas entre mies. Trata*
•>e dc uni justo pnjiniiicnla ,.
nâo de aumento do salário,
cimo usslllillotl o sr. Mc.-.-ia.s
iMc.S(|iiltn, .'íulor da piopnuta*
K' í|iie o cobrador cnlreRn a
i-Onln o nuiita., vezes nilo re-
i-ube ii importância o quando
isso acontece Ivabalhnii |irà-
ticaniclitc dc maça, pnls o quo
recobe 6 í> ccninvos. Os ira*
liallliidr.vos roiviiidicíiili iiro-
rn SO cciitnvOs jair ífse n.i-
halbo, nntoriornit-nto feito
l.'1'.'iliiíl.'tinPilli'.

Outra |('ivin(lic!ii;:io que
consta da tabela se refer,- k
i!.xtliH-ãn fl" contraio dos Ira-

Acusam-ss de Colaboração com Varoas I
LAVAGEM DE "ROUPA SUJA" DOS DIVERSOS PARTIDOS NA DISCUSSÃO SOBRE 0 "IMPEACH-
MENT" - MORENA PROTESTA CONTRA A INTERVENÇÃO DO FBI NO LOIDE BRASILEIRO -

lllaMiSS
Novamente a votação ii.i Impeachmeni *

iniciou a semana parlamentar na Câmara.
Os debates sôbrc o assunto não tlcsper-
tam mais nenhum interesse, e os discursos•eivem ijo somente para pequenas lava-
gens de roupa suja rios diversos partidos.Ontem Jalou o sr. Carvalho Sobrinho, em nome do P.S.P.,

afirmando que, embora continuo na oposição ao jjoyérno do
sr. Getúlio Vargas, iH-i-a o seu voio ao ímpeaehment ¦ por
que o mesmo não tem ressonância popular. Nôsse sentido
leu uma carta ciu aventureiro Ademar de Barros orientando
a bancada pessepista.

li M' neitiáo, cm
<|ii ' ! ãtituilj

•leão
usar;
seir.p

lleil
•Me. disse;

i . obedecia a vontade (lo
..". mas à do sr. Vargas,
orador retrucou ijuc não c
i'.-U', e sim a UDK, (juc

ministros ao gòvômo,
:- conto u sr. Osvaldo A»,*i-
a. José América, Vicente

¦ i' alé poucos dias, o sr.
(Mnofns* Os udenistits

:u os arjjinitentos de
(¦ paia desmentir tais

irmaçõ-v., que não comeu,
coram. O m. Maurício Jop-
P'i'1 contraaiacou afirinaii-
il.. que o J\si' lem a presi-
delicia do IAPTEC e jamais=e lavará da mancha dp ter
lpvado o í«.'. Vargas ao poder.

I.NMItKU o 1,'KNHRAI.
DU.TÍÍA

DeCendoiidu o governo fa-'ou o sr. l''ernando 1'crrari,
que, baseando-se no Código
d« Contabilidade, tentou mos-
tvar (pie não têm b;iso as acu.

s;n;ões da denuncia uo toeati-
le às aplicações de dinhelros
públicos sem verba. Mostrou
que lambem o austero* ge-
neral Dutra, em seu governo,
usou dos mesmos meios ile-
gnis. sem que es deputados
da 1'li.V, naquela época mem-
bro do lanioso Acordo In-
lerpartidárlo», viessem á tri.
buna protestar ou jieriir a
aplicação do inipeaclinient .
ATESTADO DE IDKOI.O-

<;i.V PA IIA OS MARI-
TI.MOS

O deputado Roberto M&te-
na protestou contra a? ódio-
sas exigências fascistas que
a Embaixada amlricana cs*
lá impondo aos inariUnios
brasileiros embaivados em
navios que tenhan: que apor-
tar em poiios ianques. As
autoridades macarthistas exi-
};ilm atestado de ideologia dos
brasileiros c vão nt*"¦ ás mi-

*»§© ouaoros ímmm
,v

ESTÁ PROCESSANDO GONDIN DA FONSECA
fl jornalista Gonclim da

Fonseca responderá a inter-
rogatório na 14.' Vara Cri-
minai, perante o juiz Júlio
Alberto Alvarez, cm proces*
so movido por Jânio '.Jun*
iií..-.

Gonclim, na «Folha da
Noite . de 13 de maio deste
ano, na seção «Imprensa
em Revista . escreveu:

, (
fn

'tu
• da

lânio Qiiailrns íl i
Prefeitura de Sáo I

1'aulo. continua plenamente
integrada a regra brasileira:
somos uni pais governado pe*
lo avesso-. Poi a eonla. Jânio
ofendeu-se.

O jornalista está rospon-
dendo a processo em São
Pauln. c ii m'\i interrogatório
vai ser feito aqui no Rio em
virtude dn precatória expo-
dida pelo juiz Murilo .Maios
de Paria, do Jttri do São Pau-
lo.

inicias da vida intima dc ca-
da qual. num desrespeito á
liogsn soberania e ao., direi-
te, dos cidadãos brasileiros.
Disse que o goiôriin Vargas,
concordando com • aií exigên-
cias e com todas a.s outras
que (, govêvno americano jm-
põe, afunda-se cada vez mais
"o conceito do povo br.-isilei.
ru que o considera conio lim
teto ngeute dos imperialis-
tas ianques om nossa terra,
e contra o qual protesta ener-
Kicamente.

OS FRIGORÍFICOS QUE-
REM AUMENTO

O sr. Luciilo Medeiros, da
IJDN de -Mato Grosso, pre-
testou contra a atitude (!n
ciironel Hélio Braga, presi-
dente da COKAl', que suge-
iiii ao governo negar credito
aos criadores Jo Brasil Cen-
trai, alegando que, desse mo-
do< impediria a majoração dó
preço da carne, pois aqueles
criadores, nn sua opinião, se
veriam »a contingência de
vender o gado barato. O ora-
dor denoniiiicti osta medida
de manobra do coronel Hé-
lin Braga eonka os criadores
(Io Brasü Central, afirinnn-
do <|ue tal atitude c uma cor-
liltn de fumaça para ene"-
luir a verdade. O fat,, 6 queos Frigoríficos estrangeiros
querem aumentar ainda irais
" pi-eço da cante o o presi-
denle ria COFAP já está av-
raujando argumentos, com11
esse contra os criadores, pa-
ra justificar aquela majora-
ção.

AUMENTO DOS
FEOFESSORKS

0 sr. Lima Figueredo de-
fendeu a fixação e aumento
dos salários dos professores
de colégios particulares,-apre*
sentando ainda uni cequeri-
mento de infeviuações sobro
o assunto. 0 orador falou
de junho, c o aniversário do
I*atulha do Riacluu lo. a 11
de junho, e o aniversário do

Serviço de Proteção ans In.
iltos o o lõ3' aniversário do
nascimento qo general Malict,
pníiono da Arina d.* Artilha-
ria do Exército, a 10 do mrE-
mo mês.

bíillindorcfl novos, por rer le-
«ivo no» inlerésjes da cor.
por.n-ão,

A Inbeln niciicionn em lr< •
ceiro lugar n seguinte lelvlu-
illcição. liou crn7.eirov comu
iijinla de CHSlO e c.slinção d"
pagaiuenio das pimsngon.-i. F,'
(pie nlunlnicnie o trnnspoitn
i iiago pela I.ikIii utcdiaide
vales que .são feito», ã pro-
pcição ipie ,iáo gasto.!. Para
facilitar, e? trabalhadores
reivindicam unia média de
'100 cruzeiros, <• dispensam o
paganicnto -Io.- vales.

Consta da tabela, ainda, a
decisão do irem OB trabalha-
(P•cs à Justiça do Trabalho,
se a l.igbl se recusar a pn-
«ar os 'Jõ por cento da lei por
serviço extraordinário.

COMISS.M) l-XKITA
Para aci-nipanhar n desen-

lojiii- da luta em torno das
reivindicações constantes da
tabela, foj eiejia, em meio
a"s aplausos dos presentes,
uma comissão, qii,> ficou as.
sim constituída; João Xóbre-
«a, Joaquiir Rodrigues c
Messias Mesquita,

ELEÍÇõES
NA A.B.D.D.H.

CONTINUAM, 
.-, partir das

8 botas de boje, as elei-
ções para a Diretoria e Con-
solho Consultivo da Associa-
cão Brasileira de Defesa i|o--
Direitos do Homem, devendo
terminar às 20 horas.

No dccoriç:' do dia de on-
tem, a £ede da -referida cn-
lidadc esteve muito n:ovimén-
Cidü havendo uni grande cm-
parecimento de eleitores.

.~^.sju.n • 'II- ¦-.MW-hU ,».,*. yy^.<-«*»-y>.,**. '—jgaPJ"*•"* 'r —le •
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OS CAMPONESES ESTÃO \ POSTOS
1'E.VUo lido o projeto de

Programa eni dezenas de fa*
üOnuas, vilas., e alé o mo.
mento não achei onlvc todos
quo me ouvem, uma sugestão
contraditória, pois o 1'rogrn-
llln é excelente e bnstnnlo de*
ir.ocrático.

lia poucos dias foi lido por
lln: democrata li ti faxenda
MuquilnOi cm Campo do

Mourão, onde vivem -10 fnmt-
lias de empreiteiro (cerca de
¦101) pessoas). Entre este* to-
dos, nâo houve um só que dis-
cordas-o. e todos conclama-
ram a união para conseguir
logo n reforma aj.váiia.

Nesta fazenda foi discuti*
ria a reforma agrária aten-
dendo a dezenas dc pcrgun-Ias c opiniões, e Os campo-
neses já estavam prontos Pa-
ra o que fosse necessário pôrem prática para conseguir a
reforma agrária,

Foi feito out-.o circulo de
leitura, sobre a reforma agra*
ria, com trabalhadores dc
Cruzòx-o do Oslo, Serra Dou-
rada o oulro.* —'. que passa-

min a contar a situação de
miséria que existo lá.

Existem p"r lá d'is bata-
lhões, pequenos cxdvcitos ar-
mados de fuzil e incirnihn-
doras, fazendo grllngeui u
brigando entre si. São seus
mandantes: Vieira <• o maior
grileiro i|o pais, Ademar de
llarros, que já grilou Rõ.UtiU
iijquftires dc terras no norte
do Paraná. Kles rostuinam
expulsar os posseiros a ba*
1.1 c legapza () roubo com o
govôrno, dizendo depois que
a terra nunca foi grilada. Os
posseiros sofrem nas niâoa
dos grileiros.

O grileiro Vieira tomou a
Serra Dourada ^om 3(1.000 ai-
queiros de tcrrns "tule nina-
vam 77 familias das quais só
restaram 17, ns nutras CO le--•aram fim á bala. UltinSinien-
le êsse Vieira autorizou 2 ja-
gunços para acabar rom 2 f.i-
milias paraginiins ofereceu-
rio aos bandido? 20 mil cru-
zeiros, por cada morto.

Uni agente de Ademar de
Barros ctvntou-me incspcva-

'.lainenlc que ugora e.siüo rri-
laudo it.n Mato Grosso. Eu
perguntei-lhe se as nutorlda-
rie*. não os perscguciji. Ulc
respondcii-me. Nao, temo.,
ajuda cn: soldado o munições.
Knqiiantn o capitão da poli-cin iJuridiin nu Paula Xavier,
estivei' em Maringá, estamos
protegidos,

Devido minh» intimidade
com éle. perguntei se éle iáconhecia .. Programa do PCB
e éle me respondeu que nso.
pci-élll queria ver, mOslfei-llifi
o que há sobre a confÍ3cação
das terras e èle (|iia.se teve
una .sincope . . .

Fiz vC|'-||ies „ perigo om
(|lic eslava e éle achou quehavia justeza e realidade n?
Programa.

Por aí *-e vê que se lu-
tannos unido.- c puzermos fm
prática o projeto de 1'rogra-
ma, o mah breve possível te-
rcmo.s uma pátiia li\*re e pro-
grossísla èn: lodo? n.« pontos
de vista. ,

(Transcrito dn voz OPE-
KARIA).
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A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fe-
deral distribuiu ontem, o se*
guinte manifesto aos sindi-
eatos c trabalhadores, ape-
laudo para que reforcem a
solidariedade aos grevistas
marceneiros:

<Os marceneiros do Distri-
to Federal estão em greve
ha .10 dias. Esta memorável
greve é uma demonstração
de firmeza dos trabalhado-
res diante da resistência pa-
tronai do governo para a
melhoria das condições dc
vida da classe operária.

A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fe-
deral .saúda o.s grevistas e
seu glorioso Sindicato. Re-
conhece que os trabalhado*
res em geral, seus sindicatos
e cooperativas e demais
organizações vêm prestando
aos nossos companheiros
marceneiros sua solidário-
dade moral e financeira. E
ainda mais: essa solidário*
dade é acrescida com o auxi*
lio de nossos irmãos cam-

poneses e do povo. Essa so-
lidariedade tom permitido aos
nossos companheiros marce-
neiros alcançar grandes vitó*
rias como foi a do setor da
carpintaria que ,iá obrigou
os patrões a aceitar as rei*
vindicações pleiteadas. En*
tretanto como no setor de
marcenarias os patrões re*
sistem a ceder, é necessário
quo se intensifique ainda
mais a solidariedade aos
marceneiros, pois desta de-
pende em grande parlo, a
vitória desses companheiros,
que significa, ao mesmo tem-
po, a vitória do todos os
trabalhadores.

Companheiros, levantai nas
os sindicatos a

tos mareenei-
I ros. Organizai listas o eo*
j missões de solidariedade nos
. locais de trabalho. Torne-

mos vitoriosa a greve dos
marceneiros que significa
derrotar os patrões, a porta-
ria do Ministério do Traba-
lho, o decreto 9.070.

Distrito
junho de
toriu .

Federal, 14 de
195*1. A Dire-

emiiròsas e nc
solidariedade

«O POVO NÃO QUER
OS QUE ROUBAM»

o Boecniatior Lttcas Gor-
r.p.z !'¦- um discurso políticocm ítdpcui, n resp. ifo rio
íérmiiio dr r,cu mandato.

Disse entre outras coisas;"O poi;ó 'ii'* quer iiquélcs
que roubam, o jjouo tem
jormavão cristã. Repudiar?-
mos, rccintíiilemcnle, os"slcpans" cínicos, e imorais''roubam mus reali.roni", Lu-
Píir de ladrões não i .'o-*
postos púbUeos."

O .".". íjllcns Garer: rrterin-
se nos seus aduersririos no/i-tieos. principalmente no sr.
Adcwnr de Barros. Seu pré-
prio governo eslá c/'"io de
cscânanlis .• aflora mesino
csíd se processando n rins"rescrni.-. florestais" rio Es*
fado, liegneiata cm oue estão
envolvidos os írigorificot
norte-americanos e as "/-o-
llws".

E
ASTR0J1LD0 PEREIRA

33i a cmenüâ
ANALISA SALDANHA 0 PROJETO OUE DISPÕE SOBRE OS 31 POSTOS
DE GASOLINA DA P.D.F. — CRÍTICAS AO PREFEITO E A LEVI NEVES

W$IwJa$è
O vereador Aristidcs Saldanha ocupou

ontem, por duas vezes, a tribuna. Da pri*
incira vez, nos poucos minutos que lhe
coube durante o expediente, ocupou-se da
emenda '¦<¦':, á lei eleitoral de emergência,
ile autoria do sr. Dario Cardoso, que impe-

de us patriotas de participarem das eleições. O líder da bati-
cada comunista protestou emitia aquela emenda o disse que.
quando for necessário, o povo se mobilizará nas ruas para
lutar contra esse alentado á. Constituição.

N'a parte destinada à Or-
riem do lua, o sr. Saldanha
prosseguiu a análise que vem
fazendo ao projeto 1.155, d'*
autoria de Carlos Frias, que
depõe 5':'bre 31 postos d? ga-

..letk-ciu.es à Prefei-
•e que não vale a pi

sonna pi
tura. Di*"
na que a Prefeitura se trans-
forme num posto revendedor
E?so e qus Por isso discor-

r ms rrom.
nio houve orado*

in primeira parle
di ••( ursos sô-

Toda a tarde foi
i discussão e vuta-

de emendas a projetos constantes cia
Ordem do Dia e entre oi quais figurava, como o mais impor*
i.-iiiu*. ,i i.i. ri me á carreira de agente fiscal do Imposto
dc Remia.

I.E1S 1'KOMUIAJAWAS

Na sessãu de onlem,
rui insi rituí pura t.it.o i
dos trabalhos, reservada
bre xv.mx-i diversos,
ocupada, assim, com

u \ ica-presidente Ua Re-
pública e presidente do Se-
nado, si Café Filho, pro-
rnuigou ei? seguintes leis não
saneioriisoas no pra:.o cons*
tííucior.í. i pelo chefe do go*
vêrno: estabelecendo o Pia-
no de Saneamento da üni-
:-:ada Senusiu. que abrange
os Muni 'Ipios de Santos
•lão Vi. tíj.ii; o Cubi.uão; con-
edenou . "i.cáo de impôs*

'.íl' lonelada.s de marinu-
de Garrara, destinadas á

Basílica da Penha, ern Re-
«ie, Estado de Fernambu*
co; concedendo isenção de
direitos de importação e mais
taxas aduaneiras para um
micro-òmbus rural, marca
Chevrolet, destinado às
Missões Franciseanas do Es-
lado de Alagoas,

MCBNÇA
No Expediente, toi iido

i-equerimento do sr Assis
Chatc-iibriam) =oliciiando
licença de noventa dias pa*
ra auaentar-se do pais.

da dos que defendem a leso
de que as bomba:-, devem fi-
car coir. a Prefeitura. Acen.
luou com destaque (iue o im-
portante é que a distribuição
está controlada pelos trustes
e que, contra isso, 0 que c
preciso lutai'. Prosseguiu, ic
ferindo-se às brechas ilcixu
das pela Pclrobrás, e m()S.
trou ipie a luta deve :-,ei* ton
Ira a distribuição pelos lni:-.
tes ria gasolina e outros sub
pi'Odutos do petróleo.

CONTRA LEVI

Vários oradores reclam -
ram conte-a a maneira pc:
qual se vem conduzindo n
presidência dos trabalhos
st. I.evi .\.\.s. Foram apri
,uiio*3 votos ae congralúl,
ções a i.m matutino e a -,•,
lespsrtino pelo transcurso .
mais um anlvej-sário. O st
Cotiim Xeto disse qua a ei
dade sofrerá unia seca. s,
.-.'i!..!., lhe declarou o sr. I'',,:

;.- • .1 I-i.í;;..,. diretor do U.i
parlamento de Águas e L*
goto, porque o prefeito nà
toma pro-vidências em fave
da população no aue .=.£ refr
re í 3' adutora 

"de 
Guandu

0 sr. paul,*, Areai apresen
tou um requerimento que es-tabeleee a gratuidade no ser*
viço d(; bondes que serve ;'.
localidade ,le Campo Grande
e ilha do Governador. O sr.
Leito de Castro pedin que• éjí òbri^aíófia a coilstru-
•;âo m irai-.ii em <.-,,, todos oí
piéilio.s c o, mais de iids an-
dares*

Mfll-;\OS de quatro meses nos separam do dia"•" niureado para as eleições de renovação do
poder legislativo federal e dos poderes legislali-
vos c exectilivos estaduais e municipais. Cresce n
ngituçiio poliliea o mulliplicn-se a propaganda dos
cândida tos. flá um rumor febril de mobilização
das forças eleilorais.

Enquanto isto ocorre, numerosos eleiuenlos
antidemocráticos permanecem nos bastidores dn
agitação e aparecem mesmo, sob máscaras dlver*
sas, na arena da competição, buscando principal*
incute lançar n contusão nos espíritos, mistificar
a opinião publica. Neste sentido, empenham-se,
com igual cinismo, lauto os grupos governisías
i|iuinlo os «oposicionistas», que poderíamos cha-
mar de «oposicionistas oficiais», utilizando larga*
inenle, uns e outros os mesmos truques demagó*
nieos. Visam Iodos esses grupos ao mesmo alije-
tivo: ensannr u massa para perpetuar no poder
a mesma camarilha dominante, 1'rcteiulem Iam
liélll (lesimdi/.ar ainda mais a eleição como ta! e
assim abrir caminho ao golpe, sempre com ulé.nti*
.-o ob.jelivo. listão na realidade representando uma
lesbragadn farsa.

Aliai a larsa eleitoral, que (4 coisa velha enlre
mis, assume oulrns aspectos, que estão na base
lo próprio regime em vigor. E' o caso, desde logo,
!a Lnjustblcável limitação do eleitorado, de que
.ão arbitrariamente excluídos milhões de cida*'.àos sob o pretexto dc analfabetismo, serviço mi-
itar, etc. Os cidadãos annlfnhetos — que o são
ão pela própria vontade mns porque isso Interessa
S tliv.s-ufi ilüiiiitiuiilts ¦— StirvOíll |ii'rli'i(iiiiirfiti'
ara írabulhiir, para produ?,li', para pagar Inipõs-
;i, e 'ãO não servem pura \'oiar óu pura receber
..tos. Os solua-dcs du Etótcito, da Slarinha, da
sronâutiea e di. Poiícia âlilitar servem para de-
ntler a putriu. e para assegurar b «oretern» e hs
iislituiiíiesí (a serviço das mesmas classes do
linaiiles), mus so não servem pina votar ou pn-
i se apresentarem como candidatos. Milhões de
.'iisüèirós (o também de estrangeiros aqui ratii-.
idos) são assim deUberadamenje prhaílo:*, do di-
Ho — elementar direito democrático — de votar
ser votado.

Mesmo aquela parte da população em condi*
;òes de se alistar — e é uma minoria da população
em vista da altíssima percentagem de analfahe-
Usino existente no pais — mesmo essa parte mais
ou menos alfabetizada tem o seu direito eleitoral
cerceado de fato por uma enorme série de dlfl-
euldades práticas, o que redunda no afastamento
das urnas de bítiús. ni".u:s milhões õp possíveis
.-leio.-res

t E lni, como sempre, u fraude velhos e remi-
\ailiis métodos de fraude, defuntos i-ne votam,
eleitores uue votam duas e Ires vozes, falsificações

de títulos e outras tramóias semelhantes, cm quesão férteis os profissionais e «técnicos» da bnn-
(lalheira eleitoral.

A farsa r sabidamente variada, inultilorme, se
bem que ,iá suficientemente desmoralizada por anos
inteiros de prdllca e desbrio, E dela firam ns
maiores vantagens oi* magnatas dos partidos do
govêr.no o dn oposição oficial, Iodos êlcs manco*
mimados no mesmo propósito de ludibriar o povoe manter no podei- o.s representantes dos latifun*
diários e grandes capitalistas, hoje inteiramente
n serviço dos imperialistas norle-um#ricanos.

Tudo isso é verdade conhecida e quo se re-
pele em cada período eleitoral. Mas não é menos
verdade, e esla se impõe cada vez mais, que n
campanha eleitoral e a eleição propriamente dita
proporcionam excelente oporlunidade para uma
ampla mobilização popular, lendo cm vista utili*
/.ar o voto, honestamente, como arma poderosa nn
luta em defesa dn democracia e dos superiores
interesses do povo i- da pátria.

A agitação poliliea, quo se desenvolve du-
ninle a campanha eleitoral, atinge a largas cama*
das du população, comove a opinião pública. K'
certo que os caudilhos, chefes, e candidatos a ser*
viço dos inimigos da democracia empresam tôdn
^orle de manobras no sentido de desviar as
massas populares do justo caminho e confiná-las
aos limites dos cambalachos de grupos, das intri*
gas entre as facções rivais, das espertezas e ma-
nipulaç.ões de gabinete. Surge o diversionismo, quelem na imprensa dns classes dirigentes o seu prin
cipal iusiiiini, oln de confusão e mistificação,
i *,sfl imprensa; editaria poi grandes empresas nn
!;u,»iisia . eslijisnãir.da por grupor, financeiros li*'i.uiiisz nus roonojx>iíG3 iuíiíjubs ciíuxíííiIm niinm in*
inr.íiiíiírÁiíi ufc* Cftiis*ai tíngiunos u *?stôrnftgcfS à© íct-
ro. A isto è que essn imprensa mercenária chsma
de cpolilica., conforme se pode ver, diariamente,
nas sons seções especializadas e nos conieiilárlos
dos seus colunistas sem (alento nem vergonhn*. Irei*
nado?, á inodn Ianque na arte de mentir, desln
formar, deforma).', mistificar, caluniar.

3Ias centra tado isso levantamss os verdadei*
ros democratas, patriotas sLuceros, homens decen-
te« e dedicados ao povo, que fazem da campanha
eleitoral um meio altamente educativo de moblli-
zação e esclarecimento das massas populares, um
método positivo e direto dc lovar essas massas a
participarem da política nacional como coisa sua,
uma prática fecunda de submeter a piiblico debate
o» problemas de interesse -,'eral. f,' st agitação que
so fui pats o povo e cot» o p.o-.o. cstí beneficio esc-
clnsirn du poro. TT a agitação iicuessáris, tonifi
cante, vital para a deinocrneia tJ' & agitação dos
comícios em praça publica, em que os lideres po
pularei, verdadeiros patriotas e democratas, que

não temem o povo, buscam o seu contado direto *
debatem com ns massas os problemas de interesse
comum.

A frenle dêsles palriolus e democratas colo-
cam-se os comunistas, em sua qualidade de mili-
tantes do Partido dn classe operária, que é o Par-
lido niaisiprogressista, mais avançado, mais con*
seqücntemenle democrático. Os comunistas apre-
sentam-se fts grandes massas do povo brasileira
com um Programa claro, preciso, propondo solu
ções adequadas (pie, atendendo aos grandes problemas nacionais, atende ao mesmo tempo, dc manei-
ra concreta e exeqüível, ás mais sentidas reivindi*
cações de cada camada da população brasileira.
Mas os comunistas, cuja poliliea se inspira sempre
no propósito de bem servir ao povo e ft pátria,
compreendem que u. luta pela realização das solu*
ções e reivindicações forniulades em seu Progra-
ma é uma luta de lodo o povo. Compreendem, da
mesma forma, que a atual campanha eleitoral, deve
ser uma campanha de todo o povo, de Iodos os de-
mocralus, de Iodos os patriotas, dc todos os honien',
honestas.

Os comunistas compreendem uue n ptesentí
campanha eleitoral torna possível e necessária »
unidade de ação de lõdas as forças democráticas,
patrióticas e progressistas do pais, tendo em vist.i
eleger, para as câmaras legislativas e para os car
gos executivos, homens honrados, merecedores ds
confiança popular, capazes de lutar efetivamente
pelo cumprimento dos compromissos que assumi-
ram perante o eleilorado e o povo.

A presente campanha eleiloriil é uma bnUlha
poliliea ill- íjiniiile hiipm laia ia. r lllllil Ia/ i*,*pi* qn<.o aí.ii iic.-iiht.lut iiiüicurú wiii fivaiiço coiisliítrávcl
du dernuerseia tu, nosso país, cora » dcnuiM, üss
Uiíiaa- tlpS CSriulÕutOS rBítCiOTlÚriOS, güVcríiHlÃ.", o
taisòs Oposicionistas, uns e outros já bastante iií»*
moralizados como agentes notórios do Imperialismo
norte americano.

Alas ,1 clarn que isto depe-ulc sobreiuilii dn
unidade o dn conibitttridnde ('as forcas nntiçover-
¦listas e Entiitnperiallstas exlsteiilas nr> pais, lies
das ao pn".'o p realmente empenhadas em lutar eár
aqueles objetivos fundamenta!? formulados r-ar
Luiz Carlos Fresten na sua entrevista ds iariêüo
tiitimo — em defesa ria paz e da demoeTacia. pelaemancipação nacional e contra a miséria e a íãme
que atormentam o povo brasileiro.

«A vontade do povo poderá ser vitoriosa n&s
próximas eleições se em torno dessa plfitufurnw
patriótica fdr formada uma ampla còlignfiSo «li*
forças e correntes pcUticas- — sâo ainds pala?nwde. rresíes, .instas psia-íTas cujo alcance n ôrte«
volvlmento da situação tem robiisteeido, e que h*.
vemos de ver pleimnienta confirmadas no i>l*Wodç S de outubru.
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* ^í~—-rj""^"' **» MtmT^i^^fÊWfítes dos leitores
«Iodos lá em Casa Votaremos Nos
Candidatos do Partido Comunista»

o em tom da vo* bnslnnte
nlio, n iiiintn du tor .iii.ciiin
a h! n iiti-Mi.Mo dr iodou nu
paMflgOlroí •I" lotnçfto, In-
oluilvo do motorlitO) ln do-
¦abafando) «Antes, qunntlo
*e dista ouo nii*uiiin ern co-
munlíto, luivln nindn pomúuí
riim flcavnm tamoroiaa. Hojo,
poràitii nlnguòm mnls ie
amedronta com ínntasmas.
Nno «ou comunista, mns
idiiuro o» comunls-tns e es-

tmi com ftlps em qualquer
.-iittiiic.niu.

EstoH fatos o tantos outros
que ocontacom por ni dia-
rlamonto njtidnm a compre-
ender porquo íoi proibida o
apresentaçAo dos candidatos
populares no Automóvel
CltlbOl porque os Ianques o
seus ngentcs tentam sabotar
a vitória do povo nas ni-ixi-
mns eleições,

Escreve-nos o leitor II.B.N.:
Nflo é por ncnso que siir-

i.lu uma pi'oil)|c.'io de últl-
ma Iwrn A realização no Au-
tomovol Clubo dn scilenliliide
de aprosontnçAo dns cândida-
tos populares. E' que n rea-
çflo -- e mutualmente o Im-
parlfllismo 1iiik|Ul' -- sente.
aa Insogura diante dn enor-
me e ontualnstleo, acolhida
do povo aos seus verdadol-
ros candidatos, que, umu ve/.
eleitos, defonderílo Instrnnsi-
gentcmente os Interesses
nnrinnals contra os traído,
res e seus amos,

Alguns íntos que presen-
elei e outros que me nana-
ram comprovam a atitude
do povo em lace da concor-
ríncla eleitoral dos candl-

datos populares, Dias atríis,
vinha eu, em um bonde, pn-
ra a cidade, lendo IMPRKN-
SA POPULAR, quando um
senhor bem vestido e apa-
remando uns 5u anos, virou-
so para mim o em tom de
voz baixo disse-me: -Quais
sfio os nossos candidatos?»
Respondi-lhe que Já havia
vários anunciados por IM-
PRENSA POPULAR o que
em breve seriam apresenta-
dos publicamente. O homem,
depois de pensar alguns mo-
mentos, acrescentou: «JA
nflo acredito mais em qua-
si ninguém. Por isto, iodos
lft em casa votaremos nos
candidatos dó Partido Comu-
nlstn»,

Outro fato foi-me contado

por um operário motalúra.
co, de nome Oswaldo: vinha
frle em um lotação do sua
residência, no subúrbio, pa.
ra a cidade, quando no falar
n um amigo, que viajava
ao seu lado, sôbre o.s candl-
datos populares, um senhor,
que bo achava em um dos
bancos dn frente, vlrott-SC
para d-lc o explicou: çiE' a
unlcn esperança do povo,
Já estamos cheios do polltl-
cagem o de roubos. Como
economista, que sou, pre-
sendo diariamente os mais
escandalosas negociatas 0
tudo concorrendo para maior
dificuldade de vldn o tra-
ballio para o pobre-,

O homem continuou a fa-
lar — di/.la-me o operário —

28 Dias no Hospital
Sem Trocar de Roupa

Das Irregularidades quo
existem no Hospital dos Ser-
vidores do Estado quem faln
e um contribuinte:

«Poço a Deus que nunca
mnls seja preciso voltar ali
(le novo porquo e umn cnln-
midndo pública.

O almoço dos doentes é
sorvido A uma hora dn tar-
do. Quando chega JA estA
completamente frio. E' uma
comida horrível. 0 jnntor é
As sois da tardo. Certa vez
um doente reclamou com o
diretor: filo disse que nflo
tomava conhecimento das

reclamnçóos. As oito horas
apagam as luzos do 4.» nn-
dar c, multas vezes ató essn
hora alndn nAo nos foi ser-
vido o chA e, quando vem, os
doentes sAo obrigados a to-
mA-lo no escuro

Estive internado durante
28 dlns, durante os quais mu-
dnram a roupa de camn umn
só voz. Os doentes quando
sAo Internndos no Hospital
dos Servidores do Estado
sflo obrigados a levar os
seus pljnmas de casa, pois
ali nAo lhes díio pljnmas,

A.V.
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(Para novatos)
Problema n. 451
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HORIZONTAIS

I — Grande número.
— Sufixo, designa profis-

são.
— Despido,
— Dotes naturais.

f — Forma arcaica do ar-
ti ro 0.

10 — Naquele lugar.
11 — Maior.

VERTICAIS

1 _ Ter á faculdade de,
8 — 1'refixo, da idéia de

privação.
4 — llatnlíiar, pelejar.
6 — I.elação.

10 — Tecido fino corno a es-
cumii.ta.

Intensa Campanha Dos
Candidates Operários em São .Paulo
CHAMORRO E ROSAURO REALIZAM "COMANDOS" DE CASA EM CASA

PARA ALISTAMENTO

SOLUÇÃO 00 PROBLEMA
NÚMERO .50

HORIZONTAIS — 1 Aca-
ln: fi Amar; 8 A:-n; !) Ke; 11
Ad-: 12 Ora; 14 Sala.

VERTICAIS -- 2 Ca; 3
Ama; 4 Tara; 5 Arara; 7
Irós; 10 Era; 13 Al.

SAO PAULO. 1-1 (I.P.) —
Durante todas as noites é
verificado um desusado mo-
vimento de pessoas, notada-
mente operários, na casa
n. .101 dn rua Miller, no Brás,
onde funciona o escritório
eleitoral dos candidatos Ho-
sarla Amado Messias e An-
tonio Chnmorro, Indicados pe-
los tecelões para concorrer A
Assembléia Legislativa Esta-
dlial e A Câmara Kederal, res-
pectlvnmente.

ALISTAMENTO
O sr. Jofio Pedrosa, um dos

alistadores daquele escrito-
rio, credenciado pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral, decia-
rou-nos que o trabalho dos
ativistas de Rosaria e Cha-
morro destina-se, no niomen-
to, a mobilizar grande nume-
ro de pessoas para o alista-
mento eleitoral. Assim, os
ativistas, que são cerca de
20, realizam periodicamente
«comandos» de casa cm ca-
sa, pelas ruas do Brfts e de
bairros adjacentes, na pátrio-
tlca missão de chamar o po-
vo para a participação nas
eleições de ,'' de outubro pró-
ximo.

O escritório eleitoral da
rua Miller, 10-1 funciona há
cerca do dois meses e os seus
atiyitns conseguem alistar
uma media de cinco novos
eleitores por dia. Já mrjbl-
ligaram, pois, aproximada-
mente .'¦)()() pessoas para as
urnas.

APOIO OPERÁRIO
Diariamente chegam ao

escritório eleitoral listas ns-

Um livro estranho, diferente!
MIJE NORTE

Coleção ROMANCES DO POVO

sina d a s por operários,
apoiando as candidaturas de
Rosaria e Chamorro. Estas
assinaturas já somam ntt-
lhares e foram enviadas por
operários de diversas fábrl-
cas, entre as (piais ..Marian-
gela-.-, ítalo Brasileira, Anglo
Brasileira de Jtila, Moinlio
Matarazzo, Metalúrgica Ma-
larazzo, Metalúrgica Irmãos
Spina, Metalúrgica Souza
Noschose, etc.

A candidata Rosaria Ama-
do Messias, jovem e comba-
tiva tecelã, tem visitado tá-
bricas do bairro, onde cem-
versa com o.s trabalhadores,
a eles demonstrando a neces-
sidade de votação nas elei-
ções, para derrotar os candl-
datos do governo, elegendo
o.s que realmente defendei 5ó,
nos legislativos, os Interesses
dos trabalhadores e do povo
em geral. A jovem candiun-
ta foi entusiasticamente re-

cebida, na manhã da ulti-
ma quinta-feira, pelos ope-
rárlos da Fábrica de Juta,
ocasião em que realizou uma
palestra no refeitório.

CONFIANÇA
Nossa reportagem encon-

trott a maioria dos ativistas
reunidos na sede do escritório
eleitoral, traçando um pia-
no do atividades Junto ao
povo para garantir a elei-
çíto de Rosaria e Antônio
Chomorro. Declararam-nos
os trabalhadores que estão
Inteiramente confiantes na
vitória dos enndidntos dos
tecelões.

— «Temos encontrado
apoio do povo — disseram.
Na realidade, o povo está
se entusiasmando pelo alis-
tamento eleitoral e também
eslá disposto a derrotar seus
inimigos, nas eleições, ele-
gendo seus verdadeiros re-
prescntnntcs».

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA — Rua Cnrio* Sum
paio.

ZONA SUL

LARGO DO MACHADO —
Rua Gago Courinho; DOTA-
FOGO — Rua Araújo Qutn-
tolo; IPANEMA — Rua Du-
infles de Carvalho e Joaquim
Nabuco.

ZONA NORTE

TIJUCA — Ruas Harâo de
1'irassiinunga o Guapiara;
(iltAJAÚ — Rua Gomes
Scrpii; MEIER — Rua Gal-
dino I'inicntc-1; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa do
Engenho Novo; VAZ LOBO

Runs Bezerra de Meneses,
Lima LYumont e Professor
Hurliiniaqui; CACHA.MIil —
Ruas Vasco da Gama e Ho-
nório; MARIA DA GRAÇA

Rim Miguel Ângelo; BEN-
TO RIBEIRO — Largo da
Fontinhaj HIGIENÕPOLIS
Rua Darque cie Matos.

ILHA 1)0 CO VER-
NADOR

Praia do Galeão.

PAGAM RENDAS ESCORCHANTES
OS CAMPONESES DECRATEUS
Ao mesmo tempo são forçados a vender seus produtos a preços baixís-
simos — 0 que apuram não dá para pagar o arrendamento

Reportagem de GE RVÁSI0 GURGEL
CRATEOS, 11 — Depois de três longos anos de seca a

população rural deste municipio vê-se ante a perspectiva de
tuna safra regular. Entretanto, os camponeses são muts
ilo (pie nunca explorados pelos latifundiários (pie têm em
seu poder as melhores lerras e cscorclmdos pelo governo
alravés de impostos.

lista õ a situuçãu dos ren-
doiros, pequenos e médios
proprietários de toda a regiã'-.

Um grupo de rendeiros nos
relatou que até o ano pas-
Sado as condições de arrcii-
(lamento eram. de certo mo-
do, razoáveis, pois pagavam
pela á-.ea de lio braças qua-

A PECUÁRIA NA HUNGRIA

""  ' ¦"¦¦¦"¦¦¦¦¦- :¦:-.-; :;-.-:-f¦:¦¦-. :¦¦¦.-¦?

OS RESULTADOS DOS NOVOS MÉTODOS DE PECUÁRIA, aplicados pelo govôrno
popular da República Pnpulnr da Hungria, podem-se ver no clic-hô acima: porcos de rara
exibidos por umu. jotr;.. trabalhadora. As reproduções são feitas cientificamente, abe-
decendo as mais recentes descobertas da ei cnclu da União Soviética c dns países de de-
mooracia popular. E' assim, que o progresso atinge a todos os rumos da atividade «o
nova Hungria, cujos resultados são exclusi vãmente para o benefício âo povo. Lá, a
carne não 6 monopolizada pelos fricorlficos ianques, como acontece em nosso país, nu
sonegada para. ter o.s seus preços majorados. E' toda ela entregue ao consumo popular

a preços cada vez mais reduzidos.

talÕtici Coniineni
Rua Senador Dantas, 118

(Iradas — aqui chamadas ta-
tefa — uma quarta parte do
legume sobro cada dezena que
colhiam ou seja — uma quar-
ta por dez.

O que havia de pior no con-
trato era a imposição de tra-
baUiarmos, senianaln:entoi 2
dias para r'S patrões, perce-
bendo o salário de Cr? 5.00
ou Cr? 7,00.

— -Atualmente — conti-
nuam es nossos infex-mantes
— o.s donos de terras estão
cobrando uma renda por de-
mais extorsiva de cada «ta-
refa» quo plantamos!

Querem eles se refazer dos
prejuízos dos três anos de sê-
ca. cobrando pela renda de
cada «tarefa» a importância
de Cr? -10.00 ou Cr? 50,00»

O fato tem despcvtado a

Comissão de Defesa
da Infância

l.eune-sc, hoje, às 17,30
horas, no 7.* andar da ABI.
a Comissão de Defesa da In-
lancia. Serão discutidos um
programa de atividades e a
ampliação da comisüo. Es-
tão sendo convidados a com-
parecer todos os interessa-
dos em questões da infância.

QUATORZE DIAS
Gasta um telegrama para

chegar do Centro a
Iiítngu

O motorista Antônio
Adriano Moreira esteve on-
tem em nossa redação, de-
nunciando que o seu Sin-
dicato lhe enviou um tele-
grama no dia 31 do mês pas-
sado e até ontem ainda não
lhe foi entregue. Acrescen-
tou: «No entanto, moro em
Bangtt, a Rua Evaristo Pi-
res, 11!), perto, portanto, do
centro da cidade».

Adiantou o motorista que
o fato revela mais uma vez
o descalabro em que se en-
contram os Correios e Te-
lógrafos, concluindo: «E
o povo e os trabalhadores
são as principais vítimas
disto. Eu, por exemplo, por
não ter recebido o telegra-
ma, não recebi minha car-
teira sindical, pois o Sindi-
cato havia telegrafado a
mim chamando-me para re-
cebê-la».

I

revolta dos camponosos que
não aceitam esse novo siste-
ma do exploração do seu suor-

Os camponeses têm ido em
Comissão, aos latifundiários
pnra propor contratos mais
de acordo corr. seus interôs-
ses, pois da maneira como
querem aqueles não 6 pos-
sivol, notadomehto, porque
os produtos agrícolas estão
sofrendo prnnde desvaloriza-
ção.

Um camponês fêz-nos as
seguintes declacações a res-
peito das dificuldades por que
vêm passando;As ferramentas tamborr.
custa m uma fortuna. Enquan-
to ainda bem não começa a
colheita somos obrigados a
vender os nossos produtos a
preços insignificantes.

Atualmente o maior preço
que urr. litro rio feijão está
alcançando é Cr? 0,80. Entre-
tanto no verão passado com-
pramos até a Cr? fi,00.

Isto quer dizer raie cec-
tos agricultores pobres que
gastaram Cr? 4.500,00 num
roçado, mal ce-iscguom apu-
rar, na venda da produção
a quantia do Cr? 4.000,00.

Outro camponês falou;
Os armazenistas, .fazem

o «seu» no peso. Vou citar
um caso: te-\-.i-feira última,
um camponês trazia 8 qua-:-
tas de feijão para vender a
certo comerciante. Pois bem:
após todo o legume ser po-
sado faltaram cinqüenta li-
tros. O camponês espantou-
se, pois a sua medida 6 cer-
ta. È êle não perdeu legume
no caminho . . .

Para solucionar ês.se pro-
blema acham os pequenos
agricultores que o produto de-
ve ser pesado na balança da
Prefeittm-a, aferida pela ter-
ça de 10 litros.

Peça CAFÉ PAULICÉA
O Café 100% Tostoso
RECUSE IMITAÇÕES

0 d 6 U q íi üfK^-fi niif£
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A SEMANA EM FOCO

E. A.
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CINEMA NA A. B, I,
AmiinbA, o ciue Clubo Chnplln, co-

memorando o seu iv aniversário, oxlbl-
rã nn A. B. I. o filme "A Cidade da
Perdição", so sendo permitida a entrada.

,non si.elos fpiites com a tesouraria. O*
Intorosiodoa poderão se Informar no Lar-
no ria Carioca n. í, '1* andar, das 17 ns
lü horas,

Fragmentos j ^ Ç ^^^^ê^^Ê.
Do Celulóide

% -^f Sob as palavras de nr-
0 dem — "Pela Paz, pela
í| amizade entre ns Povos, pe-
p Ins esforços nobres iln Ilu-
0 miinidnde!" — a ftcpiiblira
¦0 Popular iln Tohecóílovdqulà
j| lança n seu convite, a Iodos
£ os cineastas que lutam 'ton-
Ú radamente peln Progresso
& da Humanidade,, pela Paz e
p pe/a amizade entre as na-
0 çòcs, para participarem dn
Ú VIII Festival Internacional
0 de Knrlnvij Vary, a ter iiit-
á cio em 11 de Uilho dflstc nnn.

jg Cada pais participante po-
0 de.rá concorrer cnm duns
Ú películas de longa metra-
i gem e duas nutras de ou-
p tra categoria, podendo ser
0 representado pnr dnis dele-
0 gadns oficiais. Só serilo ad-

0 mitidns pelirulas ainda tk.o
0 exibidas públiramcnte na
0 Tchecoslováquia. As pell-

cuias cm competição serão
julgadas por um Júri Inlc.r-
nacional, composto de artis-
tas, intelectuais e jornalis-
tas.

A dançarina Alha Arnova numa composição coreogrdfica dn
primeiro capítulo retrospectivo do filme de Alessandra
Blasctti "Outros Tempos", um dos melhores espetáculos do

Festival da Art. Filma

f

ii
I

Se o sr. Vi-
t<>r Cofctfl con-
80gtll(.B(! U '!»-•
(lOBCJU, ttTÍ;l-
in o s Intuía-
mente umn rfc-
tlc tlir «'slaçõcs
Kuti o SCII con-
trúlc

O u r 11 st u
p erticri u u
exclusividade
T ru lul I li n riu
e m v A r i ii !->
cniissi.ru-» e iscriii exclusivo Un cadela o nfio do
uma t-st-.çã.i sepurndninente,

Quo sluiiifliurtn issu? Irtu significar cvldt-n-
tnnicntfl umn nnvn fnse no rftilin brasileiro, O»
nuliiilihtili scinionU- ti-rluni uniu -uiilu: trulia-
Iliur puni o sr. Vitur Costu (pelo preço un
quisesse) ou, c-ntãn, fluir ili-si-niprcçailo.

físte plunn (|iit- o illrotnr dn Nuricnml
o aenlentn, parece, nAo pas«nríi do pnpcl,

Ihln sc-rlu fftoll ruiiM-giilr se ;is unlissoriia
concorrentes dn Miij-rinh e Nnclonnl so dclxns-
sem cstrungulur, n o,iiq nAo estft acontecendo.
Esboça-se ngora uni movimento de rcnçrto, par-
tlclc, du Tupi. c- c|iic- pucIc-rA lltlnfrlr uiltros pre-
fixos.

l*or outro 1 illn, os próprios artistas tt-m Inte-
réss-- nn ctlssüliicAci cio monopólio, pnls, com
vArlns estnçflo num mesmo plnno, poderAo tra-
tar melhor dns seus Interesses,

-H

c'-stn

.•nha

l Um outra
noticia m¦" "
sr. Vítor nAo
deve esquet > r
Ai vc-m a Ilu
dln Illn, iim-
terá t.imhrtii
telovl.Ao A
ÍÜO MTÍÍ umu
filial ilu li»
cord, a mes-
mu Iteennl.
-iut' tem fi.ito
u in a (írunil >

concorrente pura a Nacional paulista.
o apa reclnicuto do novos prefixos srt pod»-

trazer alegria para os radialistas.
Vemos o que sucedeu com u Itâdlo CIiiIjp

O» ("micos rjuc sofreram com o fechamento d.
mui» velha emissora foram os seus cmprcui
do&, ulíjuns eom uma cxtst&ucla Intelin út •
cada íirjuele prefixo como Arnaldo Amara I
Dllermundo lieis, etc

K' verdade que para o mesmo eunol estfi
anunciando a Rndfu Mundial. Ali*- agora, porém,
esta não deu sinal ile vida.

De riosüO parte torcemos puta que a lilo e ii
Mundial entrem lo(|0 no ar. Serão mais (lua
casas onde os do radio poderAo ganhar as sua-*
vidas

Cnm muitas estações, todas num mesmo pia
no, lucrarão todos. Radialista, anunciantes .
iiivintos.

ItADIO-ESCUTi.

riNi:i.ANiii.v -'-'
CAPITÓLIO — 2'J-57S!5 ÍS__TCit'¦/¦ — Sessões Passa- -_,_-^^ HHS / W<l
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CAPITÓLIO --
— Sessões
tempo.

IMPÊIUO — 'Jü-mia —
«O implacável».

METRO — 22-6.1.0 —
«Festa Brava».

ODEON - 22-150S —
«Cavalgada de Pnl-
xõesv.

PALÁCIO — 22-0S3S —
«O Manto .S;lt;|¦<^cto^

PATHE' — 22-S703 —
«Os Filhos etc Nln-

í-ilím-.
PLAZA — 22-lUíiT
RIVOLI — -Os Filhos

de Ninguím».
VITORIA — .2-P020

«Trilha da Amar-
gura».

CENTRO

CENTENÁRIO - «Os
Mistérios de Tan-

C. TRIANON - 42-6024
Sessões pnsatemi-0.

COLONIAL — 42-8512.
FLORIANO — 43-BU74

— . O Príncipe do
Bilgdud».

IDEAL — 42-121S —
...O Príncipe de -San-
dad».

lltts — 42-0763 —
«Feira de Diversões»

LAPA — 22-2543 —
«Rosa cie Clmarron»

MEM DE SA - 42-2232
«Cientll Tirano».

MARROCOS •— 22-7979
«Rebento Selvagem».

OLÍMPIA — 42-4983 —
«Beleza cio Diabo*.

P K E S I D E N T E —
•H.-71-TS — «Filhos
de NtnKUím».

11. BRANCO — -13-1031)
«O Céu Esta em
Toda PaVte».

AM®:
ACONSELHAMOS VASA HOJE:

METROPOLITANA — -Nosso Ritmo, Nossa" 
3(1
Rnrtio-Almanaque», as 21

Milslfii Melo-
NACIONAL -

horas.
JORNAL DO

diosa», íis
BRASIL ¦
22 horas.

— 42-0392 —-
Esposa o aS. JOSE'

«Minha
Outra .

ZONA SIL

ALVORADA - 27-2036
«Mons. Eoaucalrc».

ASTÔRIA — 47-0466
ALASCA — «Resgate

de Umn Consciência-
ela?.

AZTECA -- ...Minha
Esposa e a Outra-.

BOTAFOGO — 26-2230
.Cavalgada du Pnl-
xões ¦.

CARUSO -- «Minha
Esposa u u Outra».

COPACABANA — -O
ImplacAvcl».

FLORESTA - 26-6257
«E o Noivo Vol-

tou..
IPANEMA — 47-3S06

«Simbad, o Mar-
Clllll. .

LEBLON — -O Ímpia-
envelt.

LEME — 37-6412 —
«Monsleur Beaucat-
re».

METRO -- 37-9S9S —
«Festa Brava».

miramar — «Cavai-
gada de Paixões».

NACIONAL — «Minha

Esposa
PAX —

Amor».
PIKAJA'

«Trilha

e a Outra».
(Mulher Sem
- 47-2668 —

da Amar-
(jura.-.

POLITEAMA - 23-1143
«Simbad, o Marca-
do..

R1TZ — 37-722-1
IÍIAN — 47-114-1 --

«Cavalgada cie Pat-
xões..

Kc.i.NV — 27-S245 —
«Trilha da Amar-
li ura..

ROYAL - Sus-úes Pas-
satempo.

S. LUÍS — 23 7679 —
«O Implacável»,

TIJUCA

PRIMOR — 43-6681.
AMÉRICA — 48-4519— -rO Implacável».
CARIOCA —. 2S-8178

.Cavalgada de
Paixões».

MADKJD — «Trilha da
Amargura».

METRO — 48-8840 —
«Festa Brava».

OLINDA — 4S-1032
TIJUCA — 4S-4518.

IIA-UUOS
AVENIDA — 48-1667

EXAMINE SUA P] |

ADQUIRA ÕCULOS 'H j

DIPLOMATA |
Por apenast |§|j ú

Otic a MACHADO |
|OS MELHORES %

TÉCNICOS IIItua Buenos Aires n» 214 g
Telefone 43-0705 — Rio f

Av. Nilo Pecnnha n» 135 jg

DUQUE OE CAXIAS %

¦^nrnrr*nrnrTBT||ffaif í

4.° Centenário de"Dona Xepa"
Alda Garrido será Iwme-

nageada, hoje, após o cs-
pelúculo das $i horas no
Teatro Rival, pela -íiflfl' re-
prosentação da peça fDona
Xepa".

Será inaugurada na sala
de espera do Teatro uma
placa monstro (mais de um
metro). O autor da peça,
Pedro Bloch, e os artistas
oferecerão uma taça à atriz
que tão bem desempenha o
papel que dá titulo à peça.

O poeta Carlos Cavaco,
entre outros oradores, fala-
rá ao público. Pedro Bloch,
autor de "Dona Xepa", "As
mãos de Eurídíce" e tantos
outros sucessos também
usará da palavra na oca-
sido."Dona Xepa" é o maior
sucesso do teatro no Rio de
Janeiro nos dois últimos
anos. Expressa com a
maior fidelidade o espírito
do povo por sua humanida-
de. Os seita personagens
são reais. Nós os encontra-
mos a cada passo. A men-

sagem de amor ã vida, à
paz, o repúdio às mortan-
dades, à guerra, que "Dona
Xepa" transmite fizeram
com que milhares de espec-
tadores a consagrassem, no
Brasil e em Portugal.

NOVA DIBETOKIA DO
CENTKO ACADÊMICO ITA-
LIA FAUSTO — Foi empos-
sada a nova diretoria do
Centro Acadêmico Itália
Fausta, órgão representati-
vo do corpo discente do Con-
servatório Nacional de Tea-
tro, para o exercício de
195-1/55, assim constituída:
Presidente — José Antônio
de Santa Rosa; Vice-Presi-
dente — Fausto Fuzer; Se-
cretario Geral — Artur José
Vieira de Melo Pereira; 2.»
.secretário —- Antônio Gon-
çalves Matta; Tesoureiro —
Aremilda Magalhães Carnel-
ro; 2' Tesoureiro — Herbert
Lins do Souza; Bibliotecário
— Eudóxia Ferreira do Nas-
cimento.

BANDEIRA — 2S-7T,T.
.Mulheres Imlc-

mávels».
CACHAMBI — «Por!..

do Ccíu».
CATUMBI — 22-36S1

«Esquina da Ilu
sfio-.

E. DE SA' — 32-2923
«Sombra da Agut.i..

FLUMINENSE -
28-1404 — «Uniu
Aventura na Índia

GRA.IAU' — 38-1311
-Capltf.0 Pirata».

HADDOCK LOBO -
4S-1910 — «O Prl::
cipe de Bagdad».

NATAL — «Flex.-u
Flamejantes».

REAL -- 29-3467 -
.Mulher Maldita».

S. JERONIMO — «Mu-
lheres Sem Amanhã

SANTA ALICE — «O
Implacável».

SAO CRISTÓVÃO -
28-4925 — «Mullu:
reu Sem Amanho».

TRINDADE — 40-383.S
«Na Palma da Su;;Mfio»;

VELO — 43-KIS1
-Um Segredo en-,
Cada Sombra»,

V. ISABEL — 38-1311«Vida Contra
Vida».

CENTRAL
ALFA — 28-8215 -

.Paixão de Bravo..
ABOLIÇÃO — <0 Im-

plucavcl».
BARONESA — «Ter-

oclru Dimensão».
BANDEIRANTES —

29-3262.
B. RIBEIRO — «Preço

de um Desejo-.
BELMAR —. «Flechas

Flamejantes».
CAMPO GRANDE —

(Castelo tio Pavor».
COLISEU — 29-8753 —

-Minha Esposa e
is. Outra».

EDISON — 24-4449 —
«O Homem do Dl<v

LMPERADOR — «Ml-
nhu Esposa e a
Outra».

IRAJA' — 29-8330 -
-cOs Que Nao Devem
Nascer».

JOVIAL — 29-0632 —
-Roobln Hood do
Texas».

MADUREIRA —
29-8733 — «A Ilistí
ria de Trôs Amores

MARABÁ' — «A Do-
mlnadora».

MARAJÁ' — 28-7394
-Montanhas Ar-

dentes».
MASCOTE — 29-9411
MÊIER — 29-1222 -

.Sõ os Covardes se
Rendem».

MODELO — 29-157S -
«A Volta dos Irmão-
Corsos >.

MODERNO ( Bangu I
S42 — <A Gard.nl,
Azul».

MOCA BONITA - «Flc-
xas Flame'tintes:>.

MONTE CASTELO -
29-8250 — «Trilho
da Amargura».

N. HORIZONTE -
«Cacique Branco».

PIEDADE — 29-653!-- «Um Retrato rie
Mulher».

PILAR — 29-6460 —
-Rastro Sangrento--.

PARA TODOS —
29-5191 — «Os Fl-
lhos de Nlnguòm».

QUINTINO — «De Ho-
mem Para Homem

REALENGO — «Pri-
slonelros nn Mongi
lia».

RIDAN — 49-1633
«Mulheres Indoniá
vels-.

ROUI.IEN — 49-.-ÍC"!— «Tu és Minha Pai
xftov.

TODOS SANTOS-19-0300.
VAZ LOBO — 29-!>l<)>-Alerta no Cairo-.
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Repulsa no Continente à
mmã.® na Guatemala

Enérgico protesto da União Cívica Radical,
exortando os povos das Américas a salva-

guardarem seus direitos soberanosi
nrjtiNOS AIRES, U (A.F.P.) - O Comitê- Na-

JiJ> chnal da União Civica Radical publicou uma
declaração par meio da qual se solidariza com a
Guatemala por motivo da situação Internacional
que atravessa esse país c exorta as mulheres e
homens da América a «salvaguardarem os direi-
tos dos povos na realização das reformas ecanã-
mieas, sociais e culturais que livremente desejem».

DECLARADA INTERVENÇÃO

WASHINGTON, 14 (A.F.P.) - No Deporta-
mento de Estado confirma-se que as autoridades
norte-americanas na Alemanha Ocidental inter-
vieram para impedir a exportação para a Guatc-
mula. por uma firma de Hamburgo, de um corre-
gamenlo de abuses dc defesa antiaérea, prove-nienle da Suiça.

complô
GUATEMALA, 14 (A.F.P.) — Graves inciden-

tes se produziram na cidade de El Durazno, em
Amatitlan, Departamento da Guatemala, quandoforças da Guarda-Civll tentaram prender um gru-po que formava parte de unidade de preparaçãode um golpe contra o governo. A Guarda-Civil foiatacada par um grupo de 40 indivíduos armadose respondeu ao ataque, havendo mortos e feridosde ambas os lados.

PREPARAÇÃO AGRESSIVA NA GUATEMALA

MAN ÁGUA, 14 (A.F.P.) _ o jornal «Nove-dadas», órgão governamental, anunciou que o pre-sidente Somosa pretende ordenar que tados osfuncionários públicos, entre 1H e 40 anos, sejamsubmetidos a treinamento militar. Acrescenta o
jornal que os membros da Guarda Nacional jácomeçaram, há alguns dias, um treinamento inten-swo. Os reservistas estão se familiarizando eom Io uso das urinas fornecidas pelo governo dos Esla- 

'¦
dos Uni/Ios, no quadro da assistência militar, assi>nada pelos dois poises.¦ Vários ministros e diversos outros oitos fundo-nonos participam também desses treinamentos Isegundo acrescentou «Novedades».

QBNBBM, 14 (AFP) - Molotov apresentou nu svssáa restrita desta tarde umaproposta dtdtilliada sobra composição e atri-OUlçõos da Gomissán de Contraiu Neutra nMista,
Segunda a proposta sovláliea, a comissãoNeutra será composta de representantes dosdois eamiios, Suas tuneoe» n iifrii-iiili-nriisflo garantir o controle « vxeeuçáo das con-diçáts rio acordo sobre a suspunsfla rins lios-liitdatles; roaiustanu 'o das tonas, suspon-sflo dns hostilidades, violações das condiçfipHsflbrn suspensão das hostilidades.
A Comissão do listados Neutros serácomposta, pela índia, Paquistão, Tchecanla-váquia o Polônia. A missdo desta Camissfloda Estados Neutros d ceifar a introduçãode reforços, vigiar a linha de demarcaçãoe as tonas drsmililari:arias, controlar atransfcráncla de efetivos para rcagruimmcn-to das forças, velar pelo rcpatrlamnnto dos

prisioneiros e dos internados, fater inqué-

Deverão agir paralelamente, mas sem qualquer subordinação de umaa outra — Apesar da crise ministerial da Françr., continuarão
trabalhos da Conferência —

os

ritos a pedido da Comissão Wli.n ou de umadas parles, em caso rie violação rio acordosobre cessação das hostilidades,
A Comissilo Misla o a Comissão Neutraagirão paralelamente. Não há qualquer su-bordinação do uma fy outra,

DISPOSIÇÕES fil.llA13
Nesla terceira parte, 110 ponto 8, A que a

proposta soylótlea apresenta as questfms sõ-bre as quais ns decisões poderão sor toma-das por simples maioria rie votos,São as seguintes:
a) questões relativas à execução, pelaComissão Neutra, das funções relativas anãointroduçãa na Indo China, dc novot.oon»

liugcntes do forças armariim turra, nr o mar,do todas espi'cle dn aimaminlos, montadosou desmontados, tia munições fabricadas as-sim como de variado material militar.0) questões relativas na inquérito sabre
pedidos rin Comissão Minta ou de uma rias
parles, relativa ít violação do acorria sobresuspensão das hostilidades;

e) autniH questões relativas A cnmnetAn.oia dos Esttukm Neutras, violação da linhario demarcação o das sonm desmllltarlmilas,etc,
No caso em que, ilumnle o exame ilus

questões supor-indlradas, on votos se dtvl-direm Igualmente, o voto do pmldento serádecisivo.

Mantem-se, contudo, a exigência rin un*nimidadv nos dois casos mguintetn
a} violações graves do armistício, imitindo

acarretar um reatamento das hostilidades:b) questões relativas nos aditiva» ou emen*das aos acordos ilv armistício,

GARANTIA DO ACORDO
A proposta do ministro Molotov compor-ta, nn fim, um parágrafo consagrado A ga-runtta contra uma violação dn ai uniu rioarmistício, São on Estarias participantes riaConferem In de Genebra sobro <« Indo-Ohlna

que serão ijnrantidoiis ilèsso mordo,
Em seguida, o delegado soviético rus-

)nmilcii ns perguntas feitas pelos Srs, lledell
Smlth a Chiiuv.1.1, Afirmou, prlnclpulnu n>n
que a presidiada podirin ner confiada ao
primeiro üsindo inscrito em 1,1111 lista do
quatro; Índia, Paquistão, Tchecóslováquia ePolônia.

jfNfcs-Fnm Promete Snteressar-s
Fêz declaração nesse sentido ao aceitar o encargo dc

formar o novo gabinete francês
/'/,Ay,S/. hj M.F.P.; — O presidente da República,

.'., .e'"' -(¦'"!'• ZceM0U? oficialmente, ontem à noite,1, uwmmm aa uatnnete Laniel, apresentada sábado,e ontem mesmo recebeu o deputado Plerrc Mendes-I-rance, «o qual convidou para formar o novo Governo,bata manhã, o sr. Mendes-France esteve nova-mente no Palácio dos Caninos Fite™? e comuniiao presidente Cota que aceitava a mtsituir Governo.
Dnlxmirtn o Campos l-.li-seus, 11 sr. v ntles-Franeo

illrlp-lu-.su to PuMc.o Motlfr*
non, uiiiln tnvo umn confe*iviiiin com 11 prenlilcnta tle*mlssIciiiArln tio Conxoilto, sr.
..i>..-|i!i l-tmii-i, r i-itilnntln
esla inui!iviii-iu, o .uno pre-nIiIiuIi- ilu ('otistullin ,li'-.!»
nado «lat-Iuròii ã Imprensu:

«li i-viiii-iitc i(ui-, nu atual
HitmujHo, i, |ii'i,i,.|, uni ilnliiilnt lilint constitui 11 coitlroili- fflilns iis picociiimçõnK <•
Iodos tóiii n ilcvili' ilu neconcentrar n t-espoi', tl.i i.ims

Ji-i-oi-t-i-n-ler, desse T.r:il>V:wi c dos
M-lls (luis llS|ICI'(t)S — o loéãji- milllm- e ,1 iliplimiútifo i-
gonebrlno. Tenho nci-ossliltt-
ilj! Ce iiifurmnçficN precisns., .!, ... ,-. . ..s (|();.. „,„,(„,. ,)ra
aposentar a Asspmblriii' Nn-oioiml pi-úpoRitis, niui iii-.i-ni
ííi' lltliulllli-lllo, •:;. : as».

Acentuou depois:

•au
são de eonsti-

«1'enso (|in- correspondo íivonlmli- da todos os fram-í-
M-s cstornindo-nu- ent co
RBíftilr mpa paz razcúvel t-honrosa nn Indochina, rerá
sobro ¦•s.si-'ponio, particular*mente, quu lorel ocnsiSo di-
tuzar pio :os!:is íi Assem-
hli-In

Atacada
A Polítio ¦vá

eu."

a Indo-China
Contrária aos pontos de vista de t odos os povos asiáticos, diz o mem-

bro da Corte Suprema dos Estados unidos
WAS1I1J

O sr.
iiinlitc i|

¦* K.sciii

ÍGTON, 14 (AFP)
William Douglas,
1 (.'ui'ie Suprema
3 Unidos, proles-u u, ontem, numa entrevista

(•(-vi.-ionaflii. contra uma in-
( ivuiição (los Estados Unidos
. .1 iiiao-China,

^ có-i.-ni iiesiistroso pnra os
I-iSiudns Unidos enviar tropas
1-aia a IndccÇhina», declarou
ele, acre-cciiiando que r;in tal
eventualidade os Estados
Unidos «combateriam contra
o poiito de vista a.siático».
OM', SOU ORDENS DOS

IANQUES
NAÇÕES UNIDAS Nova

York, 14 (AFP) — 'rretL.„.
üe-se, nos meios ligados à
Presidência do Conselho de
Segurança, ocupada atual-
mente pelo sr. Henry CabotLodge, delegado do.s Estados

Unidos, convocar o Conselho,
amanhã ou quinta-feira, pataretomar o exame do reqtieri-
mento da Tailândia.

A Tailândia, como se su-
be, pediu ao conselho (jue en-vie ao seu território umacomissão das Nações Unidas,
em missão de observação.

MISSÃO DE GUEIlRA
SEUL, 14 (AFP) — O go-npral James Van Fleet_ en-

viado especial do presidenteEisenhowcr, chegou a Seul,onde vai prosseguir seu «exa-
n:e detalhado das questõesmilitares no Extremo Oricti-
te».
HEUNlÃO DE FANTOCHES

CHINHAE, Coréia, 14 —
(AFP) —- Uns ttinta'delega-
dos asiáticos convocados pe-lo presidente Singman Ri co-meçarão amanhã uma reu.

.. Life" Glorifica o Espírito
Revanchista da Alemanha

de Adenauer
A revista pertencente ao grupo de negocistas
dirigida pela sra. Clara Booth-Luce faz propa-

ganda aberta do militarismo alemão
A revista americana "Li-

le", caracteriza-se, nos últl-mos tempos, por virulentos
ataque, L injúrias à Fran-
ça. Recorda-se que ainda re-

mão do três dias, na esta-
ção biiliieária de Cliiiihac, na
costa sudoeste ia Coréia, com
o objetivo de constituir'uma
organização asiática tantico-
mimlsía*.

I.I1U.RTAÇA0
OK L-IilSIONEIROS

HANOI, 11 (A.F.P.) — O(iiiiiiinr,ii írnncís nn Indu-
Çhltin formulou hoje tle ma-
nhã n, us propostas a res-
peito da lilierta..,"in dos prl-stonelros (loentcs ou feridos.
1'i-op is .1 i-onwndo .i eessa-
ção de toda atividade mlli-
lar durante 48 horas a par-tir dc zero lima de !(i d>i
corrente muna faixa de ler
rnno de dois mil ictros de
larguru de ambos os lados
da estrada nacional núi icro
uni. entre Phu Lang Tíiuour
e Can Cio, a uns se.:::.-..'
quilômetros ao nordeste de
!¦' mói e «um ciivuln de ein-
en qtiilòmetros ..e raio em
torno do ponto de entrega
dos feridos. Primitivamente
o alto comando havia pro-
posto um circulo de dez quilômctros de raio, enquanto

._•.:,' i ip.il.-.r desejava
um íriãii: nlu v maior su-
perficie. A entrega dns feri-

dos poderia romi-çar ns
horas do dln '

CniSK KM SAIGON
SAIGON, 14 ÍA.F.P.)

De acordo eom o.s círculos
vietnamitas bem Informa-
tios, Hu Loc apresentaria
oficialmente n sua demissão
no «Imperador» Dno Dal notranscurso desta semana,
Essa decisão íoi tomada de
perfeito acordo com o ron.
junto dos membros do go-vérno.

Preferem a prisão•guerra suir;"
SINGAPURA, V, (AFP)— Cerca de .mn agentes

governamentais tomaram I
de asstilio a escola supe-
rior dr Blikil Tuna Road,
onde uns mil estudantes
se concentraram fa: 33
dias, eomo protesto con-
tra o serviço militar abri-
gatôrio. Derrubaram as
barricadas da Mirft-ui» cr-
guidas ;«-/iw estudantes
e intimaram-lhes que, vol-
lassem, imediatamente pa-
ra suas casas.

Mas seus esforços não
lograram è.dto. Depois da
um longo tUn.lc. oratório
com os lideres çsiiidanils.
perderam a partida. No-
nltitm esludanlã atendeu."Preferimos a prisão ao
serviço militar ¦ - disse-
ram os estudantes — e
não nns mexeremos da-
qui enquanto o govôrno
não nos tiver garantido a
isenção desse serviço."

g Pela Paz na Indo-China
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centemento, apresentou "Ma-
nana", com uma prostituta."Life" pertence, como o "Ti-
me" e a "Forttme", à íamí-
lia Luc;. A Sra. Clara Booth-
Luce 6, como se sabe, em-
baixadora dos Estados Uni-
dos em Roma e membro da
direção dos "negócios Luce"
são conselheiros de Eisenho-".ver.

O último número de "Life"
è inteiramente consagrado
ã Alemanha Ocidental, pa-ra glorificar o espirito guer-reiro de seus dirigentes e
exaltar suas aspirações re-
vanchistas. A escolha paraa apresentação do Adenauer,
chefe do governo de Ronn,
nao deixa dúvidas.

Entre outras, Adenauer
advoga a idéia de que a Ale-
manha deve especialmente
lutar contra "o comunismo",
por isso é adepto da CED:"a integração da Europa é
uma finalidade desta época".
Depois de ter procurado uma
frase rebuscada para acal-
mar as inquiotudes dos que
pensam que a Alemanha
Ocidental aspira um papeldirigente na nova Europa,
Adenauer declara:"Nossa grande tarefa é a
reunificação da parte da
Alemanha que está ligada
íi zona soviética e um acôr-
do sôhre os territórios atual-
menre administrados pelaPolônia. Nós desejamos che-
gar a esta reunificação pormeios pacíficos. Quando is-
to foi alcançado, será ne-
cessário repovoar os novos
territórios. Esta tarefa ab-
sorverá nosso potencial eco-
nôr.co o político durante
muilo tempo".

Os leitores poderão ter
uma ídêla dos métodos "po-
lílicop" que Adenauer pre-tende a iotar pelas fotos quereproduzimos da revista
Life": aprendizagem de

guerra, populares levados ã
parede, cam >os de concen-
tração.

E é este espirito de re-
conquista o de revancht que
foi posto a descoberto pela"Life", porta-voz dos meios
dirigentes de Washington.

Miiciirtisüio nn Inglaterra
RECUSADO ASILO
AO PHOFESSÜR
QUE PENDEU
h mmmuíh

LONDRES, 14 (A.F.P.') —
O Consolh: Comercial deBirminghnm decidiu dirigirum pedido ao ministro do In-
terior para que o doutor Jo-seph Corl, originário de Bos-
ton Massachussets, pro-íessor de fisiologia da Uni-vcrsiõVade do Birminghan des-
de 1953, seja autorizado a
permanecer na Grã-Brela-
nha. Fora rectsado o direito
de asilo político neste país ao
professor Cort em corisequèn-
cia da sua perda de cidadã-
nia norte-americana. Decla-
rou a propósito o secretário
daquele Conselho: "Julgamos
que o braço o'o marcart-Ismo
não deve ser autorizado a es-tcnder-'i' a este país."

CRÍTICA DE
STEVENSON

NOVA YOKK. 14 (A.F.P.)—- O sr. Adiai Stevenson cri-ticou hoje as conclusões dacomissão de inquérito reco-
mondando que o governo nãosolicitasse mais os serviços
do professor Oppenheimcr.

Acentuou Stevenson- "O
caso Oppcnheimer evoca uma
nova o estranha ciência dasegurança que nos privariada segurança da ciência.

DECLARA BEVAN

É Loucura Rearmar-se
a Alemanha

GLASUOW, 11 (A.F.P.) — «Seria uma pura loucurarearmar-se a Alemanha e dar-se aos mesmos industriais,como antes do segundo conflito mundial, a possibilidadede reconstituiçào de uma máquina de guerra-., declarouontem á noite em Glasgow o sr. Aneurin Bevan, do Partido
Trabalhista e antigo ministro. Bevan criticou violentamente
a política oficial do seu partido com referência ao rearma-
mento alemão, assinalando: «Se a Alemanha deve ter dozedivisões, por que não deve ter 24 o por que não devo ter
uma aviação militar e bombas atômicas?»

Após criticar a política exterior dos Estados Unidos,
declarou finalmente o líder trabalhista: «A Grã-Bretanha
não aderiu á O.N.U, para participar de uma cruzada con-
tra o comunismo. Se os asiáticos quiserem ser comunistas
terão perfeitamente esse direito».

veBsse.i alunos dc wna escola páb.correm o Museu de Historia í/ufi.
mum o freqüência Je iscahrcs,
rio e gratuito em tôaa a UtiaS,
so ginasta!, iL^tc curso uc, <.'•..- (.;;
ginasial, também será gratuito o
da a imensa UkuS, constituirá -nob progresso no' desenvolvimento

pátria do socialismo.

r-v*-.!teí

acompanhados de uma professo ra, per-»s museus das cidaã&s soviéticas è co-instrução, ü ensino ¦primário, obrigató-cm. Moscou e noutras capitula já está fundida com o cur-->!!, que uai do primeiro ano prhnr,rie, ,,o /íhi do cursoobrigatório e sua imlüui/jâo, dentro em breve, t-w tô-
da instrução na

em

AíOSCOH,
a todos
iit'1.': (U>

ANISTIA ^ 3^ nammmmmmmmmmmwamsm *»**«™
BOGOTÁ, H (AFP) - ^VíS^^O governo decretou anistia .£ ^^±^ÍSj^í^#^^0Htís1HSEBSoT"poíiticof0 para os ,lcli ^^saSÈmmL^MÊÈ^^^m

Patmhas do Exército,.*Groíewohl Volrou

Das Férias
BERLIM, V, (AFP) — nt-

to Grotewohi, presidente do
Conselho da República Pe-mocrática, voltou, tias fériasa retomou a direção dn go-vêrno.

RELAÇÕES COM
A URSS.

BIELEFELD. 14 (A.F.P.)
— O doutor Thomas Dohler,
presidente do Partido Liberal
Alemão, declarou em reu-
nião eleitoral que o seu par-
tido desejava uma tomada de
contacto com os dirigentes
soviéticos, esperando o cs-
tabelecimento de relações
normais entre a República
Federal e a União Soviética.

Acrescentou o doutor
DevJer que os dirigentes da
República Federal deveriam
«exgotar todas as possibili-
dades de solução ao proble-
ma do restabelecimento da
unidade alemã».

Libertada a Possessão
de Ianaon

PARIS, 14 (AFP) - A
possessão francesa de Ya-
naon, na Indià, foi ocupado
po.- partidários da incorpo.
ração à União Indiana —
confirmam os círculos auto-
rizados üesta capital.
ASSUMIU O G0VJ5KN0 DA'

CIDADE

NOVA DELHI, 14 (AFP)— Segundo notícias de fon-
te indiana chegadas de Ma-
drasta, Yanaoa foi libertada
por partidários da incorpora-
ção dos territórios franceses
à índia sem referendo.
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Julgados pela Corte Suprema da U.R.S.S. dois es piões formados pelos ianques na escola de Rot-
tah, na Alemanha Ocidental — Infiltrados no território soviético através da fronteira norueguesa—Foram condenados a 25 anos de prisão —

ESCOLA DE ESPIÕES
Durante o julgamento, Ga-

lai e Klamtzóv afirmaram

MOSCOU, 14 (T.P.i -
Em sua edição de hoje, o
«Pravda» noticia que a Corte
Suprema da União Soviéti
ca julgou dois espiões e dl-
versionistas norte-americanos
e os condenou a 25 anos de
prisão com trabalho corre-
cionai. Os condenados são
Vladimir Constantinóvlch Ga
lai e Iurl Alexandróvich
Kramtzov, que foram treina-
dos por agentes do Serviço
Secreto americano na Ale-
manha Ocidental.

O «Pravda» informa quo
os dois agentes inimigos fo-
ram transportados num avião
norueguês para a fronteira
soviético-norueguesa e dali
alcançaram a região de Múr-
mansk, com a ajuda de au-
toridades norueguesas da
fronteira. O serviço secreto
americano recrutou o crimi-
noso Klamtzóv, que apareceu
no setor americano de Ber-
lim e foi enviado à escola de
espionagem que os america-
nos mantêm sob o pseudo-
nimo de Grigori Viassiiiev, pa-
ra ser submetido a treina-
mento, juntamente com Ga-
lai.

que a escola do serviço se-
creto americano em que ío-
ram treinados está situada
numa pequena localidade da
Alemanha Ocidental, chama-
da Rottah. Os instrutores
dessa escola são membros do
serviço secreto americano,
que agem sob nomes suspei-
tos. Galai e Klamzov cnnhc-
ciam o chefe da escola de es-
plonagem, capitão do serviço
secreto americano, que se
fazia passar por Corney. Os
instrutores — oficiais do sorvi-
ço secreto americano — se
ch&mavam Frank e Jim.
Conheciam também o instrtt-
tor do serviço de rádio, Jan.
Todas as pessoas que rece-
hiam instrução nessa escola
eram tidos como empregados
voluntários do Exército ame-
ricano e possuíam documen-
tos falsos. Klamzov possuía
um documento sob o nome do
Stefan Polak e ali figurava
como chauffeur do Exerci-
to americano. Galai apresen-
tava-se com o nome de John
Anderson, cidadão irlandês.

Sob s direção de oficiais

do serviço secreto, Gaiai e
Kramtzov foram treinados
por vários meses para a
execução de trabalhos secre-
tos o diversionistas, em ter-
ritório da União Soviética,
bem como na técnica de si-
netos e documentos estran-
geiros, no uso dc armas de
fogo, em serviço fotográfico
visando objetivos industriais
e aeroportos, no uso de ra-
dio e de criptogramas paraestabelecer contato com o
centro do serviço secreto.

CUMPLICIDADE
DO GOVERNO
NORUEGUÊS

Depois de completarem o
curso, Galai e Kramtzov fo-
ram transportados por um
avião americano do aeropor-
to de Wiesbaden, em compa-
nhia de Jim, oficial do servi-
ço secreto americano, paraa cidade de Oslo. na Norue-
ga, e dali — a bordo de um
hidroavião monomotpr no-
rueguês — para a região
fronteiriça da Noruega com
a Urdão Soviética.

Com a ajuda de guardasde fronteira noruegueses,
Galai e Kramtzov foram Ian-
cadou atraviW» da fronteira

sôhre o território da Região
de Mürmansk. Como afirma-
ram Kramtzov e alai em au-
diência do Tribunal Militar
da Suprema Corte da URSS,
a sua missão no serviço se-
creto americano consistia
em preparar em território
soviético relatórios sôbre
importantes objetivos indus-
triais e militares e aeropor-
tos, bem como fotografar ês-
ses objetivos e definir as
suas exatas posições. Para a
transmissão dos relatórios
elaborados em código e diri-
gidos ao serviço secreto
americano, Galai e Kramt-
zov receberam endereços em
Berlim. Os espiões revela-
ram que Vitor Dalchau e Ri-
chard Gaulehr deveriam re-
ceber seus comunicados.

25 ANOS DE PRISÃO
Na instrução do processo,Galai e Kramtzov confessa-

ram-se culpados dos crimes
cometidos. Levando em con-
ta as suas completas confis-
soes, o tribunal resolveu
não lhes aplicar a pena capi-
tal, condenando-os respecti-
vãmente a 25 ajws de traba-
lho correcional.

Assinalam essas noticias
que o a,.. Satyanandah, px-feito de Yanaon, em campa-nhia de aproximadamente du-xentos indianos',- cidadãos
franceses, marchou sôbre aPrefeitura assumindo paci-ficamente a administração dacidade. Os ocupantes hastea-ram a bandeira indiana nosedifícios oficiais, realizando
depois um comício em que vo-tai'am uma resolução pedindoao governo indiano (jUe in-corporasse Yanaon à UniãoIndiana.

Ainda de acordo com asmesmas notícias houve ínci-dentes ontem à noite e qua-tro pessoas tiviani siilo fe.ridas.

para dar lugar à construção
de um quartel subsidiário do
l.n Bulalhüo de Carros de
Combate, Paru isso, afirmam
representantes do Ministério
d.i Guerra, as obras do quar-iel serão brevemente ataca-
uns. Tal versão foi confir-
nindii pelos trabalhadores
despejados. Contudo, uni dos
oficiais participantes do hru-
tal despejo, interrogado pelorepórter nada quis declarar,

nognudo-se mesmo a enitn-
ciur siquer seu próprio no-
mu.

XA CÂMARA MUNICIPAL
Possivelmente hoje ns mivradores do Tinihaú compare-

cerão incorporados à Cama-
ra Municipal, onde avistar-
se-ão com os vereadores
Aristides Saldanha o Henrí-
que Miranda, da bancada
comunista.

rge um "Terceiro...
Distrito rolicliil um mnco liemvestido i> pertencente A altarortii, 15' o jnvi-ni Luís Eiluanlu
Souto. Aflrniu ser o mnlmiorúc Wilson Assis lVri-iru. E'rlllici ilu milionário Joilo Eviin-
Kcllsta Souto. Conru. Ti unosmas tudo Indico trntnr-so ile
pessoa já experiente, quanto ao-;ui< so convenciona chamarnutre pessoas do j-rnna, «habl-
tlIS l'I('í,"illlt08».

Ulsso o jovem J.uls Eduardo
quo se uoliuvn na obolte» Baca-
rixtt onde so encontrou com
Wilson tio Assis Peroirn., Tomn-
rnm alguns «drinlts» o ft. corta
ali ura Wilson convidou J.iii/.
lilltiiinlo pnrn ir ao sou apãr-
tnmonto, ondo poderiam discutir
arle.

Alguns Jornais du siulla des-
cravem em tôrmos «reu listas» o
depoimento do I.uis Eduardo,
li' um trecho quo poderia ser-
vir do material para romance
existencialista, dos mais exci-
tantos, dos mais impregnados do
ostilo do vida americano.

B—W lllll

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro

Aos Trahalhadores na
arcenaria

Comunicamos aos trabalhadores mobiliários que, nodesenvolvimento rio processo de revisão do Dissídio Co-letivo, instaurado «ex-oíicio», a Procuradoria Regional doTrabalho, na data do hoje (14-6-54), manifestou-se pelalegalidade da greve e, conseqüentemente, o pagamentodos dias de greve, que já atinge nesta data o seu 50' dia.Esta manifestação è produto de nossa luta, du nossafirmeza, da nossa unidade e da solidariedade que estamosrecebendo.
A nossa greve será mantida eom mais íirmeza, commaior amplitude, para derrotar os gananciosos empre-

gadores e fazer com que a decisão do Tribunal Regionaldo Trabalho seja mais rápida.
Unidos, firmes, aumentando cada dia o nosso movi-mento grevista, mobilizando Iodos os Mobiliáriosuma grande concentração no dia do julgamento

para

Rio, 15-6-54.
A DIRETORIA E O COMITÊ DE GREVE

J

COOPERAÇÃO-

Luís Eduardo conta tranquí-lamento n l-.lstlirlo do um apro-ilindo sentimento de repudio»,capaz do justificar o assnssl'nato do seu aml-rn. Segundo odepoimento, o homem que »ndiz assoslno o o morto siio fica-rns típicas do umn sociedadeom decomposição moral. A hls-tôrlo. 6 Impnbllcavel em letrade f o rum.
Inipubllcüvol mas não para asadia, quo lho (lli as honras dotítulos berrantes, Os oriipiünssilo tratados eom a delicado™,das reticências. Técnicos do su-tlloziis assoiihoruni-so do assun-to, que 6 arrancado das mitosdos simples cronistas das oeor-rendas diversas o trazido pom-posumunto paru as primeiras

paginai!. A sadia coopera. E'a propag. da do liomossoxnolis-
mo pelos mesmos «grandes Jor-unia» quo fazem, com as bon-oitos do altos dl-rnntilrlos, ras-
linda exaltação da guerra, dnbomba do hidrogênio, do napalm
o dns novas formas de fasels-
mo estlmuliulns iielns sucesso-ros de Illtlcr, hoje iloinleJUndos
em Wall Street.

SUSPEITA
Mus a história torpe, confos»sada pelo futuroso robento quediante do um escrivOo de poli-cia relatou, rnm todas as letras,o epílogo do sua furn» com avitimo do f.mii.Mi cnstíca^ nfioosta sendo tomado eomo vprl-dica.
Desconfiam os oexporte» dohomicidio, quo Luis Eduardo

pretendo Inocentar a esposa davítima, também granilna, a sra.Cecília ilotlu Paes Leme. tontasvezes cilada na Inocento colunaexistencialista do jornul do sr.Macedo Soares. Acrodlta-so quol.uís Eduardo e Cecília man-Unham relncocs intimas. Adml-lida essa hipótese, Luís Edüar-do surgo no drnma ignóbil, oa
qualidiiile do «herói» coberto delama o oprobrio, voluntiiriamen-
te, para salvar o nome da mu-lher amada, que, jior sna vez,seria uma adúltera...

Mas estamos apenas em facede uma sucessão de indlgnlila-des. Surgem apenas os primei-ros quadros do um filme dalonga metragem, capaz do c«-rar os «habituas» de fitas «clen-tlflcns» do» cinemas ospcclnll-zndos om espetáculos s6 «u-uhomens.
Esse filme 6 um dooumenu'rio da vida gmnfina, que aImprensa seiisncioiialísla arrí-bnta dos porões das delegai"de policia a fim do exibi-losem n recomendação eliissiu-impróprio para menores.

roes c<nos e Lortinas rara isaniieiros
Departamentos da Real Representação e Exportação Americana LtdiColocamos varões; cromados, niquelados e alumínio e cortha ameSampara banheiros Orçamento sem compromisso. - Av. ChuiS, 94 lí.Grupo 1.104. — Tratar com JASON

¦¦)

52-0606, 22-2233 e
- Pelos Telefones:

42-8289.



Pâglua O IMPRENSA POPULAR 15-0-1051

rfinDAiirA i.
O» "!•< laiios im ni nl ii Imu iiln ;«ii7iii-

par do Çongroàso Regional de Previdência
Horiiil, a iUHtaliir-se o ts rfn corrente, nesta
C iiiiinl, puni defender ou seguintes leses:
"Aiiiiiiiiislriu,,lit dos Institutos prlnn sindi
catou"; "Seguro detém pi (ôo"; <? "Punamen-
to do débito de 1,1 liilIuuH d, eruteiias, th ¦
rido pelo governo «ns Institutos",

A propósito ouvimos ontem o sr, Mo-
miei Cavalcante, meillliiii do diretoria ilu
sindicato c um dns Ivrs delegados cintos
ao Congresso,

0 GOVERNO DO DÉ
Treze bilhões de cruzeiros foram desviados pnra despesas de gucrin e
armas de repressão conlrn os trnbnlhndorcs — Reclamam os monjjeiros

A ADMINISTRAÇÃO DOS INSTITUTOS
A iitmil ndiiiiniilraçóa dos Institii-

los —¦ disse-nos flu •-- wtii «oi» o controle
dn governo fi i itistriliuitiu entre os pnrli-
dos »' ou políticos que o iipoínm, Por isso é
giie se verificam constantes nogoolata», sem
*c falar que nu ailininistraçdo sdo caliides
de emprego parn os "afilliaao»" do governo,Qlirirmo* - - prossegue - que a ad.
lillnlslinrfln dos Institutos neju indiriidii pr
los próprios trabalhadores através dc elei

ções que derem se processar de- dnis em
dois unos. Cremos que só assim scrd pos-
sivel acabar com o "cabido de empregos"
e us nrgocuitiis e transformar ns Instilu-
los em órgão» realmente dr. assistência «o»trabalhadore»,

o débito po aovttitNO'
o »r, Manuel Cu-Concluindo afirmou

vnl/nntci

S INSTITUI
— Se o governo pagasse o teu d^liitn

de tS bilhões de eriuriros, us aluais contri-
liinrfics, que pugumos nos Institutos, deir-
ruim ser roduttdas. Calir unicamente on
liorórnn a cul/si pr/n faliu de assistência
e a situnçón de aluiiulono rm que se cn-
contram os trabalhadores, o débito dn pn-
rimo foi desviado ciimninsiiun nle pnra
despeso» dr guerra e uriiins dc repressílo,
Paterno» a cobrança do iirhítn porquo élt
ó suficiente paru. a ennstruçiln dr milhares
dn casas gratuitas juiru ou ojicnlrios e de
escolas para seus filho»,

Susnensas as Obras
da Presidente Vargas

1

HÁ 3 UNOS SEM PROMOÇ
OS SERVIDORES DO D.

f»j

Desrespeito à lei da reestruturação, dc 1950, que manda efetuar promoções trimestrais — Dc 14
promoções a que têm direito, até hoje só uma foi procedida — Verbas destinadas à aquisição de

novos funcionários que desaparecem na administração do Departamento
iSDE 11151 que os servidores dn Departamento

dos Correios e Telégrafos estão praticamenteDf

O V. llirjJlRO OZOR.10 LUIS DA SILVA que aparece na foto
falnnuo uo nosso redator, à »'; anos vem subindo ns morrose gastando n sola dos sapatos na entrega das correspondeu-
eiaf io povn. Entretanto esse servidor até hoje só teve duas

promoções

sem promoções. Islo significa que com o Iremendo au
minto do custo de vida dessa data aos dias aluais os
servidores do D.C.T, continuam eom salários intsc-
raveis que não cobrem as mínima* necessidades dos
seus lares. Tem'havido casos de promoções isoladas
que serrem apenas para semear ressentimentos entre
os postalisias.
O GOVERNO DESRESPEITA AS PRÓPRIAS LEIS

Entretanto, i» lei 1.320/50,
a Hiiinimln lei dc rcesfrutn-
raçfla ilu n.c.T., inunda qua

liiijiiin iiruiiiiiirii". I rimes-
imi"., npiSs u iliil» iin pro-
muIgnçAo. De ncorrin rum n

EXIGEM OS NOR TE-AMERICANOS

Revogação de Todas as Leis
à Marinha Nacional

InSKSí PÁRA ATRACAÇÃ° AOS NAVIOS DO "LOIDE", DA TAXA CONSU-a COBRADA AOS NAVIOS ESTRANGEIROS E DO ARTIGO 51 DA CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA -LI
Os trustes americanos di.

riavegnçê.ti. através do Insti-
tutn ila Mcuiiihn .Mercante
nono-americana c do Depar-
menio de Estado, vêm dc dl-

man umi ordem n Cn-•-¦¦<. 'Obre o transporte mil-
ii i;-" nacional. Trata-se da

In de \- navios da Krota
dc li .-."!\a rlfis Estados Uni-
fios ao Lóide Brasileiro, lis

ics ipõnm 1'nmo condição
para .! venda, a anulação .pn-; .,¦¦'.'.:'no hra.siir-iio e dns
riiroiiiw consulares, eoiisa-
i,:ii'-lo> ::*-.-!-11..i-i inalinenie,

:";"f.lO < i KVA-S1-; ÃS
ORDENS

ma-se conhecimento desta
imposição através do um lo-

arama dc Washington, da-
tarln do 0 fln corrente, ex-
piscando o andamento o as
condições para a venda dos
navios ao Lóide.

Falando iierante o Senado
dos Estados Unidos, onile o
vice presidente do Instituto
dc Marinha Mercante esta-
liunidense. Francis Green,
declarou: ¦ Acredito que. se
f-e conceder ao Secretário dn
Comércio autoridade paia
vender esses navios de ca-
botngoih ao Brasil, não se-
rão eles vendidos e transto-
rides enquanto não for eli-
íniiiadn de fato a discrimina-
çãn ri is direitos consulares,
Isto ó. rio pagamento da la-
xa consular .

Kis a humilliante Imposição
tios trustes an nosso pais,
i-nposiçfio a que Getúlio iá
se curvou. A noticia vem do
mesmo telegrama de VVas-

Iam-
para

iiiniDii. por declaração
liem rie Francis Grcen,
consolo dos trustes:

- Nâo obstante, fui infor-
rhado rle que o presidente\'ar?;as. fio Brasil, conseguiu
a apresentação fie legislaçAo
adequada no Congresso Bra
si leiro. .

OS AMERICANOS
DOMINAM

Mas não 6 apenas esla a im
posição dos trustes e rio Uc-
parlamento de .Eslado, ao
Brasil. Exigem eles que a
nossa Constituição, em seu
artigo 51, que dá prioridade
aos navios brasileiros no
transporte de cabotagem em

portos nacionais,
obsen ada para
americanos.

o seja
navios

Outra imposição para a
venda dos navios ao Brasil
o a extinção de prioridade
que têm ns navios do Lóide
Brasileiro nos atracadouros
do.) cais e armazéns em li-
ilhas de navegação nacionais.
Essa prioridade, entretanto,
já não existe. E' Mister
Green que informa: «Essa
regra ditada por lei brasilei-
ra, ein favor do Lóide. foi
eliminada por decisão adnii-
nistrativa rio setor executivo
do governo brasileiro-.

MQUIDAÇAÒ DO LOIDE
• Com a cümplicéncla de Go-
Hilio, sempre solicito às or-
dons dos trustes americanos,
está decretada a falência do
I.óide e de todo comercio ma-
lilimn do pais.

A imposição que Gcllllio
cumpre sorrindo, é uma hu-
niilliação e um insulto ao
nosso povo e, principalmente,
aos trabalhadores marítimos
que tiveram, em outubro rio
ano passado, seus lares as-
saltados pela policia porque
lutavam em defesa do Lóide,
contra a dominação dos trus-
tes.

. >ijHjf :-" •';¦¦;•,: \\ .. ' 
t >*\- ' '

nonos uo LOHle deixarão de ler. nos -mortos naninn/iis „»¦ „,¦;„,¦;.i,,,i ;.. ..
mente gozavam. Esla a imposição dos ianques a- Vingas.

niili

Franquia Aduaneira
Para Automóveis

O Diretor das Rendas Adu-
aiifiiras, sr. Milton Rodrigues
Dantas, expediu, onteni, cir-
cular, de acordo com deter-
mitiaçâo (Io sr. Osvaldo Ara-
nha. autorizando as roptirti-
Cões aduaneiras a periuilir ti
d( »'ii;h.'!',-iç-i, com franquia
aduaneira temporária, inde-
pendontBrr.onte da apresenta-
cão rie licença de importação,
ri.» .luínnióvcís e nintorjcletiis
pertencentes a turistas e ,'<P-
bertos por Ciirnet rie Passage
en Dnuancs».

Será cobrada, além dos trl-
bufos devidos, a iniporl&ncin
equivalente a uma vez e meia
do valor do veículo, calculado
pela Carteira rie Comércio
Kxlivioi-, se o interessado
usar o direito de escolha pre-
visto no artigo -lá do decreto
número .'M.SU3 de 5 de ja-
neiro último,

Essa concessão só será da-
da por pedido expresso ifa
onlirlnde o que se refere a
Parte final da letra D do de-
el-eto-loi MO rle 10.",S.

\ ...l.','1,,\.-./ .-: j,i»„-.„íi...,w.»í

AflÉ
Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a vareje
da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentcs)

$% B

3 ilállfeS
Vende artigos de cn mis ar ia

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II

bordados

loja 13
«nmmn

Dr. A. Campos .
(CIRURGIÃO DENTISTA)

anatômica!, por procesvo norte-americano. Ex.r oporacSes i3n boca — IIEírilGE'» t*IVOS E) cuu material (,'arantldo. por preços rasoârcísi. lin Carmn. ü — s> ar.ilar — Saiu 901. Asilu». ;i Rua D Manuel. U, Sobrnilo), tu

íj Dcutaduiií»
j trações difíceis
j MOVJKJS • Roacli
\ iCo/ifiuIlOrln: Kl

Telefono: 4í-l»7t.

.JOAO PKPC — Dislrilo federal. O novo rc-ulaiiiciitodos Institutos nao alterou em imdu as norniiis dos insti-tulos sobre o traiamenlo médico dos aposenlados isto
pelo nnliso como pelo novo rcirülanieiito, vocc, hcm comolodo e ipialquer aposenlado, c obrigado a (ratar-se noserviço de Assistência .Médica dos Institutos e seguir ãrisca as Inslruçõcs e prescrições. So entanto, nada. aliso-liilameiile iiiidn, pode impedir íiualquer scjrurmlo de Ira-lar-sc onde bem enteniler, prliicipalinente se èle ipiercurar-se e não esl'. vendo jeito nos Instiliilns. O bome yoce Ir se tratando com quem bem entendei', mas nãodeixar, dc maneira alguma, de submeter-se nos examesojjignlos pelo Instituto, e, se possível, n traiamenlo Iam-bem, paralelo ao que você está fazendo no Posto da Pre-leitura.

E' bom não confundir os serviços dados pelos Insti-tulos que sao precários c deficientes com a capacidade cboa-vontiiiie dos médicos. Há muitos médicos bons e bo-iieslos que liiliim, também, conlrn as iidiiiinisirações quellies negam meios dc exercer sua profissão como desciamlia médicos, principalmente do mal q,lc Você sofre, quesao considerados, e com razão, sumidades. No eníaiiioeles so podem dar aquilo que lhes é fornecido pelas nrimi-Distrações. Apesar dc Indo são de unia grande dedicaçãonu sua profissão. Isso não ¦ dizer ,,,,,. você deixe detiafar-se onde bem entendei', mas achamos que a soluçãoe diferente dn que vocc adoiou. Adiamos que você e iodosos aposentados devem unir-se e exigir do Governo e dasadministrações, que sâo pessoas de absoluta confiançado presidente da República, e não pessoas oleiras livre-mente pelos segurados, que cumpram o seu dever, dandoaos segurados aquela assistência médica a quem têm dl-reito, direito esse adquirido pela sua contribuição mensalconliibiilçau elevada c deseonliulii cniiipiilsiViamoiilo deseus magros salários, so assim poderemos melhorar ose.vito medico rios rnstiiutos Mas liú uma outra soln-
çao: é a leitura e s compreensão bem ciara du -n-anuic,;,
projeio uir i^urranii, do Partido Comunista do Brasilnoje programa de todo u povo e»tTabaIliadon;s brasileiros 

'
No sen item 85 diz o seguinte:

«Assistência ,< previdèníiii smial |mi- ,.0„|„ ,|„ |.;sjm1(i- dos capitalistas em todas ns formas, aicluludo es dc.sempregados. Aposentadoria e ncnsâo, bom como au>-illoaos acidentados nn trabalho, de acordo eom <"- "ece^-si-
dade?. vitais dos trabalhadores e =,»a--. famítias" Adhilpiàtração e controle dos institutos e Caixas'de Aposentado'ria e. Fensões pelos sindicatos».

_Nesse programa é que está a única e verdadeira SO'luçao do seu problema e o de milhões de brasileiros' 
i 

"^ enquanto nós não temos um Governo Democráticode Libertação Nacional, a sua saida é organizar os apo- '
sentados 

jara lutar contra o estado atual dos serviços 'j
métlicns rtus Institutos iiitando ao mesmo tempo pela eíe-
iVaP.U' í'° """.* ,"rt,V1' «sPae° «íe tempo, do programa doPartido Comunista dn Brasil. 1

lei esviis promoções Jii «le-
vlnm (or sldn efciiindns em
miniero de 11 e nlé agora
só saiu uma — Isto faz três
anos.

A lei prevê ainda pnrn o
desafogo dos servidores dos
Correios e Tclografos que se
encontram sobrecarregados
de serviço, a aquisição de
IIOVOS servidores, ciinío di/
le\liialnienle no seu art. II;
«!•" o poder executivo auto.
rlzado n Instituir mi capital
da Kcpública uma série rim-
cional de eslnlelas deslriliiii-
dores ile jornais e órgãos
Oficiais cnm -tlMI servidores
cxtriiiiiiiueriirios, mts bases
de vencimentos mínimos».

Para isso foram designadas
verbas, porém nlé agora es-
ses auxilies não apareceram,
o que significa que esse di-
nbeiro some nu administra-
çflo lio D.C.T.

Os servidores reagem
contra tal situação. Knlàn,
n Diretor do «Departamento,

< ei. Geraldo Lemos ilii Ama-
ral, numa tentativa dc neu-
tinli/nr os protestos, mau-
dou suspender o boletim
que informa sobre ns nro-
moções.

encontra. Iiiiii 2.fi80 cru/ei-
ros ile vencimentos, ninls o
abono da einergêncln, o ser-
vldor vai tirando u sufleleii'
le |iara panar o nlllgmel da
ciisii do 11'ASK onde inoia, e
sustentar n famllln conipns-
ta ila esposa o '.i filhos. A
lei ileleriiiiiia que o servidor
publico, após o pagamento
de seis meses consecutivos
de alllgllltl ilus casas do
11'ASi;, lirnie com o liislilu-
lo um contrato de venda, lai-
Iretnulo já se passaram '>
anos i; o carteiro aiiid» não
teve este beneficio. !•',' êle
mesmo quem uns di/:

— Se eu morresse amanhã,
como ficaria u minha nspo-
sn e ns meus filhos? O
IPASK poderia nté bolá-los
nn rim.

Fnrnill file peilMW ll* olo ns
prnR«nmndiis paiu lefoiiu.ir
« p,i> jnieiuiiçiio e HlnfBiir um
trecho da Avenida hVíiiii.ii-
le Vnigns ii'aiui| i\n Ma»,
gtie), eiiniin eendiilo eni re n
I'1'íiçii 11 ne ,lun||fi (i |, ('nn.
i» dou MiirlulpilioH, limai on.
ll» llllfcgill) i,s velclllfln qi|«duninnilii a /.mia norte,

O HovrolAriu de VíiiçiVi e
Ollliln llelel|i\l|iou Jlí llll dl-
lelur ilo l>"piiit,iiiienio deoiiiim fosKü efoliiuiiii ii res-
olniiii iinilgAvel d" itiiit mi'.,
nly.idll Cm '.'.'i milhiies i|e clll»'/.'•iiiv, fjjdo rnnliain se eu-
iiiniia, im nionionto, nu Tií-
Imiial de ('imia.i dn Munici.
imlldnito, a fim de ,»er rocis-
triidn.

O governo rr.unlrlpnl ins»
tlfiruniln a mispensno dnsi luis, (.ob alegação de queo traçado do Metropolitano
Impossibilitara as ohrnt por
pas-mr Jiiítnnicnte no lugar
onde a Prefeitura |« dar ini-cio ae| trabalhos de mellto-rninenins da Avenida pr,.,|.
tl"iile \"íii«iih.

NÃO ir ..-nlie quaiii|n bine-
lá met|õ no l»V> rir» .lanei.
ro, cntietnnlo, jí frvVf, rle

Diretor Sindical
Agrediu o Operário

O operário Raimundo deOliveira Medina, ontem, em
nossa redação, protestoucontra a agressão ipie o sr.
Arnaldo Rodrigues Coelho,
membro da diretoria aluai

fio Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria do Constrti-
ção Civil, praticou contra o
associado Ercldio Teixeira.
Explicou quo o (ato sn veri-
fieoti Junto ao Sindicai o e
fo! devido a Ercldio não con-
eorriar eom o procedimento
passado e presente do Ar»
naldo. Concluiu denuncinn-
do que, não satisfeito, o sr.
Arnaldo Rodrigues Coelho
tentou seqüestrar Ercldio,
indo, em companhia de vá-
rios tiras e aleagileics em
srna casa. não o encontran-
do, todavia.

pieif\io prii'n *ii«peii»flfi d*
obras e também paia it Pf»
feltiun reiclmlii um contraiu
* pagar, iimdmin nliriiii mm
não fi|íim feltn»,

MIL TECELÕES
AMEAÇADOS DE

DESEMPRi-GO
IIKCIFi;. II «II»» . A d!»

i"i:i'i,, i(a |''iiliiini ilo Tecidos
Paulista, do proHiednde dos
nulioiinnn» Lundereii, nnun.
c|oii sun intenção do demitir
cerra de 1.1)00 npoinrio)ii em
f.iie d«> novo •ftlaria»minimr).
Os l.llllflgieu querem forr.ir" operariado n trabalhar cnm
um niimei'0 malnr de miiqul-
nau. fiiüendo niivln.isn ero-
iif'inln dc mfio-ric-nlira.

Adiada a Audiência
A audiência dn processoInstaurado pelo sindicato»l"s marceneiros contra a

Fíbrlca do Moveis Leandro
.Martins, reclamando paga-monto em dobro de dois
dias- de • loclí-oiit., folio pnrela em> represália a uma gte-ve de protesto fios SOUS opc
rários, foi novamente trans-
ferida, desta.ve» para o dia
22. hs H,.1(i horas.

O motivo dn transferem
cia foi o mesmo da vêz an-
lerlor. isto 6. o n,'m rompa-
recimonto de testemunhas-.

Nâo Jogue
Fora

Não Jogiif fora o «en i«
puto valho. Consertai g«-
r«nlldos A flua Mo 1-ou
iTnço. 110. — Sola Intelrn
on rnclfiii soln», com rn
pldotr ii u"«iantifc. — Tele
tono: 3(Ktz — NITRItOI

Ativa solidariedade aos grevistas de Santos
MANOBRAM OS PATRÕES PARA TORPEDEAR 0 MOVIMENTO - C0NTI-

NUAM PARALISADOS OS MOINHOS —

PALA I
POSTAM"

M
iTA

Abordamos ontem a res-
peiío fi carteiro O/ório Luiz
dn Silva, que há vinte e se-
te anos exerce as funções no
l),(';T. Rui Iodos*esses anos,
o servidor so leve duas pro-
moções por antigüidade, sen-
do a primeira em Ifirj, após
15 anos dc serviço e lhe trou-
xe um aumenlo ile '.llin cru-
zciros. Tempos depois, com n
segunda líVomoção atingiu a
letra II onde atualmente se

!' I N II K I II o
i:m.'ki:aiii:ii:as — aspiiia-
dores dk po- — sspa-Ll-IAUORES DK CEPA.
l)i-ii.iHislr:t<'õr«, *ii>iii «ntn|irn-
mi•»*,(» — Hrifttlim |h>I< trlf*

fmip : — 11.3028

SANTOS, ti (DaSucursal)
Prossegue tirme o movi-

menio grcvisia dos trabalha-
flores na Indústria do Trigo,
Milho o .Mandioca, em apoio
as suas reivindicações de au-
mento de salário.

Cresce a solidariedade mo-
ral e financeira aos grevistas,
.lá com parecera ni ao Sindica-
in dos grevistas para hipote-
car solidariedade, os repre-
senlanles dos trabalhadores
do café, ila indústria de mar-
more bem como a Comissão
Inlersindical de Santos, que
veio incorporada ã assem-
bléia do.s grevistas. A Co-
niis=án Intcrsintlieal miin-
dou confeccionar, por sua
conta, ã0 mi! bônus tie 
CrS 12,01), como parte de sua
ajuda financeira á greve.

18 HORAS: (i m\\.
CRUZEIROS

A solidariedade financeira
ativa nos grevistas tevo ini-
cio há dois dias. Xeste eur-
to período de dS horas, os

tianalhadores e o povo do
Santos contribuíram com fi
mil cruzeiros para a greve.

Um srupo de donas dc ca-
sa rle Itaperna entregou 202
cruzeiros. (> presidente elo
Sindicato dos Feiranles. sr.
Manoel Silvestre ria Silva,
auxiliou uma comissão de"revistas a arrecadar na foi-
ra da Av. Rodrigues Alves,
em menos rle uma hora.
CrS 1.4(50,00,

AUXILIO EM GÊNEROS
O sr. Silvestre da .Silva

ofereceu ainda aos grevistas
um caminhão para arrecadar
gêneros alímentfcios na foi-
ra. quarta-feira, e entre o po-vo. No dia 13, uma comis-
são dc trabalhadores foi ao
campo onde realizou o
jogo Santos-Flamengo, para
pedir ao povo presente sua
ajuda á greve,

Grande tem sido o numero
de contribuições individuais.
Dentre elas destaca-se a dn
próprio lide,- (\n<: grevistas,

o,ue. reverteu integralmente
seu ordenado A caixa de gre-ve. O estivador Luiz Lam-
hert ofereceu, romo prr-mío
de emulação, duas medalha.-,
uma de ouro e outra de pra-
Ia, para os rji*o se colocarem
em 1.' e LY lugar na arreca-
tiação de finanças pára a
greve.

I.M.-IH.O
OADR

DK SOLWAIUE
PROLETÁRIA

HOJE, NO SINDICATO DOS GRÁFICOS

eunião Prepara
Do II Congresso de Previdência

for
ir.-ipente.s de todos us Sin-

dicatos e lugailizações pro-
fissiciiais aderentes an II
Congresso de Previdência So-
ciai vão se reunir hoje, ãs
tii iioras, na sede do Sindi-
cato dos Gráficos. Bsla será
mais unia reunião preparató.
ria da realização do referi-
do Congresso, e nela s".ão
debatidas questões ligadas ao
Temário do çOnclnyé bem co-
mo detalhes sobre sua reali-,
Ração.

ÚLTIMAS ítESOLUÇÒES

Na última reunião da Co-
missão Organizadora, foram
escolhidos diversos represou-
tantes .seus Para comparece-

rem às assembléias sindicais.
Por outro lado, n Comissão
comunicou ter entrado em cn-
tondimentos cnm o O^otor
Geral do SAPS, sr, l.uis Cor-
rêia, dele obtendo a promes-
sa verbal de que seriam foi-
necidas alimcnlaçõcs paia to-
rios 03 delegados, no local
onde se realizasse o cCliclnve.

Ainda nessa reunião, deci-
diu-sn ipie constituirão pon.tos primordiais para discus-
são no II Congresso llegional,
a apreciação des problemas
de íiílminisl-zação ,. dos .;,-
guinle.s decretns: n" :Ci.:;r_'.
que i-i-ulia atribuições dos
Conselhos Fiscais dns insti-
luto?; n" íi-l.SSS que. entre ou-
tros prcjui/.os para os traba-

lhadores, revoga direitos li.
quidos e i'ertnK assegura dos
pela Portaria CNT-DG; a'
85.448, que se refere ao nov„
Regulamento das Institutos.

A INSTALAÇÃO Dü
CONGRESSO

Klll l!"l 11 quo
imr.vensa. a Co:

listrihuiu h
ssão Orga-

embrar que oniz.adora faz
IT Conj.-re.-so Regional de 1
vidência Social será instala-
do solenemente no próximo
dia 1S. ás 20 horas, "o Sin-
dicalo dos Empregados n"
Comércio Hoteleiro, à Ruu
do Senado n* 2G4, l- andai'.

Encontrava-se a nossa re-
poHagem no Q.G. dos ci'c\-i.'-
tas, quando entrou um se-
nhnr de eahelns brancos, pro-curando pelo presidento do
Sindicato. Chama-se Jttlir,
Romão e ganha apenas dois
mil e poucos cruzeiros nor
môs. Explicou o que % iera
lazer no Sindicato: • Eu sou
operário metalúrgico, te-
nho já tífl anos. estou velho,
mas ao saber da greve fiz
um esíorçozinho e vim tra-
zer fiO cruzeiros de ajuda ao?
companheiros dos Moinhos-.
K' sem dúvida um grande
exemplo de solidariedade pro-lotaria.

TORPEZA POS PATRÕES

ps patrões, para pressin-
nar os trabalhadores, recu-
sam efetuar os paga men to?
atrasados, que venceram jános dias 7 e l.n deste môs.
Pensam com isso derrotar
o movimento grevista. Os
trabalhadores, no entanto
com a ajuda financeira quevem recebendo de todo o po-vo, não se deixam vencer ¦»
prosseguem mais ativos do
que nunca no movimento.

Foram entregues í nossa
sucursal listas de ainda, que
poderão ser assinadas poriodos aqueles que quiseremdar sua solidariedade aos one-
rários em Moinhos (á Rua
Frei Gaspar. 121)
tribuições, tanto
quanto individuais
ser encaminhadas
á Paia Sdo Francis,
cal da assembléia
te dos grevistas

As con-
coletiva --
poderão
tambem

D. ISS. !,i
pcrmaiion-

Trabalho Excessivo na
Refinaria Mangoinhos

(Do Correspondente)
Cerca dc ;>()() operários já estão trabalhando aqui

nas obras dc montagem da Refinaria de Petróleo de
Manguinhos. São há um só dentre nós que trabalhe
apenas oito horas por dia, A empresa, contrariando
le forma descarada a legislação trabalhista, só
mprega trabalhadores que, pelo contrato firmado,¦e. submetam, a trabalhar no minimo dez horas por dia.

chefes, inclusive pelo en-
genheiro-chefe, um ian-
f|Uo, Parti se conseguir
estas assinai uras, per-
deiü se hora» e hora? eni
burocracia enervante. E
o operário quase sempre
conclui que é melhor fi-
c;ir fazendo serão cio
cjue perder tempo atrás
de uma licença que quase
nunca se consegue. O re-
sultado é que, compa-
nheiros que moram lon-
ge, quase nem podem
dormir.

Além disso, a empresa
nos obriga a trabalhar
até debaixe de chuva
Ainda há poucos dia; vi
um operário soldador
executando seu trabalho

RITMO INFERNAL
Para assegurar a cons-

1'iicão tia Refinaria ale
loxembro, a. empresa ins-
atirou uni verdadeiro

ritmo infernal cie traba-
lho, Há operários que
sao forçados a trabalhai'
12, Lu e ale mais horas
consecutivas, num regi-
me de trabalho pesado e
perigoso. Porisso os aci-
cientes sâo muito fre-
quente:».

Como muitos de nós
não conformássemos em
trabalhar tanto assim,
a empresa adotou um
método de coapão. Para
largar do trabalho, o
operário precisa de liceu-
ca assinada uor diversos

debaixo de forte chuva,
arriscando-se a contrair
uma pneumonia.
DOIS RESTAURANTES

Há dois restaurantes
aqui na Refinaria: um
para os técnicos e altos
funcionários e oulro pa-
ra os operários. O nosso
nem pode ser chamado dn
restaurante. E' um com-
partimento acanhado e
sujo e a comida forneci-
da é a pior possível. Só
se conformam em comer
essa «bóia» intragável os
operários baianos e nor-
destinos ou enlão Iodos
nós quando lemos que fa-
zer muitas horas de «se-
rão*.
MÉDICO ESPECIALIS-
TA KM MEXERICOS

NA HORÜOKEMA
Do Correspondente

Aqui na Borborema,
nós os operários lutamos
contra toda forma de ar-
bitrariedade patronal, co-
mo sejam, demissões,
multas, descontos escor-
chames, etc. Mas corno

¦ se tuclo isso ainda não
bastasse, o médico chefe
do ambulatório da fábri-
ca, Dr. Roberto, tem se

mostrado até hoje, umespecialista em mexeri-
cos, procurando se rn-
granclecer perante os pa-trõps, às custas de situa-
ções difíceis que cria paraos operários. [.Jão ficaai porem a atuação ante-
oneraria do medico. No-
ga licença aos trabalha-
dores doentes e deu or-dem às enfermeiras paranão nos aplicar injeções
antigripaj Temos tido
denúncias de que um ou-
tro médico a mando doDr. Roberto, quando é
procurado pelas operárias
nos primeiros meses de
gravidez, a pretexto defazer-]hes exames cie to-
ques, provoca-lhes abor-
tos, para os patrões não
lerem cie pagar auxilio
maternidade as nossas
i ompanhsiras. Também
há pouco tempo o Dr.
Roberto fêz fuchico aos
patrões de um seu cólera
e da enfermeira D. Leo-
nor porque deram licen-
ça de 8 dias a uma ope-
rária que, em adiantado
estado de gravidez ma-chueara-se na máquina
A enfermeira e o médico
furam demitidos.
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)ara o Técnico Uruguaio a Hungria é a Formação Mais Temível
Bmmw i Botafogo, na OiÉta-Feira ¦ rz£iá,tS^ 5*r &*?%¦ ".'.'T-T"" ,<"in,:,fri,a- *** F,í"ncnf

O 7 o ootaiogo, no Maracanã. Sanado, nçsla Capital, dcirontar-gc-ao Vasco o Santos, joguiirloPorUignêsa o Bolafogo em São Paulo. No domingo, então, o América receberá a visita do Palmeiras, enquanto que o São Paulo rc-
['imeionara o Fluminense*

._...—J„ ^-»¦¦.¦.—..-¦—,—-  —_^_____ , .... .  rr._| ^ rr t ibii a ¦*¦—-¦ —....... 
I  ii i i i 

*

C,/i/n ir.* num *,p acentua a vantagem (tos paulistas,• v.i: .ii*iii • Roberto Ornms Prdroaa". Jd .*••* irm fatendo 
'

!radi;üo, ne bandeirantes levarem a melhor nrttr '
. iUiiwc, i{iirr im iji/n /iiiifin rio titulo, quor coletivamente, 

'•¦

ipíiifimln-Hc Iodos os resultados. Os clubes da terra tle ¦
r nünliigii, especialmente no torneio quo ora se, dosen- '¦

ila, dcpoii dc im in''1'!!! mnis ou manos equilibrada, jd (
,•., ,ii.ih,ii ;ior completo u raia, ocupando as principais j
r,i;iu'(i',f"i.<, ioiii (.'niiii/iiiiM i* Palmeiras separados por j
,•¦¦ nn* iiiii pontinho. Os últimas resultados definiram ,
,.!íis inisiriirn. Assim, a surpreendente drrrola sofrida
'!• ,'•> Flamengo alijou, praticamente, ila luta ;irfo titulo,

,'. , ii.uidrii rubro-negra, nnn inicio tunio mituslasmdru, í
in '""• acabou o "gris" dn garotadaf Uma reação, agora,

, d,li- •/, iinhora não impossível, ainda mais quando so
irnia do Flamengo...

E o Fluminense, depositário das esperanças guana- j
lutriiius, não soube vencer o Corintians, que triunfou
graças " Min tinto meio osqucsílo, num prclia rui t/ur o '
,, ,, <i j,( scrifl mn- bom resultado jiiira ambos. K no Pa-
,,,iniliii, o Síío Paulo rollou a triunfar, abatendo o tinia
d-! Portuguesa, qur. nãn vai lã das pernas..,

AAA

JO eslâo encerrados os preparativos dos brasileiros
paraa jornada. d<- estréia,, a ter lugar amanha, rm C,r \
nebra, conlrn n.s ardorosos jogadores attecas. Hd uma
ansiedade enorme, por rssa peleja, não obstante careça !
,i (([/iTc.iíicid i/r maiores prcdieitilos técnicos, acreditando- í
s, que minto dificilmente, n unnii condições pnra fazer <
liitn equilibrada rom os nossos jogadores. Km lodo caxo, 

'

tralu-so de uma, rstiria, após um longo e duro trabalho
de pn puração. O comportamento dos "players" brasileiros '
ri molivo dr expectativa, especialmente sabondo-sn ipir o
jogo do amnnliii sord mnis um trstr, pnra o prélio (ranto •
«i Iugoslávia, que. tem impressionado o critica, na Suiçn, ;
sendo considerado o r.ru Uma como suiierior uo de 50. i
esperemos uló amanhã pnra vermos como sairão ns coisas. ',

A. MAIA

Perderam Flamengo
e Portuguesa

Em Santos, o Flamengo foi goleado inesperada-
mente — Nn Pacaembu, a garotada do São

Paulo não esfriou o fogo...

Encerrados na manhã de onf.em, com um lirino frente a seleção da Suiça, os preparativos paiao "match" de amanhã « Empate entre os times principais e vitória do Brasii, entre os suplen-
les — Pinga c Humberto, os artilhei/os , contra o.s helvéticos — Os detalhes

BIENNE, It (l.P.) — A seleção brasileira, queestreará contra o México, quiirlii-feiro, rio Cumpro-
nulo iMttmlial dc futebol, realizou hoje, o seu npraii-
lo paru a sensacional contenda, (is brasileiros estão
liem preparados e prontos pnra entrar
direito na Copa do Mundo.

0 APRONTO

rom n pó

0 rolpiivo tio scratch» ce-
bedenso íoi dividido cm nós
etapas. N;t primeira, o qua*firo A (titular) empatou, por
i ,i i, com n selecionado sul*
cn para ;i Copa rio Mundo;
na segunda etapa, o quadro
n iln Uivir.il venceu o quadron da Suíça, por I a u, p na

última fase do treino, dc*
fronlaranvsG os quadros A
e U do Brasil, quo empata*
ram pnr 1 o 1.

A PIÍIMI.IRA ETAPA

A primeira etapa teve a
duração rip 50 minutos, Os

I Abre-se amanhã o Mundial I
A primeira etapa da «V Tara -luhvs Ri-

met», a ser disputada amanhã: consta dos
| seguintes jogos:

SANTOS, 11 U.P.) -
Caiu a garotada do Flamen-
po fronte aos santistas, nu

alçapão; ile Vila Belmiro,
por I a o. ,\o primeiro tem-
pe. o Flamengo aluda con*

¦:11i-.t equilibrar a partida
u Santos marcou apenas

,i gol. Na fase final, a
juipo rubronegra sentiu o

falque do Pavão, que íoi
pulso, e acabou sc entre-
rido ao timn praiano. O
intos, então, jogou como

nis.

A MA1M HA

Nlcácio, aos 30' da pri-
meira fase; novamente Ni*
o.ício, aos 19' da segunda
clapa; Hugo elevou, aos 26'
e Del Vccchlo encerrou, aos
41'.

OS QUADROS

SANTOS: Manga; Cassio
p Fcijó; I.'ruli.il i". Formiga
e Zito; Jocl, Valter, llugn.
Nicássio e Tlte iDel Ve-
ccliio).

FLAMENGO; Garcia;
Tião e Pavão; Tomires (Vai-
ter), Jadir e Jorge (Gu.ta);

Duca, Ze zinho, Evaristo
Henrique e Zagalo.

O público íoi numeroso,
tendo a arrecadação atingi*
do a cifra du CrS 156,180,00.

Juiz: Carlos de Oliveira
Monteiro.

SAO rAULÒ 2
VS. PORTUGUESA 0

SAO PAULO, 14 (I.P.) —
Os «brotos> do tricolor ban-
delrante abateram a Portu-
gnésn de Desportos, por 2 a
0. A vitória do São Paulo
foi justa, baja vista a sua su-
pcrloridadc na canclia. Gl-
no marcou, no primeiro
tempo e. Haroldo encerrou a
contagem, na segunda fase,
com um tiro fraco, num
ifrango» que íoi engolido
claniorosamente por Lindol-
fo. As duas equipes forma-
iam assim:

SAO PAULO: Pol; Clélio
e De Sordi; Pé de Valsa,
Victor e Turcão; Haroldo
(Marucci), Gino. Rodrigo
(Lanza), Dino e Canhoteiro.

PORTUGCríSA: Lindolío;
Nena e Valter; Hcrminio,
Clóvis e Ceei; Dido, Rena-
to, Osvaldinho (Gonê),
Kdmur e Ortega,

I Em Genebra: BRASIL X MÉXICO
| Em Laiisn:?i?2; F3AHQA X IUGOSLÁVIA
| £m Berna: URUGUAI X TCHECOSLOVÁQUIA
j Em Zuriqüos ÁUSTRIA X ESCÓCIA

$

Juizes Para os Dois Primei-
ros Jogos -dos Brasileiros

BERNA, II (IP.) — A Comlssüo de Arlillrngeni iln X
ropu do Miinili) indicou, oficialmente, o .juiz, snlço Wyssli.tiR
para aihiliar o .jõso de quarta-feira, enire llnisil e Slíxico,
Como baiiilcirinlias fiincionnrão Vieira dn Cosia, porliiguôse Scliocnlifilieia, holandês.

Para ii seginuln partida do Brasil, conlrn a IngosIAvia,
será o cscossps rcdward Fimllles une arbitrará, auxiliado
pelo inglcs Artliiir E. Filies p peln suíço von Gllttcn.

brasileiros empataram com
ou suíços por 1 a I, muram*
do Pinga o gol brasileiro. Nll*
inii Santoii ciuiiuiiiliu ne, gen-
do Kuli.slltuldo por Alfredo,
A contusão de Santos não
foi grave p ôle voltou depois
a Ireinai". O quadro brasi*
IpIio formou assim: Castl*
lho, Djalma Santos, PInlicl*
roo Santos (Alfredo); Brniv
ilão/inlio i; Bouer; .lullnlin,
Dldl, Baltazar, Pinga c Ro*
(lljgUPS.

VENCEU O Ql ADRO n

Fm lo minutos do p\erri*
cio, o f|uadro B do Brasil
venceu o da Suiça por 1 a 0,
tento dc Humberto, ti quo*
dro brasileiro formou com
Veludo íCahcçãoi, 1'aiilinlio,
Mauro p Alfredo; 1311 p Dp*
qulnlia; Wilson, Humberto,
Índio. Rubens p Maurinlio.

IKMVK REVEZAMENTO

Na terceira fase do apron-
to. empataram as seleções

A e B do Brasil, lendo Bal-

ÁRBITROS

BRASIL X URUGUAI,
ENTRE JORNALISTAS

Aceito pelos nacionais o desafio dos orientais
BERNA, II IA.F.P.) - Os

jornalistas brasileiros que
fazem a cobertura cio Cam-
peonato Mundial do Futebol
aceitaram o desafio dc seus
colegas uruguaios, para nm
encontro de futebol, cm lu*
gar o data ainda a serem fi
xados, Mas. narremos os fa*
tos que antecederam a esse
desafio.

Desde há dias há em Ber-
na um afluxo dc latino-ame-
ricanos, Além das equipes
do Brasil, Uruguai c México,
com seus dirigentes o jorna-

ividuai || r ga

Eis o que revelou o técnico Juan L opes, sobre o time magiar — Czibor,
Piiskás e Kocsis, os melhores jogadores — "0 Uruguai justificará sua

reputação" — Difícil um prognóstico
I-ULT12RF1NGEN, H (A.

F.p.i ._ o sr, Romeo Vas*
que-:, treinador da equipe do
Uruguai que concorrerá ao
Campeonato Mundial dc Fu-
tcbol, dcclanm ã «Fràhce
Presse •
quadro

que julgava que o
húngaro era a for*

WMx&
ZOLTAN CZIBOR,

iTiar;ão mais temiv-nl desse
certame.

<Vi os húngaros jogar rc-
centemente cm Berna, con-
tra os Young Boys — disse
éle — e é incontestável que
a sua técnica individual é
magnífica. O.s atacantes, es-
pccialmcnte os maravilhosos
jogadores que são Czibor,
Puskas e Kocsis, constituem
a forca da equipe. Fm troca,
não tiquei muito enlusias-
macio com as linhas detensi*
vas, que considero vulnerá*
vels. Podem passar mal con-
lia Unhas de ataque lnelsl*
vas t; contando com perigo-
sos chuladores».

OS ORIENTAIS
Quanto ao quadro do Uru*

guai. o sr. Vasquez está sa-
tisíeito com a forma dos
seus homens. «Foi necessá*
rio aclimatar-nos — disse
êle — agora que isto está
feito, a coisa vai bem. Es-

W f V i'7,Í

. médio

'.islãs, no decorrer dos últi-
mos dias houve uma verda-
deira invasão de repórteres
de jornais e estações de ra-
dio da América Central o
América cio Sul.

Por toda parte são elos en-
contrados: no Comitê de Or-
gànização, no Secretariado
da FIFA, na Radiodifusão
Suiça, na concentração das
equipes, nos campos dc trei-
no e, cm Berna... cm um
cafe, o «Madrid», freqüenta-
do pelos latinos: brasileiros,
uruguaios, mexicanos, chile-
nos, italianos e franceses.

Todos lá se encontraram
e, diante de cafés, vermutes
ou copos de vinho, discutem
firmemente as -chances-
das equipes, foi assim que,após uma discussão anima-
da, os jornalistas uruguaios
decidiram provocar seus co-
legas para um jogo regular
de futebol. Entre pensar e
realizar, foi afixada uma no-
Ia no quadro rie imprensa
do Comitê de Organização;
— "Os jornalistas uru-
guaios, querendo provar quesabem jogar futebol tam-
bem, tém a honra de provo*car seus colegas estrangei*
ros para jogos amistosos».

F, os jornalistas brasilei*
ros imediatamente aceita-
ram o desafio.

AN IAS

tini convencido quo a sele-
ção do Uruguai mais uma
vez justificará sua reputação
nesse campeonato. Todavia,
evitarei fazer um prognósti-
co porque acredito que se
podem registrar grandes
surpresas.

^^^^^^^x^^^^
HÊI

.'¦An CRISTÓVÃO Cum o
* I. em tistraburgo, no domijii*
tu ( ristóvão realizou o seu 17."

AAA

empate do.
ii último, n
jogo invicto,

OLARIA -
moatíiu com
oi 2x2.

'•GO

Em Nova York, o Olaria
equipe alemã do Rot-Weiss,

h à. à

— Rc•gressiiram, ontem, os
'cai'. Qunrentinha, da
periiKio de ex[. jrlêncio

.1 A A

•\ .),..iMÊR-K
im crnpn-.iados ao Air
,ra.\. o Fluminense i
mo l'.-'í> mil cruzeiros, sendo ÍU

' i Carlos e *Í0 mil íior Nestór.

(.'a ri os
érica,
obrou

e Nestór fo-
por uma leni-
pelo eniprcs-

pormil

FÍ.UMINI.NSI'. — Treinarão Individual,
hoje, os tricolores. Na scvlii-li-irii, o (rico-
lor embarcará paru são Paulo, Escurinlio
deverá reaparecer no próximo cotejo..

AAA

VASCO DA GAMA — No individual de
ontem Flávio Costa chamou a atenção dos
jogadores para os últimos reveses sofridos
pelo quadro. Hoje, o Vasco treinará em con-
junto, no gramado de Teixeira de Castro.

AAA

PORTUGUESA — Treinou ontem, a Por-
tuçuesa, no campo cio Confiança. Resultado:
1 a i Ferinn*u rnarcoti para oi efetivos e
itàtu para us suplentes. A equipe titular
formou cum; Jorge, Valter e Cicarino; Arls-
lólmlo, Souza (lliirolilo) e l.ir/.iliuio; Hciuito,
Giiillienne tl'eriiiho), Ivan, Baduca e De
Paul*»v

LIVRO SOBRE
A "COPA"

líFItXA. 13 i.AFI') _ O
maior -.acoiit-içímciHu osporli-vo ciei ano, o Campeonato
Mundial cie Futebol, será des-
mio num livro oficial.

Essa obra contc.-á niurero-sos artigos e fotografias sô-bre o certame, bem como s°-bre os campeonatos anterio-
res. de 1930, 1934, 1938 e
1950.

O volume constará de 400
páginas, sendo 271) reservadas
às fotografias tomadas du-
lante o» eneuntros Pela pri-
.•aeira vez será possível ver,
entte outros, «s retratos dus
jogadores de todas as equi-
pes nacionais, com autogra-
l'os.

Msso livro oficial únii'0
aparecerá com a jiutqriznção
do Con-.itê de. Organização e
sairá do prelo em fins de
acosto -vindouro.

Estão previstas edições pa-
ra o estrangeiro em vário»
idiomas.

PAKIS, II
•* liiliihos

(AFD -- Us l(i
seguintes luriiiii

designados paru diriyir ns
parllilns finais du Campconn-
Io Mundial ile Kuteliol: RÍft-
riu Vlnnn, do Brasil; Erlch
Sleiner, da Áustria; l.nutent
Prankeu, da Bélgica; Arthiir
10. reilis, i* \V. l.ing. ilu linrlii-
Icrru; Knyiiiiiud Vinceiitl, dn
l-iani.a; Finil Scliinrtzer, da

Aleiuillllin Ocidental; Isl-
v.-in '/.soli, dn Hungria; .losé

Costa, de !'orlii*
Fdwnril Fuullles,

; 1'aiil Wyssling,
Manuel Asesi, dn
sielmii Marlno, do

I?. M. (úiflitlis,

Vieira rin
cal: (hás
da Fvocia
dn Suiça;
Fspaulin !
Uruguai
do País de Gaites; Vasa Sle*
faiinvoc, dn Iugoslávia; VI-
cen/.o Orlaudino, dn Itália.

Pornm escolhidos como
substitutos 2 árbitros sulcos
Krit/, Biichniiillcr e Ernesl
Dnrflinger.

Filialllieiile, pnrn ns l/S de
liiinis lorain escolhidos os
juizes de linha suit*os. Esses
árbitros farão uni estágio em
Berna de amanhã nd* de*
pois de amanhã para que
haja concordância de pontos
dc vist:i im interpretação das
regras ilo jogo.

REABILITOU-SE
0 BOTAFOGO

Apói estrear em Fortaleza,
no sábado, sendo balido pc-
los Calouros do Ar. por 1 a 0,
o F;o!rifoo;o conseguiu se rea.
bilitar, no domingo, venceu-
do o S. C. Oc-irá por 2 a 0
(tentos de Gaivincha). A ren-
(In deste secundo encontro
sompu ,-i importância de 150
inII cruzeiros.

LUTA LIVRE
Km virtude de ser ferindo

na próxima ojuinta-fcirn, foi
anlccipado para n noite dc
amanhã o espetáculo de lula
livre ouc sc.'á realizado nn
Palácio d,. Alumínio, Será
mais uma interessante noi-
li.da. constante da têmpora-
da internacional que ora sc
realiza em nossa Capital.

FESTEJOS DA FIFA
PAUIS, 14 (AFP) — O 5tr

aniversário da FIFA, que
coincide cum o 5' Cámpeona-
lo Mundial tle Futebol, será
festejado na quarta-feira, dia
'.':', du corrente, n,, Castelo
lll! S|,iC-.

De Mi rua, us convidados, e
em pi i.-ticulal' lu '

.viilji.tc- nu C
FIFA. irão a TI
férrea. Do lá eml
navio que pela
querdn do lago,
fípiez.

Depois da cerimônia oficial.
à'qual assistira o presidente
da Confederação Suiça, os
convidados, ainda rie navio,
irão a Interlaken. onde ha-
verá um banquete. Depois da
visita a Kursa.-il, a volta se
efetuará pela margem direi-
In do lago ati-' Tlioune e, por
liem até Genebra,

iurt os repre-
ingresso da
mine por viu
larcarão mun
margem es-
os levará a

CONHECIDO 0
TIME AZTECA

BlüTi.NA, 11 (IP) - A équl-
pe du Móxicci deverá jogar

seguinte maneira, em seu
compromisso dn c.-trcia. íron-
te ao Brasil, na quàrta-fel-
ra: Cnrbajali Lopes e Ka-
inon; Saturnino Cardinas e
Ayala; Torres. Naranjoi La
Madrid, Balcazar e Septieiis.

lazar marcada para o qua*dro titulai (A) c Pinga, pn*
ra u Kii|i,i'i)tc.'/.r/,- Moicirn revezou Dal.
(azar com indin, na chefia
do ntnquo e Pinga e Uunv
berto, nn mela.

O II.MI. DA ESTnfilA
O tócnlco brasileiro mos*

lrou*sc satisfeito com o
apronto do «scratch» e co*
mo dc costume nilo nos quis
adiantar a equipe da estréia.
Mas, salvo nitornçOes Inipre-
vistas, o quadro provável se*
rá alinhado rom Castilho,
Djalma Santos, Pinheiro p
Nilton Santos; Brandão?.!*
nho r Raner; Jullnho, Dldl,
Hat Ia/ar, Pinga e Rodrigues.
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Com rs/i/ Inilui intermediária o Pmsil estará jogando ama-
nlin, vn Suíça, faiondo o sen "dobut" cm mnis umn Copa do
Mundo, im atuação do Djalma Santos, Brandãosinho e Bauer

muito depende o sucesso dr. nossas enres.

'ffik!

Eis como a crítica suíça considerou o time magiar, após o treino em Ge-
nebra — Nova goleada — Presentes diversas delegações, inclusive

a do B rasil
(iFXFI.I.A. It (AFP) --

Preparando-se pnra o Cam-
pernaio Mundial de Futebol,
a seleção da Hungria realizou
ontem uni mnteh -treinocom
o Servetie, nesta cidade, von-
condo peln contagem de S x 2.

N'n primeiro teivpn venciam
o? húngaros por •''. x 1,

Os húngaros formavam

CORINTIANS,
0 LIDER

Com o triunfo sobre o
Fluminense, a equipe do
Corintians assumiu a li-
dorançn absoluta do
neio Rio-São Paulo,
formo nos mostra
sificnçSo abaixo;

Tor-
ci-n-
cias-

8.
it.
in

Corintians
Palmeiras .
Fluminense
Flamengo
Sfio Paulo
Vasco ....
Portuguesa
América
Botafogo
Santos

fi
s
p

10

com: tirosies; Buznnski e
I.antos; Bozsik; Lorniite e
Zakaria.i; lindai, Kocsis, Pa-
lotas, Puskas e Ozibor.

Perto de 2.000 expectado-
res assistVam à pai tida. no-
taiulo-so a presença dos se-
lecionados do Hrasil. México,
França. Itália e Suiça.

Os lento.; dos húngaros fo-
ram coiisign,*iilo3 por Ptiskás
t.t), Kocsis (•'!), Lautos •» Pa-
lolns. Os du ;-'.i".ii'tte foram
de autoria de Nycrs, cubran-
do uma penalidade nié.xiira,
o Kpp.

Os magiares mais unia vez.
demonstraram seu poderio e
que se quadro age como um
todo, cor.-G umn máquina per-
fcUaineu!** ar.eitada. cujas pe-
que seu quadro age como um
mente e que. páo, na realida-

de. um dos mais sérios cnn-
dldatos ao titulo máximo do
futebol.

Presente a Equipe
Soviética

BUENOS AIRES. 14 —
(AFP; —- Trinta c rinro pní-
ses se inscreveram no Tor-
neio ile Xadrez, em disputa
da Copn Hamilton rtussel,
atualmente (*m poder dn
1'nião Soviética, e que se rea-
liznrá na Argentina, err. se-
lembro próximo. Kntre os
mesmos figuram a União So-
viótlca, a Venezuela, a Es-
panlia. o Pc.-u, o Brasil, a
França, a Guatemala, og Es-
tadog Unidos, a Alemanha
Ocidental, o Chile, o Urugu.il
e a Paraguai.

CLASSIFICADOS
- AIIWIIiAIIOH

I^ctclbr. l{oilrigue.*i
de Hrllo

Ordem iloa Ailv*nrmliti losc. n. T83
Álvaro alvlm, 24 — 4.» andsi —

Ornpo 1(12
rKI.KKONR: - IW-I2ÜÍ

Dr. Shva Palmeira
iTrnlil-i lllii llrniuii, Ulli - It.t

and^r — SbIp l.fttí —"-"«I 42-IUI8

Alijado o Fluminense
•da Liderança

3
Batido o time tricolor, pelo Corintians, peln
contagem mínima — Perdida a invencibilidade
por uma falha dos defensores da equipe carioca
que permitiram a Nardo o tento — Detalhes

Dr. II. Calh„irus Bonfim
CAUSAS TIIAIIAI.MISTAS

Km Sin lilld, 411* - Cnipn 1.11)1,
rone: 4*1-3007

Dr. Pjdro Mala Mlho
Ar. liln llmncu, IUB Sala 1.102

TKI.KFDNR- 12-9101

Dr. Denictrlo lliiniitn
Kit a S&o José. "S< — I.» niiiUr

Fuiir: !3.o:m.>i - l'.s|ilnn*ul-i dn
('««tclo

Dr. Luiz VVemeck de Castro
ATenlda liln Urtncu, 217 - ».»
andar — Ornpo 9A3 — fnnen

r/.ixmi p i;-iwi;ii

Dr. Milton de Moraes Knicr.v
Av. Erasmo Hrat?n, 2ü» — Sn Ia
^íts — Kflplaimün do Castelo —
IIJArlanii-nli- dns IA..tn íl» 17,30

Tclclone: 42-7I8U
"SíiõüKJOS ~~

Dr. Alcedo 1'outiulio
Terçai, qulntns e «áontlun dui

14.30 i.i 18 Iiiiiui - iíii:i Álvaro
Alvlm, II - Sala SO? -

fillli-l *i2-33ll

Dr. Aiiluiilo Jiisllno
Prestes ilt* .Meneses

CI.IMI.A UlilCAL
Avi-nllla Mio 1'i.ÇKHha. lõft - S.i
andar — Snln» 902-A — rpreas,
nulnta» e sft!iatlf»o, dar 12 A*

14 tinrifr.

Leiloeiro Huclides
Lulln-elro Cóblir.o l*r*f?i]loí,
jlrtvrts Verr^nns eto. Kiorl-
trtrln r Salfin de Vendai» na Kiia
dtl Qullnnda lll Kinn Í2-HHII

Manteve o Corintians a li-
derança do torneio Roberto
Pedrosn, e invicto, ao ven-
cor, no domingo último, o
Fluminense, pela contagem
mínima, '

A partida, que estava sendo
aguardaria com vivo intfvèsse
e que se antecipava como a
melhor deste certame, deixou
muito a desejar, o' quadro
Paulista não foi o mesmo deoutras jornadas, atuando ir-
ritantomente, praticando ai-
gamas jogadas desleais. O
Fluminense deixou-se envol-
ver peio Corintians e revi.
dou o jogo pesado. Mesmo
assim, o Corintians mereceu
a vitória, pois simbe expio-
rar as falhas do adversário
o teve um ataque mais pe-
rigoso que a vanguarda dn
tricolor,

O GOL
0 tento, que afastou o Flu-

minense da liderança, foi
marcado por Nardo, no se-
gundo tempo, numa sobra da
defesa tricolor, que deu <bo-
beira». . . Nardo aproveitou
a «deixa» e de bico mandou
o couro no ângulo direito do
arco de Adalberto.

son), Valdo (Ramfco), R(,b-
son o Esquerdinha.

Preliminar: Universitário»
(fo Rio 2 x Universitários de
São Paulo 0. Na preliminar
de sábado, a equipe da Fa-
cuidado dc Medicina abateu
a da Escola Politécnica por
2 a 0, sagrando.Se campfà do
torneio da FAF,-

DETALHE3
Local: Maracanã
.Iniz: Lutdrre (pés
líeiula: Cr,*f :,is

•slmo)
12,70

QUADUOS
CORINTIANS — Gilmar;

Homero c Olavo; Idário, Goia-
no e Roberto; Cláudio, Lui-
zinho, Paulo, Carbone (Rafael
e posteriormente Nardo) e
Siir.ão.

FLUMINENSE — Adal-
berto; Píndnro, Duque e. Bi-
gude; Jair e Edson iGilber-
to); Tclè, Villalobos (Emil-

NERVOSOS
Desanimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem e
r.a Mulher — Folilas — tiisúnla —- Iriltablllclade — Nervosls*
mo — Sentimentos ue IntsriuiiJade é Insegurança — J,i-il,iã

de Fracasso *¦- Esgütanientp
i ratamento especializado dus distúrbios neürôtleoí

 I I.IMIA 1'SICOI.OCilC'A -

 ^
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HAVÜU :
SUBSTíTUipO |

BERNA, 14 (AFP) — \¦~*.) (itiiper não poderá .
ser substituído numn par- 1
tida do Campeonato Mun-
dial de Futebol.

Uma proposta suiça ten-
dente a tal substituição, ;
com efeito, lui rejeitada ¦
pelo organizador tio cer-
tame mundial.

MALA SUEBXE...
GENEBRA, 14 (AFP) )

— Ás vésperas do Cam- *,
peonato Mundial de Fu- ¦
tebol parece que a má sor- |te persegue a, seleção me- j
xicana. Com efeito, é i
pouco provável que o ,
quiper Carbajal, que se -
machucou numa das )
mãos, por ocasião do
encontro de ontem com o
Sljp, esteja em condições
de ocupar seu posto nu
dia 16, na partida contra
o Brasil. Sua mão nào
esta engessada, porem o
médico da seleção julga
que o punho do ótimo go-

To azteca esteja lnta-
to. Caso a mão direita
rie Carbajal o impeça de
atuar, será substituído
por Salvador Mota. s

KNCAOüUNAÇAO
PAUTACAO
TDtBBÁGENS

RUA EX.V. JOSÉ
(Vil» sn..

AM Altí),
l.llll)

t

i.i ''i.-nii-.. maneira, riu seu WH B fflh .-^P 
,

PI a Un "X. : ?Í§ j
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Hd precisamente SO dias os marceneiros fnlolotHJm sua greve por melhores salários, a
primeira que realitam nos últimos anoê, No clichõ, flagrante, tio i,' tlla de greve.

Comemoram Hoje os (Marceneiros
0 50/Dia da Vitoriosa Greve

Vitória parcial: a Procuradoria do TRT reconheceu a legalidade da
greve e o direito ao pagamento dos dias parados — Ato festivo, hoje,

às 18 horas — Convite ao povo e aos sindicatos
ATrNGE hoje mu 50* dia

Ji. marceneiros, Justamente
quando a briosa corporação
Obtém mais uma vitória pur-•-.ím Opluunrio sobre o dis-
5ldlo coletivo «cx-oflelo», no
qual são partes os grevistas
b ¦"!-. partoes, a 1'roctirudo-
ria Regional do TRT consl-
derou a grevo legal c ne-
cesslrlo o pagamento dos
dias de greve.

Reunião Eleitoral dos
Metalúrgicos

Pedem-nos publicar:
A Comissão Pró-Candida.

tura dos candidatos popula-
res metalúrgicos José Lelis
da Costa. Jaibas Gomes Ma-
chaoo e José Ferreira Ra-
mos convida todns os nicta-
lúrgicos para urra importan-
te reunião, terça.folva próxi-
raa, ás 18,30 horas, no posto
eleitoral de f"ã0 Cristóvão,
à Rua São Cristóvão, 270, em
frente à Estação de Francis-
co de Sá. Na ocasião, será
conhecido e debatido o pro-
grama, dos candidatos popu-
lares.

INAUGURA-SE HOJE
POSTO PRQ-IYiIRANDA

Inaugura-se hoje, às 20 io-
ras, o escritório eleitoral do
vereador' Henrique Miranda,
l Rua Voluntários da Pátria,
354, Botaiogo. O ato se re-
vestirá de caráter solene e I
wntará com a presença do |
deputado Roberto Morena.
vereadores Arlstldes Saida-
.-.ha, ElUeu Alves dc- Oliveira
í dos candidatos populares
Va.erio Konder, Éline Mo-
chel, Francisco Chermont,
Ruy Alves Guimarães, Eno-
cfc Fonseca Dòria.

A comissão promotora da
solenidade, encarece o compa-
récirnento de todos os amigos
s admiradores do Vereador
Henrique Miranda.

Comemorando mnls
esta conquista e cm
regozijo pela llrmeza e de-
sassombro com que se vem
conduzindo, os marceneiros
realizarão às 18 horas dc ho-
je, em seu Sindicato, uma so-
lenlrinde para a qual estão
convidados dirigentes de to-
dos os sindicatos e todo o po-
vo. Os grevistas irão agra-
decer logo mais a valiosa
ajuda quo tt>m recebido dos
trabalhadores e de toda a
população.

INTENSA ATIVIDADE
Ê clificll descrever o entu-

slasmo com que os marcenel-
ros debatem sua situação nas
assembléias que realizam
diariamente às 18 horas.
Operários sucedem-se ao mi-
croíone, relatando oxperien-
cias, fazendo sugestões, opi-
nando sobre quaisquer pro-
blemas, em ambiente rie fran-
ca democracia. Ainda on-
temt na assembléia perma-
nome, foram adotadas diver-
sas medidas visando íortale-
cor o movimento, ligá-lo mais
aos outros setores e ao po-
vo. Diversas propostas do
deputado operário Roberto
Morena foram aprovadas,
das quais são as seguintes
as principais: designar gran-
des comissões para irem aos
jornais romper a campanha
de silêncio que os patrões
estão promovendo em torno
da greve, à custa de matéria-
paga; formar comissões para
ir às fábricas que já tenham
pago o aumento, por acôr-
do. e aos sindicatos irmãos
para angariar fundos finan-
ceiros; mandar emissários
aos Estados, também em
busca de solidariedade mate-
rial.
A VITÓRIA SE APROXIMA

Discursarão durante a as-
sémbléia permanente dos gre-
vistas, o parlamentar marce-
neiro Roberto Morena fez
uma análise da atual fase da
luta em que estão empenha-
dos. concluindo:

— Com nossa firmeza já

alcançamos diversas vitórias
parciais. Se ampliarmos nos-
so movimento, st aumentar-
mos o número 'le grevistas,
mais rapidamente a Justiça
do Trabalho julgará nosso
dissídio, mais se aproxima-
rà nossa vitória.

(Leia na 3.' página: Mani-
festo da USTDF).
CHAMADO AO ESCRITÓRIO

Está sendo chamado ao Es-
critórlo Central dos Cândida-
tos Populares do Oposição
o sr. Gabriel Alves dc Ma-
cedo Lima. Encarece-se o ur-
gente cotnparccimento para
que seja bem resolvido um
problema de seu interesse.

Opinam os rodoviários sobre as eleições:

«ELEGENDO NOSSÍSTÍD
li COISA SERÁ DIFERE
Uma série do problemas que não encontram a té agora atendimento por parte do governedo Congresso — Até as questões mais simples que afetam a corporação, como a vistoria il
veículos, são ignoradas pela Prefeitura e os ve readores a serviço das empresas de ônibus

tu n 1TTJ ir* »
gT»&* Lf -f

noe
los

0» rodoviários, como n grande numa de traba-
Ihadores, têm reivindicações urgentes e vitais ct}a
soluçüo, na maioria dos cusos, dependeria da existiu-
cia de um governo e de um parlamento capazes de
se interessarem realmente pelos problemas do poto.Por isso, para os rodoviários, como para os demais
setores populares, as próximas eleições se revestem
da maior importância, pois se todos souberem utiii-
zar justamente o voto como arma de combate, terra
dado um passo importante para encaminhar a sollt-
ção desses problemas.

Mas, quais são eles?
Ouçamos os próprios rodoviários.

SERÁ NOSSO PORTA-VOZ
Na Praça Saenz Pena en-

cont ramos, no ponto da 11-
nha 103, numeroso grupo de
motoristas e trocadores da
Viação Relâmpago que, jun-tnmente com o presidente da
Comissão de Salários, Oíon
Cordeiro de Santana, dlscu-

tia os problemas úa cor-
poraçào. Nossa reportagem
aproveitou a ocasião para ou-vir aqueles trabalhadores .iô-
bre a Indicação de Oion pa-ra a Câmara de Vereadores.
Orlando Messias, motorista,
assim se expressou:

Escolas da Prefeitura
Completamente Alagadas

— Ninguém pode melhor
representar os motoristas ns
Câmara Municipal do quoOton. Elo que conheço Intl-
mamente os nossos proble-mas porque é um motorista
como nós, poderA ser nosso
porta-voz na Câmara de Ve-
readores.
Só ELEGER CANDIDATOS

POPULARES
Logo travou-se um debate

sobre as próximas eleições
e os candidatos que se apre-
sentam para o grande pleito,
fwr^^a*. ***«£.*,- n*

I

ADEMIR ASSINOU
Depois de marchas c con-

tra-marchas, o popular ata-
cante cncmnliino resolveu
ace.tar a proposta antiga do
Vasco. Assim, Ademir esle-
ve, na tarde de ontem, «o
escritório do dr. Medrado-,
Dias, onde assinou um cem-
trato por um ano, nas se-
miinies bases: J5 mil cruzei-
ros mensais e 2 mil por jogo
cm que tome parle.

Dessa jorma a chamada"novela Ademir" tem um
(im dos mais melancólicos,
sem jatar no prejuízo do era-
que. que, nesse meu tempo,
perdeu algumas dezenas 

'dc

contos dc róis...

EXPOSIÇÃO SOBRE
DE JULHO

Pedem-nos publicar:
•íA Liga da Emancipação Nacional realizará como

parte das solenidades já anunciadas, uma grande expo-
sição sobre o 5 de Julho, com o objetivo, principalmente,da demonstrar a atualidade dos ideais desse movimento
patriótico que pugnava «pela verdade do voto, contra a
corrupção dos governos, contra os frustes, pelas liber-
dades democráticas*.

A Comissão responsável pela execução dessa inicia-
Ova, a todos quê possuam documentos, fotografias, jor-nais e revistas, objetos, livros, avulsos, etc, relativos
ao 5 de Julho, solicita que os emprestem, a fim de quesejam incluídos na Exposição.

Na sede provisória da Liga (Rua Álvaro Alvim 21sala 1.505, telefone 42-3249) os que desejarem prestaressa colaboração poderão entender-se com pessoas devida-
mente autorizadas inclusive a fornecer-lhes recibo do
que vierem a ceder.

Pela Comissão — General Felicíssimo Cardoso.»

Contribuições Para
a Previdência

Social
A Confederação cio Comércio14 indicou ao 'nlstro do Tra-oalho o seu representante Juntoa Co.-mssüi o.ue estudará aexecução du decreto de 1.» ciemaio sobre a majoração dascontribuições nara a Prcvidôn-cia Social.
A Comissão, no entanto, sócomeçará a rtuar ouando -jrain

iguulmcnte indicados os repre-
sentantes dos demais órgãos
patronais de classe: transporte
indústria, etc.

Como se sube, Getúlio r.in.io-
rou de selo para oito a psrcen-tagem do descontos dos traba-
Ihadores para a Previdência
Social.

Duas escolas da Preíeitu-
ra. as escolas Júlio de Cas-
tilhos e Manoel Cícero, en-
contram-se com o telhado
em tão mau estado linciusi-
ve com entupimento das ca-
lhas), que quando chove, fl-
cam aqueles estabelccimen-
tos alagados, impedindo a
entrada dc- alunos e portan-to a realização das aulas.

Contou a vereadora Ligia
Lessa Bastos, justificandorequerimento que apresentou

a respeito, na Câmara, quese viu na impossibilidade de
entrar em algumas salas da-
q nelas escolas, no último dia
7, em virtude da água aliempoçada.

Acrescentou que o serviço

"VH FESTA JUNINA
DO RÁOSQ"

A ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DE RADIO, no pró-

xirho dia 26, sábado, premo-
verá a VII FESTA DO RÁ-
DIO, oue terá Dor palco a
sede do « HIG H • LIF E
CLUB;, estando seu inicio
previsto para as 21 horas.

Durante os festejos, que
contarão com a presença 

"de

todos os grandes' «cartazes»
da radiofonia brasileira, se-
rá coroado o «Rei do Rádio

de 19542, cu]o concurso es-
tá sendo levado a efeito.

sanitário desses prédios,
principalmente da escola Ma-
noel Cícero, está também
reclamando urgentes repa-
ros.

O PREFEITO NAO VÊ

As autoridades encarrega-
das de superintenderem o
ensino não se preocupam
com as reformas necessá-
rias, mas só com anuelas
que possibilitam a nomeação
de novos funcionários.

Por outro lado, como frisou
a vereadora, o prefeito só

j visita as escolas onde tudo
corre bem. E quando assim
não acontece, como no caso
da Escola Araújo Porto A!e
gre-, localizada no 7= Distrito
Educacional, chega à cor.clu-
são de que a escoia carece
apenas de mais professores.

i r- -

í I
| I

BRASIL X MÉXICO
j Participando do entu-
jl siasmo coletivo em torno
j da disputa do V Campeo-

nato Mundial de Futebol,
a Livraria. Independência
comida os seu clientes e
amigos para ouvirem a
irradiação do jogo Bra-
si! x México em sen salão
de vendas, a Rua do Car-
mo 33 — Sobrelo.ia, ama-
nhã a partir das 13,00 hs.

Ia i
Ofon Santana, lider rodovia-
rio, indicado por numeroso
grupo de trabalhadores em
ônibus candidato popular d
Câmara do Distrito Federal.

Todos afirmavam que ntn-
guém deveria votar senão em
candidatos indicados pelo po-vo e pelos trabalhadores. O
motorista Spinelli interveio
para dizer:

•- A Câmara Municipal
pouso tom legislado em (a-
voi do» trabalhadores e rs-
peclíleamento dos rodovia-
rios. Por falia de umn Inter-
vcnçAo necessária dos pode-res municipais, nós, motoris-
tas, estamos sempre cm diíl-
cuidados. Os ônibus não tém
freios, os pneus estão earé-
cas. as portas nao fecham, ns
set/w não funcionam, e mui-
tas outras Irregularidades
existem c sempre o motoris-
ta é responsabilizado por
qualquer desastre. Isto acon-
tece porque a Inspctoiin níio
faz ii exame dos carros como
dovlit, Este serviço deve pas-
sar para a Prefeitura que
que fiscalizará os carrros
Juntiunento com um repre-

scnlante do nosso sindicato
Esta simplc.', medida reiotve.
rn urn dos grandes proble.mas ria corporação e o povoterá segurança absoluta
quando viajar.

O MINISTÉRIO DO
TRABALHO Ê CEGO

Além das multas Ilegais di
que sfto vitimas motorista»
e trocadore.1., o Ministério do
Trabalho nao ve (porque nao
quer' uma série de outras
irregularidades existentes
em todas as empresas, "a
Relâmpago, por exemplo, os
choferes são obrigados a Jor-nadas de trabalho até dé 12
horas. No programa de Oton
Cobrdelro de Santana, co**£'a
a apresentação de um projetereduzindo a jornada de tra-
balho dos motoristas para 6
horas.

GOLPE DE ESTRELA E AMEAÇA
DE DESEMPREGO

O motorista Damáslo, em meio ao debate que teu-
niu cada vez maior número dc trabalhadores, pediua priavra para dizer:

— O sr. Edgar Estrela pretende dar um golpsde turpresa contra nós. Já conseguimos a abolicãc
dos tacômetros que o próprio diretor do trânsito
achou ilegal. No entanto, quer que paguemos todas
as multas advindas da aplicação do instrumento mise-
ráveL Um companheiro, aqui da Relâmpago, vai
pagar 2.190 cruzeiros dc multa. Outro companheiro.
Jorgt José Avelar, mais conhecido por «Cornetinha*.
pagou seis contos de multa e ainda foi suspenso porseis meses. Não temos para quem apelar. Com repre-
sentantes nossos nas casas do Congresso, a coisa
será diferente.

uiíipüci
Demonstra o advogado Eremüdo Viana que o policial Mário Lucena
acobertou os responsáveis pos* um caso de tortura numa delegacia -

alo Com os Espanca éífh
O delegado Mário Lucer.e,

que está presid.ndo o «ir.-
quérito» administrativo do
caso Nestor Mtveira, tentou
desmentir afirmações' do dr.
Eremildo Luiz Viar.a, profes-
sor de História da Civilização
na Faculdade Nacional de
Jornalismo e advogado nesta
capita!.

Denunciara o advogado
Eremüdo Viana, em entrevis-
ta aos jornais, aue seu cons.
iituirite Gabino D&nato de
Araújo foi espancado e so-
freu tantas torturas, na de-
legacia de que é chefe aque-
le policial, que íoj parar no
hospício, louco.

Anta a negativa do delega-
do, qua quer desmenti-lo, o
advogado declarou que o'si.
Lucena está desmentindo os
magistrados que funcionaram
no feito, especialmente o juiz
da 8' Vara Criminal.

E mais: «Meitirosas são. è
doloroso confessar, as pre-
tendidas retificações do dr.
Mario Lucena, que não sou.

be sequer cumprir a palir - -
empenhada c^igo pôr t'-.:
fone, quando, ao regressar
São Paulo, lhe pedi que &\
rasse devidamente os' csr'
camentos havidos 0;-.: sv.c".
legacia. Tive, então] 

"a *.'; •
cadeza de denunciar, em
rater particular, àouc-le i
legado o espancamento rie .
íõra vítima o meu cl-eru'

Ontem, Três Átrope '.fv--V

COLIGAÇÃO DE ENTIDADES DO FUNCIONALISMO MUNICIPAL

MAIS DE 100 ARTIGOS APROVADOS EM PLENÁRIO DAS ENTIDADES OUE SF VFlVTRFílNlNnn xcSEGUNDAS-FEIRAS NA SEDE DO CLUBE MUNICIPAL -18 WOa^mwWmSSíUi
Cerca de 100 artigos do

futuro estatuto do funciona-
lismo municipal já foram
aprovados em plenário da
coligação de entidades de
servidores da Prefeitura,
que se encontram em luta
pela conquista'da lei regula-
dora das suas atividades
funcionais.

Dezoito associações até
agora já fazem parte da co-
ligação, que se reúne às se-
guiidas-feiras na sede do
Clube Municipal. Duas co-
missões importantes vêm
desenvolvendo suas ativida-
des: a comissão de redação

do estatuto e a comissão eu-
carregada de manter conta-
to com os vereadores, no
sentido de obter a aprovação
do projeto que está sendo
elaborado.

A BEUNIÁO DE ONTEM

A reunião de ontem, que
foi presidida pelo dr. Ra'ul
Duque Estrada Lopes esteve

l bastante concorrida. Foi
discutido mais um artigo, o
qual entretanto, não chegou
a ser aprovado em vista de
os coligados desejarem apre-
sentar substitutivos. O arti-

go refere-se a licenças dos
servidores para tratamento
de ssúde.

Uma questão de grande
importância apresentada na
reunião de ontem foi a da
necessidade de as entidades

coligadas tomarem medidas,
no sentido de organizar uma
concentração dos servidores
municipais nas escadarias
da Câmara dos Vereadores
na presente campanha pe-Ia conquista do Estatuto.

Stemeinaiiies e a mesma Hora.,«u
Três atropelamentos ocor-

reram na tarde de ontem,
quase à mesma hora, sem
que seus responsáveis ou-
dessem ser Identificados. 

"O

primeiro deles, registrado
na Rua Conde de Bonfim, em

frente ao número 79, vitimou
o dentista Álvaro Pais Le-
me de Abreu, de 74 anos, viú-
vo, residente à Rua José Hi-
gino, 83, casa XX. que em
conseqüência foi internado
no H.P.S. com contusões e
ferimentos na região ocipto-
frontal e concussão cerebral.

SEPTUAGENÁRIA
ATROPELADA

Já na Avenida Presidente
Vargas, em frente ao Pa!á-

¥ iass!!!Bi^W)l*j^KWMU^^ um i nm mun h um msmãKMiMmmmUBm^aíismmsBisama iimiiiwmni m

$ti Esfaqueou a esposa ,- ^~~^^ ~*~*~_-^-.~.^,

Transferência de navios para não pagar a alimentação em dinheiro
U Mmiste.no do Trabalho abriu uma brecha para os armadores

Manoel Gonçalves, residente à
Rua Maria Luiz, 46, depois de
dois anos de casado, separou-se

§2 da esposa Nllza Chagas Gon-
calves. Tentou reconciliação
yanas vezes, mas seu gênio tur-
bulento foi-lhe verdadeiro im-
pecilho. Sua esposa não mais¦g- estaca disposta voltar à sua
companhia. Por isto, quandoela volt ¦— -' ¦ -

%

% que havia
i da casa de suà máe,completado anos, foi

fí ag.-eciüa por Manoel Gonçalves
| a facadas, ficando em estado
f grave e sendo internada r.oá; hospital de Pronto Socorro.
g O criminoso conseguiu eva-% cr-sè.IÚ Quasi aiortos pelo gás
^ O comérciário Carlos Aldes t
^ s=u íüho menor Carlos Augus-* tos foram encontrados po>- v>-
g zinhos, em seu apartamento, à
% Rua Riaehuelo, 221, Intoxlcados
% — ja em -estado de coma —
g por gAs. Transportados para o
á Pronto Socorro foram postos?, fora de perigo.
.?¦ O fato foi percebido pelo for-'s chc.ro de gás que partia doapartamento, o qual teve de

ser arromoado, pois, do seu In-'.crio.- ninguém havia respondido
aos chamados dos moradores
vizinhos. O primeiro a voltar a- jÍ tol o i enor Carlos Aldcs, quecontou que seu pai abrira as tor-
nelras de gas para preparar umin-ho.

Vitimada toda uma
família

,J (Suando tralegava em grandeviriucldatle na Avenida Santa
Cruz, o automóvel, chupa 2-73-
-X, dirigido pelo major du Exér-
cito, Américo Batista <ie Morais
que se íaziu acompanhar de

.# sua família, foi abairoado vio-
Fg lentamente por um caminhão.

que trafegava em sentido con-
trario. O choque teve tamanha

gí violência, que o automóvel fe!
atlrac-

MAIS UMA DA CENTRAL

, elétrico da Central do Brasil _ OI1S4 _ superlotado dc missa-
curt^cír^,onhÍUSCament0- Era seu ^'""-n.otor vcrYficara-ie um
clÀ; ir! li,? iem. co»«(l^ncla, um principio de Incêndio.
?,™te™. natural houve grande pinico entre os passageiros,
resuít2n3orS5?^,m JaneIf,!,os carros ao ,eita •** >"*» «*"«
p™™J v, ? -muitos feridos, cuja relação damos a seguir: —
& «ii? %,". 

•'*•••, ot*vi°.Braga, «571; Marlano Antônio de> Jesus Silva (rua Barão de Juguari, 445); João José de Jesus

PFuga do Presídio $-Utilizando cordas, quatro de- Étentos tentaram, ontem, fugir %do Presidio do Distrito Federal. íá
Lm apenas conseguiu totalmente %o intento, cmtlnuai.do ainda de- %sapareeldo. Os outros três, úClautíionor dos Santos, Ludanar %José Pereira, vulgo China, e ÍSJosé Pereira da Silva, no en.- %tanto, foram presos logo após gsaltarem à Rua pelos guardas ge um motorista do oróprio Pre- #sldio. ^

O Lóide Brasileiro,.p0r s.ja
diretevia, está praticando um
golpe contra c-s marítimos,
transferi ndo-os da causa 19:
.-^disponibilidade remunerada»
para a causa 18: «transferên-
cia. paJJ. outro nai,o da mes-

|j ma empresai». O golpe refe-
re~se ao pagamento da eta-
pa (alimentação em dinheiro)
lixada em 30 cruzeiros diá.
vios, Passando da causa 19

Para a IS os marítimos pe^-
dem o direito à etapa.

A BURLA

Desde novembro do ano
passado, ocasião em que foi
baixada no Ministério do
Trabalho a circular 150, man-
dando pagav a etapa, que o
Lo:de vem fugindo a0 seu
cumprimento, o diretor da

siterrogados os Assassinos
de Nestor Moreira

' }ríarn»K0Tiaid??llv;a <rua Venus* &16>> OJaraXast' (rtaVdro1 & '5L^Í.!*íííftri5?' "5. ««go Burros, Dt); NÍ-íson"Lfi", 
"

Macedo (rua Costa Bica, 10S>; José Gomes (rn-, i,.,..,] , ¦"
; 75) e Alda Amélia Reis da Silva (ruTjuvénaí vZ&e^'» Todos, apresentando escoriações e contusões êoncralijnalc'j foram medicados no Posto de Pronto Socorro do Jié"r '

Os responsáveis pelo f.ru-
o piano de fuga, concertado cidamentô do repórter Nes-

há algum tempo, não deu re- tor Moreira serão interroga-sultados como esperavam os .ir,*- hnin ne 1*f hn»c r.3-,detentos, porque a esposa do üor "o:,e' as ló "°ras, pelo
motorista "presenciara 

desde o .1U12 Costa Carvalho, em exer-
a^avl6 df!amlCtSdadíté o00^ dcÁ° !W Tribunal do ?wL
para a rua. Então, deu o alar- ° Pnmeiro a ser mterro-
m6- gado, deverá ser o guarda

conseqüência, saíram fe-
sua esposa (â.

sogra (d.
uma

^ ricos o major, sua espôs
g Neuza .-.:iU Morais), sogi
I Emiüa Lourenco Álea),

amiga da família (d. Emilia Pe-reira) e o bancário Aurélio Sil-'•a. que viajava como «carona»
Atropelado por auto

desconhecido
O operário José da Silva, sol-telro, de 25 anos, residente naRua Pinto de Azevedo, 8, quan-do atravessava â Rua Joaquim

Palhares foi atropelado por umauto de chapa ignorada. Em"onseqüência, sofreu fratura docinnlo e da perna esquerda,sendo internado em estado gra-ve no Hospital do Pronto So-
corro.

Roubado e agredido
Jorge Alves Ribeiro, operário,

25 anos, solteiro, residente a ltua
America, 21S, no Morro da Fa-vela, regressava do trabalho,
ontem, pela madrugada, quandofoi abordado por ires Indivíduos
que lhe pediram cigarros. Ain-
da não tinha tirado o maço do
bolso, quando foi agredido e
esfaqueado pelos três indivíduos,
qu- ainda lhe levaram todo o
dinheiro, 3.500 cruzeiros.

Encontrado por ponulares io-
do ensangüentado, foi, a seguir,
internado no Hospital de Pron-
to Socorro.

Morreu o motorista Paulo

Todos sairam perdendoA discussão começou durante.i testa, na Rua Paraopeba. 2S
?ns,Ã fí11* ArllI"io Rodrigues(Rua Nove. casa IV) desenten-deia-se com alguns dos seuscolegas e, ao saírem, a disctis-sao degenerou-se cm luta cor-
Sorni'„'íítorvlcram ,,s amigosde Arllndo e os dos seus ad-
yersarlos, resultando em váriosferidos a faca entro os quais,Olivio de Carvalho Filho, ltuaViilter du Silva, iíua Doze, casaQuatorze, casa 20, quadra IV,todos medicados no Hospital•!(> e o próprio Arllndo. Foram
Çailos Chagas, ficando, porém.Arllndo e Valter internados emcstado_gruvc.
Ladrões decepcionados..

Três indivíduos agrediramontem, o trabalhador Walter daSilva Martins, residente ft RuaGuarani, 72, em Caxias, quandopassava pela Rua Joaquim Pa-lhares. Os ladrões, que viaja-
vani no carro chapa 17-91-36
exigiram do trabalhador »todó
o dinheiro», mas êle não levava
coisa nenhuma nos bolsos. Ostrês Indivíduos, enraivecidos,
aplicaram-lho vários golpes de
canivetes, fugindo, em seguida.

p assassino
0 UCoice de Mula»),

Peixoto
 , sendo,

O motorista Roberto Paiva em seguida, ouvidos o, co-
s|0dSenSteníÍS'RSSÍteiErstèr3 ffiMÁ5S,í missário' ° vigilante muni-
25, fazia reparos no caminhão, pai, o dactiloscopista e o es-em que trabalha, chapa 40-94- èrevente do 2» Distrito tnrir>«-05, a altura do quilômetro 45^ cievenie qo.a uísiruo, toaos,
da Rodovia Presidente Dutra. denunciaaos pelo promotorEstava êle deitado em baixo Araúio Jorge. Aoós o inte**-üo selculo e ao seu lado estava íí ' 

"tL; • • / ¦
um seu colega Romeu Emanuel- rogatório, o juiz dará um pra-li, de 62 anos, casado, italiano, 20 de três dias, para apre-
Sao"' Pailú; 

'q^rsurgu?' 
Z S™ia&° da defeSa ^* d°S

auto cargu a toda velocidade. acusados, que está a cargo'^n1?-!1,-''' 
:''l!;?.„ desgovernado. de quatro advogados.Apesar dos gritos de Romeu, o g r,,,„ ,„ „„,„ , . .

auto om disparada chocou se Durante este prazo, habi-
com o ciiniinhão parado, esma- •-••c'¦• Roberto Paiva dos San- f.tos, que teve morto Instnntáneii, í?

il foi Internado no Hos- A"_:„ m~.. «¦
pitai Rocha Faria, apresentando fí H0J6 ^31^3 3 CUfOÜfócontusões e escoriações gonera- -S „ , „ r
llüiidas. c>'' Farnoy, o conhecido galã

do _ CInemu Brasileiro, artista

Cyl Farney Embarca

litar-se-ão como auxiliares da
acusação os criminalistas
Serrano Neves, t£"andro Lins
e Silva, Celso Nascimento,
Galdino Pinaud e Carlos Las-
sance Fontoura.

Morta pelo fogareiro
Maria Oliveira Vasconcelos. '¦'¦

casada, 31 anos, residente a Kuada Concórdia, 22, lidava com
um fogareiro, quando o mesmo ¦•
explodiu. Sofreu ela, em con- iiseqüência, graves queimaduras, je. ao ser removida para o Hos- -
Pita! de Pronto Socorro, fa- í,leceu. i

i^^mmÊmÈÊ^^m^^mmwmmm^^ wmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

exclusivo du Attünttda, embar
ca hoje pelo transatlântico fran- i
cés «Provence», com destino à !Europa, onde, na Alemanha, vai I
terminar as filmagens de «Amor

.- Selvagem», filme da Atlântlda
!•; em co-producão com Francònla I
i! Filmes. O embarque de Cy! Far- i
;£ ney está marcado para às 15,30 ;
:), horas, no armazém número S, :
^í ia ile comparecerão certamente '
g tidas as suas fãs ? seus «ume-

MP rosos «algos

T0C0Ü FOGO
NO ClUCO

SAO PAULO, 14 (IP) —
O pavilhão do Circo Irmãos
Fernandes, montado na lo-
calidade de Ozasco foi des-
truido pelas chamas, na tar-
de ds ontem.

O fogo foi ateado, cerca
de 17 htvas, na lona de co.
bertura, por Orlando de Oli-
veira, um espectador que mo-
inèntos antes fora expulso
por se achar embriagado.

Estava 0 circo repleto de
crianças e o fogo provocou
alarmo na assistência. Kn-
tretanto, a calma dos artistas
impediu que se registvasae
uma catástrofe. Todos os tra-
balhadores do circo providen-
ciaram sobre a imediata re-
tirada das crianças. Nenhuma
«ielas sofreu o menor férimen.
to.

O incendiário foi preso c
recolhido ao xadrez-

Ftçam avaliados em SO mil¦•razairo» os prejuízo»,

empresa, almirante Lemos
Basto, alegava que a porta-
ria nâo esclarecia em que ca-
sos deveria ela ser paga. Por
pressão dos marítimos, o Mi-
nistério baixou a circular 64
mandando pagar a etapa nas
seguintes causas. Previstas
no con'.-.ato de trabalho: 5'

acidente; 6* doença; 19-
disponibilidade remunerada

e férias; 20* — emprego enj
terra.

Depois da publicação da
portaria 64 ficou evidencia-
do que, tanto o almirante co-
mo o Ministério do Trabalho
queriam ganhar tempo. O
Lóide não está pag;tndo a
etapa em nenhuma das cau-
sas previstas, com excessão
apenas de férias, e o Minis-
tério não manda cumpri-la.

KESPOXSAVEL O
MINISTÉRIO

O Ministério do Tvabálh»,
propositalmente, para satis-
fazer os armadores, deixou de
incluir a causa décima oita-
va, referente à transferência
de tripulante de um navio
para outro. Em conseqüência
os marítimos em disponibili-
dade remunerada, pela causa
dezenove, estào sendo trans-
fevidos, pela causa dezoito
para os navios em consertos
nos estaleiros e imediatamen-
te desembarcados, perdendo,assim, o direito à etapa.

cio de Alumínio, foi atrope-
lada uma senhora de 70 anos
presumíveis, branca, trajar.-
do vestido estamoado e ca-
saco verde. O auto, também
rião identificado, provocou,
ferimentos contusos* na vití-
ma, além de fratura do erá-
nio e de ambas as nernas vje-
Io que foi a senhora interna-
da no Pronto-Socorro. Seu
estado é sravissimo."'outro

atropelamento
na, tijuca

Outro atropelamento, euje
responsável também não foi
Identificado, registrou-se em
frente ao Colégio São José
na Rua Barão de Mesa una
na Tijuca. Um homem de
côr parda, de 40 anos oresu
míveis, vestindo calças c-
biusão estampado, descalço
e modestamente trajado :'oi
atropelado ao cruzar aqne-
Ia via pública. Antes de dar
entrada na sala de opera-
ções a vitima falecei:. 

' 
Seu

corpo foi removido para o
Instituto Médico Lesa'!.

uSBÊ§m
ATIVIDADE SOCIAL E
CULTURAL NA URSS
CONFERÊNCIA DE JOCE

LYN SANTOS AMANHA.
NA ABI

OecenteiTn*nte • chegado de¦«uma viagem à Europa,
durante a qual teve oportu-
nidnde de viajar pela União
Soviética e assistir às gran-diosas comemorações de V
tle Maio em Moscou, o jor-
nalista Joceljii Santos pronunciará uma conferência na
ABI, amanhã, quarta-feira
às 19,30 horas, na Sala áe
Conselho, ".•> andar.

Em sua palestra o conhe-
ciclo jornalista e dirigente
sindica! falará sobre" suas

CORTADO AO MEIO
PELO BONDE

O marinheiro argentino
Sebastião Rodrigues foi cor-
tado :io meio pelo bonde n«
202(1, da linha 83 (Meier) na
esquina da Avenida Presi.
dente Vargas com Machado
Coelho, cerca das 22 horas
da noite de ontem.
A vítima era tripulante da
Nave-Mc-.*, navio portènhofundeado no Rj0. o motor-
neiro do bc-nde citado d« re-
gulamento S40C tomou des-
tino ignorado,

Jocolyn Santos

observações i- impressões,
abordando os seguintes ar-
pectos da vida social e cul
tura! na pátria de sociaiis
mo: organização loritalisi:-
•a, cultura do povo, previdên
ria soria! e recuperação no
após-guerra.


